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TENDO eu sido incumbido por Ordem superior da
organização de huma Instrucção para os corpos de
Artilheria, em que se contivesse o serviço braçal
desta arma; isto he, o exercicio ou manejo das pala-
mentas, as formações, movimentos, e attitudes, que
os Artilheiros devem tomar, quando nas diversas oc-
casiões se achão a servir as differentes bocas de fo-
go; os exerci cios práticos de meditação, que consti-
tuem a sciencia do soldado; e finalmente aquellas
manobras, q ue podem ter lugar com baterias" briga-
das, ou divisões de peças de campanha a pé e a ca-
vallo, (1) procurei satisfazer, do modo que me foi

((1) Sua Altex« Real o Príncipe Regente Nosso Senhor Jul-
gando com o Seu Alto Discernimento, que a occupação mais es-
sencial dos officiaes commandantes dos corpos d'Artilhería consis-
te em fazer exercitar os soldados artilheiros em todos os exerci-
cios de manobras das peças, ,assim de campanha, como pecadas,
tanto nos tiros rectilineos, como cureilineos, escolhendo-se as ma-
nobras as mais simplices, e as mais apropriadas ds nossas pe-
ças, e ao seu pexo , E sendo igualmente constante a Sua Alteza
Real, que nenhuma utilidade podia resultar no Seu Real Servi-
ço, se se não estabelecesse huma escrupulosa uniformidade nal
memobras, sendo certo que, particularmente em tempo de guerra
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possivel, a ardua, mas lisongeira ernpreza de que fui
encarregado.

Nesta Instrucção se offerece, talvez pela primei-
ra vez, aos corpos d'Artilheria O serviço meth6dico
da sua arma, o qual sendo authorizado por Lei, bem
como o forão as Instrucções para os corpos d'Infan-
teria, e de Cavallaria, possa obstar a todo, e qual ..
quer abuso; sendo certo, que a falta de unifornri-
dade tende a complicar, e retardar o serviço; prin-
cipalmente quando para se formarem baterias de
campanha, se reunem destacamentos de difterentes
regimentos, aos quaes, (tendo sido instruidos em di-
versas escolas) he indispensavel fazer passar por hu,
ma recruta, que de ol'dinario he aquella, que o com-
mandante deste novo corpo julga por melhor adoptar,

se originada humo inenitaoel, c perniciosa confusão se cada luu«
dos Coronéis exercitasse os seus artilheiros por dijferentes mé-
thodos ; por acontecer frequentes vetes acharem se reunidos em
huma bateria artilheiros de dijferentes regimenun , FIe Sua AL-
teza Real Servido incumbir a V. m. da orgnnização de hum a
Instrucção para a manobra das peças de toda a qualidade, e CI1-

libre, por entender Sua A/teta Real, que (I V. m. se devolve .nais
apropriadamente este trabalho; visto ter-lhe confiado a I+lstruc_
ção da Artilheria a cavallo, cl~io serviço deve se;' combinado com
o da Artilheria (I pé; e Ordena Sua Alteza Real que V. m. se
occupe com o zelo, e acticidade que tem manifestado em outras
commissses, da prompta formação desta Instrucção, a fim de que
sendo apIJro1)(ldo por Sua A/teta Real, possa servir de norma
para o exercicio dos corpos d'Artillter'ia do UIt Exercito. Deos
Guarde a V. ln. Paço em 14 d'Agosto de 1803. D. João d'Al,
meida de Mello de Castro-Senhor Antonio Teixeira Hebêllo,
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devendo na volta passar por outra em seus respecti-
vos regimentos, para tornarem a uniforrnar-se com
seus camaradas.

A uniformidade no serviço de cada huma das
armas do Exercito he de extrema necessidade, mui-
to principalmente no corpo d'Artilheria, em razão
das differentes armas que tem a servir, e da compli-
caçao, e vastidão dos conhecimentos que exige. Não
he o parecer mais prompta a maneira de executar
huma qualquer acção, ou movimento, o que deve
fazer preferir este a outro qne esteja prefixado por
Ordenança, por quanto as vantagens de uniformida-
de geral são sempre preferiveis a hum caso particu-
lar. Esta uniformidade no serviço he quem faz con-
servar nos soldados o conhecimento seguro das obri-
gações, que tem a preencher aos lados das suas res-
pectivas bocas de fogo; e faz-se tanto mais necessa-
ria, quanto he extenso e complicado o serviço desta
arma.

'As Ordenanças particulares, e instrucções pri-
vativas, que os commandantes dos regimentos po-
dem fazer pôr em pratica, estão continuadamente su-
jeitas á critica de hum a grande parte dos officiaes,
seja pela novidade arbitraria em alguma das suas
partes, seja por se não ajustarem com as opiniões
particulares de cada hum.

Ruma Ordenança geral, em que estão marcadas
de huma maneira clara, e perceptivel as práticas
mais minuciosas d'Artilheria, e os deveres, e obri-
gaçoes tanto dos soldados como dos officiaes, intro-
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duz no Exercito a ordem, e regularidade, e concor-
re muito para a conservação da boa disciplina: e não
embarace isto a irrevogabilidade de huma Sansão
Regia que a authorize ; por quanto podem sempre
nel1a fazer-se todas aquellas mudanças, e alteraçoes,
q ue forem evidentemente preferíveis ao que a Orde-
nança prescreve relativamente ao mesmo assumpto;
com tanto que sejão propostas ao General Comman-
dante em chefe do Exercito.

Antes de organizar esta Instrucção consultei a
pratica seguida em diversos tempos nos nossos regi-
mentos d'Artilheria, e os differentes systemas ado-
ptados por outras Nações ; e escolhendo o que me
pareceo mais bem fundado, lhe ajuntei as minhas
reflexões, tendo sempre em vista colligar debaixo de
hum méthodo uniforme a simplicidade com a prom-
pta execução.

Imprevistos, e inesperaveis acontecimentos fo-
rão causa do grande intervallo de tempo q ue tem
precedido á final conclusào desta obra; com tudo
será para mim da maior satisfação se ella, tendo a
ventura de merecer a Regia Approvaçao, contiver re-
cursos satisfatorios, que possao servil' ao respeitavel
corpo d' Artilheria.

Divide-se esta Instrucção ou Escola Geral em
seis partes, ou Instrucções particulares da maneira
seguinte:

A parte primeira comprehende o serviço braçal
das bocas de fogo de sitio, e de praça, 'e se divide
em oito capitules.
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No primeiro descreve-se o serviço das peças de
18, e 24. No segundo o das peças de 6, 9, e 12 de
praça. No terceiro o dos morteiros de 10, e 12 pol-
legadas. No quarto o dos morteiros menores que os
de 10 pollegadas. No quinto o dos obuzes de 9 pol-
legadas. No sexto o dos pedreiros. No setimo des-
creve-se o exercício da cabrilha. No oitavo finalmen-
te dá-se huma instrucção para os officiaes, e offl-
eiaes inferiores que assistirem ao ensino.

A parte segunda trata do serviço braçal das bo-
cas de fogo de campanha, e se divide em sete capi-
tulos,

O primeiro comprehende o serviço braçal.das
peças de 3, 6, 9, e 12. O segundo o das peças de 3
de montanha, O terceiro o dos obuzes de campanha.
O quarto trata de preencher as funções dos homens,
que se inhabilitarem estando a servir as peças em
acção. O quinto comprehende os mo.vimentos do ar-
mão. O sexto trata da disposição para o movimento
das peças. No setimo descreve-se o serviço das pe-r
ças de campanha adjuntas accidentalmente aos ba-
talhoes, ou esquadrões.

A parte terceira compl'ehende principios geraes
relativos á composiçao, e formações das baterias de
campanha a pé e a cavaI lo, e se divide em seis ca,
pitulos.

No primeiro descrevem-se os movimentos para
montar e apear, e a posição e attitude do soldado
. antes, e depois de estar montado. No segundo mos-
~rito.se os lllovimentos para encadear os cavallos,

b
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quando os soldados os deixão para irem servir as
peças, e desencadeallos quando voltão a elles para
marchar. No terceiro falia-se da composiçao hypo.,
thetica de huma bateria de campanha a pé para ser.
vir de norma á composição de outra qualquer, ainda
quando varie o número, ou o calibre das peças. No
quarto dá-se a composição bypothetica de huma ba-
teria de campanha a cavallo, para servir de norma a
outra qualquer ainda, quando varie o número, ou ca-
libre das peças. No quinto offerecem-se noções pre-
liminares, e principios geraes relativos ás formações
das baterias de campanha a pé e a cavallo. No sex-
to mestrão-se as posições que tomão os officiaes, of-
ficiaes inferiores, soldados, tambores, ou trombetas
nas formações das baterias de campanha a pé e a
cavallo, em columna, em batalha, em bateria, e em
parada.

A parte quarta trata da escola de manobras
das baterias de campanha a pé e a cavallo, e com-
prehende cinco capitulos.

No primeiro faz-se menção dos movimentos de
sahir do parque, em columna por peças, metter a
prolonga, formar a bateria, e rompelJa por secçoes.
No segundo descrevem-se marchas de columna, mu-
danças de direcção, differentes maneiras de passai'
da ordem de columna para a de batalha ou de bate.
ria, e reciprocamente. No terceiro trata-se das mar-
chas em batalha, para a vanguarda, e em retirada,
das mudanças de frente, passagens de obstaculos) e
desfiladeiros para a vanguarda, e em retirada, mar-
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chas de flanco, mudanças de frente estando em ba-
talha ou em bateria, e da contramarcha. No quarto
falla-se dos differentes fogos. No quinto menciona-
se a formaçao de huma linha de baterias,

A parte quinta trata do tiro das bocas de fogo,
cuja materia se divide em sete capitulos.

N o primeiro mostra-se a nomenclatura das pe-
ças. No segundo falia-se de sua pontaria. No tercei-
ro considera-se o uso da linha de mira nos tiros f6ra
de medida, ou de ponto em branco.

No quarto dao·se regras para fazer as pontarias
pejos lados da peça. No quinto faz-se menção do
tiro, e pontaria do obuz de campanha, No sexto tra-
ta-se do tiro e pontaria do morteiro, e do obuz de
9 pollegadas. No setimo trata-se do tiro, e escola da
espingarda.

Na parte sexta falia-se da influencia d'Artilheria
nas acções campaes, e se offerecem máximas, ou re-
gras geraes sobre o seu uso em campanha.

Persuado-me que se deveria j untar a esta ln-
strucçao huma outra, em que se contivesse tudo o
que entra na composição da parte material desta ai'.
ma; a saber: Fundição de bocas de fogo, e bom-
bas: Contrucçao de reparos de peças em geral, dos
leitos dos morteiros e de toda a sorte de carruagens, ,
e machinas de força com as dimensões exactas de
suas partes: Fabricação de polvoru, qualidade de
seus componentes, e sua manipulação : Construo-
ções de baterias, plataformas, e pontões em geral:
Lah<>ratorios, fogos de artificio, &c. &c.; o que

b2
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sem duvida ministraria ao commum dos officiaes co-
nhecimentos seguros, e sufficientes, para bem des-
empenharem seus deveres, sem que para isso fossem
obrigados a fazer outros estudos, mais que hum pe-
queno curso theórico, que co~prehendesse os prin-
cipios fundamentaes d' Arithmetica, de Geometria, de
Trigonometria, e algumas idéas de Fortiücação de
campanha, e de Desenho.

Aquelles officiaes porém que tivessem disposi-
ção para maiores estudos, e se achassem nas circum-
stancias de os fazer, serião obrigados a hum curso
de Mathematica applicado á Artilheria, ajuntando_
lhe hum breve tratado elementar de Chimica, de
Fortificação permanente, e de Fortificaçao de cam-
panha, ataque, e defensa de praças, e alguns couhe ..
cimentos de Tactica, e de Desenho; sendo-lhes além
disso indispensavel reunir hum novo ramo de in,
strucção, que exige maior talento e perspicacia, que
para conseguir a theoria, qual he a de saber appli-
cal' esta á pratica, para o que se faz indispensavel
possuir certo espirito de combinação , que não he
preciso para conseguir as regras e os preceítos , sen-
do certo que a difficuldade, que se encontra descen-
do da theoria á pratica, cresce consideravelmente em
todos os ramos da sciencia militar.

Desta ordem de officiaes, que sempre serão pou-
cos em razão de, deverem ajuntar muitos conheci-
mentos, e outras circumstancias, deverão sahir os
Cornmandantes das escolas praticas, os Inspectores
dos Arsenaes, os das Fundições, os das Fabricas de
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Polvora, OS Lentes das Academias Militares, e os
dos Regimentos; finalmente os Inspectores e os Ge-
neraes da Arma.

Ao official a quem Sua Magestade incumbir da
orgauizaçao da Instrucção relativa ao material da
artilheria , offereço eu alguns trabalhos que tenho
feito pertencentes a este mesmo objecto para se ser-
vir delles se os achar conformes ao systema que ado.
ptar, cuja offerta faço em razão do desejo que sem-
pre tive de ser util ao Estado, e aos officiaes de hum
Corpo, em que servi 50 annos, e de que tive a honra
de ser Inspector.
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P A R T E I.
ESCOLA DO SERVIÇO BRAÇA'L

DAS

'BOCAS DE FOGO DE SITIO, E .DE PRAÇA.

C A PI TU L O I.

Do serviço das peças de sitio, e de praça dos cali-
bres de 18, e 24.

,.Homens necessários para o seu serviço ..

PARA, o serviço de huma destas peças são necessa-
)·i?s. oito homens, dispostas em duas filas, huma á

direIta, outra á esquerda da peça, dos quaes dous
tornão o nome de artilheiros, e de serventes os seis,
a saber: dous primeiros serventes, dous segundos,
dous terceil'Os, e dous artilheiros, cujas denomina-
çiSes se deduzem naturalmerrte dos mesmos 'Postos á
l'9da das peças. ",

""
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Formação do destacamento de ensino, sua marcho
para a escola, e entrada nella.

o destacamento, destinada para o serviço das
bocas de fogo nas escolas d'artilheria , formará na
parada do quartel a dous de fundo, dividido em pe·
letões de força relativa ao serviço que houver de fa-
zer; romperá á direita, suppoudo que entra pela es-
querda da bateria, ou viceversa ; entrando nella ,
marchão os officiaes no flanco direito, e os officiaes.
inferiores no esquerdo (como se vê em 111 la n Est. 1.)
sobre o alinhamento C D para os officiaes distante
doze passos dos cavalletes exteriores: a fila da es-
querda de cada pelotão, que he a dos primeiros ser-
ventes, suppondo entrar pela esquerda, chegando á:
altura dos lugares que hão de occupar aos lados das
peças, faz alto, e com toda a fileira volta á esquerda
sem preceder mandamento; no mesmo tempo passão
os ofticiaes inferiores a postar-se no alinhamento, fi-
cando entre os dous primeiros serventes na direcção
das bocas de fogo (como se vê em nl, m, m.)

Posição qlle tom ão os artillteiros, e serventes aos lados
. das bocas de fogo.

Estando alinhadas as primeiras filas, o comman-
t1ante dá as vozes: Artilheiros, e serventes a seus postos
.__JYlarclw; á voz de execução partem todos a postar-
se da maneira seguinte: os primeiros serventes a.hum.

t,
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passo do batente ou travessão, hum á direita, outro
á esquerda; os segundos, os terceiros, e os artilhei-
ros guardão de huns para outros hum passo de di-
stancia: Os officiaes inferiores patão, chegando ao
seu alinhamento AB, (veja-se ggg) que fica a cinco
passos dos cavalletes exteriores; os officiaes ganhao
o seu, não sendo obrigados a guardallo constante-
mente, excepto no exercício de parada, Estando ca-
da qual no seu lugar, dá o commandante a voz:
Frenk-volver; os artilheiros, e serventes fazem face
ás suas respectivas bocas de fogo, alinhão, e fícão a
-olhar para o parapeito,

Palanumta, e mais aprestos para o serviço destas
peças.

'6 Espeques.

'fTres de cada lado, deitados na
platafórrna parallelamente á pe-
ça, a ponta voltada para ° para-

-< peito; ficando a de huns na al-
tura do meio da haste dos ou-
tros; e os destinados para os
l primeiros serventes por fóra.

1 Lanada.
1 S09.uete .. 1

PostádoS 'sobre dous cavalle. tes
á esquerda da platafórma , fi-
cando pOl' baixo ° soquete, (co-
mo se vê em b).

A2
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2 Massetas, ou cu- f Postas; huma de, eada lado, ehe-
nlias de encontro 1:gadas ao parapeito. .

1 Vassoura.
.f Ao l,ado direito, junto ao para ..
t rapeíto •.

1 Diamatue.; ~
1 Faca. 'Levadas pelo artilheiro. da es-
1 Caixa de espolet, querda.
1Dedeira de couro

2 Palmetas •. Postas por. baixo do l.~reforço ..

1 Botafogo,
1: Gual'dacartuxos.

Postos na retaguarda da bateria,
ficando na direcção da boca de
fogb; o primeiro a dês passos, e
o segundo a vinte, contados do.
alinhamento exterior dos caval,
letes,

Tacos.

{
Postas 11~ lado- esquerdo junto,
ao parapeito, .

[.,J1J,

{
Postos, no lado direito junto ao.
parapeíto,

Balas ..

1Serpentina. {

Para cada duas bocas de fogo,
posta entre ellas na direcção do,

. botafogo •.
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Nota As sobl'editas palamentas, e aprestos serão le-
vados para a bateria por hum destacamento,
que terá a seu cargo collocallos em cada hurna
das bocas de fogo do modo seguinte: os espe-
ques encostados da parte da conteira ao cubo
entre a falca, e a roda, metade de cada lado; os
restantes ficarão a dous passos na direcção da
conteira á sua direita; sendo mettidos os míu-,
dos em hum, cesto de calháo,
O mesmo destacamento será encarregado de re-
colher no armazem tudo o que dever para alli
voltar depois de findado o exercicio. Na. falta
deste destacamento os serventes, commanda-
dos por hum official inferior da bateria, serão
encarregados deste serviço.

Distribuição das palamentas •.

o artilheiro da direita de cada peça tira a pran-
chada, e encosta-a ao parapeito: os serventes distri-
buem, e arranjão as palamentas, conformando-se com
Q que acima fica dito: concluídas estas disposições
preliminares, manda o commandante dar hum rufo
de caixa, ao qual os artilheiros, e serventes de toda
a bateria entrão nos seus postos, e prmclpla o exer ...
cicio.

Nota Os movimentos que exigirem. mudança de lu-
gar da parte dos artilheiros, e serventes execu ...
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tar-se-hão a passo accelerado, devendo os iu-
structores pôr grande cuidado, em que aquel-
les que não forem obrigados a fazer movimento,
'Se conservem firmes a olhar para o parapeito;
e tambem devem evitar dar hum mandamento,
em quanto se executa outro.

Exercicio das peças de sitio"e de praça dos so-
. breditos calibres.

Mandamentos.

:to Pégar nos espeques.

Abaixao-se vivamente os seis serventes, os da
d'ireita dão hum passo á direita, ficando firme o pé
esquerdo; os da esquerda dão hum passo á esquer-
da, ficando firme o pé direito- dobrão huns, e outros
o joelho da perna que se move, conservando o outro
bem tez o : pegão todos ao ffi(>smo tempo nos espe-
ques com a mão direita junto á ponta; Ievantão-se,
e ficão com elles i_!lclinados para o parapeito ; os da.
esquerda. pega o ~o~ m<'toJesquerda na pontão as.,
nhas ~ra cima.; a direita oude naturalmente podet

(che~a!1. as unhas para baixo; os da Idireita pegão
com a mão direita na ponta, (as unhas para cima; a
esquerda onde naturalmente poder chegar, .as unhas
para baixo:
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2. Applieal' os espeques.

llando os serventes as costas ao parapeito, 01;}

rirneiros applicão os espeques á parte inferior do
rasto dianteiro das rodas, pegando o da direita com
a mão esquerda no terço, e a direita na ponta; o da
esquerda com a mão direita no terço, e a esquerda
na ponta; a mão q ue pega no terço fica com as unhas
para baixo, e a que pega na ponta com ellas para ci-
ma: os segundos ~ass~io os espeques por entre o
raios da parte da 'conteira.junto .ás pinas, _alce re i.a >" .

(mando na parte inferior das falcas í a mão ,que fica
para a roda com as unhas para baixo; a outra com
ellas para cima; os artilheiros ajudão estes fazendo
esforço na ponta dos espeques; os terceiros serven-
tes applicão os seus- na parte interior da taleira da
conteira. (1).

3, Fóra da bateria.

Os artilheiros, e serventes opêrão ao mesmo
tempo para fazer recuar a peça, quanto seja bastan-
te para carregar sem constrangimento.

4. Direcção.

Os primeiros serventes cal ao as rodas com as
tnacetas, e_ voltao, sem largar os espeques, á pri-

(1) Se as rodas forem de cruzeta, terá ainda lugar esta ap-
plicação dos espeques dos segundos serventes; sendo porém de
pa~esca applicar.se_háo á manga do eixo que excede o cubo, "'"~I /10
< »». / 1-(.7./1$4'/ '7 ,,/) 717 ./.t
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meira posição: os segundos applicão os seus pOT
baixo do primeiro reforço: os terceiros ficão firmes;
o artilheiro d-a esquerda retira-se para o seu posto;
e da direita 'entra no espalho das falcas, e dispõe a
bolada paraq ne se possa carregar a peça com facili-
dade, ajudado 'para -isto dos 'segundos serventes,
que {evantão a culatra para facilitar o movimento -das
palmêtas : estando a peça na direcção conveniente,
faz o artil beiro signal com as duas mãos, ao q ual os
quatro serventes se retirão .a seus postos , ficande
com os espeques na mão,

.5. Largar os espeques.

Abaixao-se ao mesmo tempo os seis serventes,
poem na plataforma os espeques, sem fazer motim,
e levantao-s€' ficando firmes a olhar para o parapeito,

.6. Pegar na lanada,

r

'o primeiro servente da esquerda pega na lana-
da, e mette-a na alma da peça ajudado do primeiro
da direita; o artilheiro da esq uerda tapa com o dedo
pollegar da mão direita o ouvida; o terceiro servente
posta-se na .altura dos cavalletes extedores; e ao si.
gna-l dado pelo terceiro servente da peça da esquerda -,
da bateria, que deve igualmente ir como elle buscar
a polvora, parte em direitura ao guardacartuxo, pe':
ga nelle com a mão direita, e fica fazendo face ao

~I:a.peito. .

•

(
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7. Limpm' a peça.

Os primeiros serventes dão tIuatro, ou cinco vol-
tas á lanada na alma da peça; depois tirão-na , e
põem-na sobre a canhoneira _; o terceiro da direita
corre á bateria; dá o cartuxo ao seu primeiro serven-
te; vai ao seu lugar, passando por fóra da platafor-
ma, e põe no chão por detrás de si o guardacartuxo.

8. Lanada no seu lugar ..

o primeiro servente da esquerda leva a lanada
ao seu lugar, e .pega no soquete, que põe na canho-
nheira,

9. Metter o cartuxo,

o primeiro servente da direita mette o 'cartuxo,
cepor cima o taco; depois pega no soquete, e ajudado
do primeiro da esquerda leva a carga ao fundo d'al.
ma. (1).

10. Calcar o carluxo,

Os primeiros serventes, depois de darem quatro t
Soquetadas izuaes sobre o taco, tirão o soquete, e

v ;:,

poem-no na canhoneira; os segundos pega o na bala,
-e no taco.

(1) Pôde occorrer ser necessario carregar fazendo uso da co-
charra, cujos movimentos são bem conhecidos dQS artilheiros.

B
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11., MeUer a bala e taco,

Os primeiros serventes recebem das mãos dos
segundos. hum a bala, outro o taco, que mettem na.
Ipeça, e o empurrão com o soquete,

12., Calem' a bala e taco.

Os primeiros serventes dão (luas soquetadas.
iguaes, e retirão o soquete, que logo põem na ca-.
uhoneira ; os segundos vão a seus postos.

13. Saquete '20 seu lugar,

o artilheiro tira o dedo de cima do ouvid-o; o
primeiro servente da esquerda' leva o soq uete ao seu
lugar; o primeiro da direita varre a plataforma, e
vão todos a seus postos ..

14. Pega.r nos espeques.

Observa-se o mesmo que fica dito no primeiro mau ...
damento, e de mais os primeiros serventes descalçào~
as rodas,

J5. Applicar os espeques.

Fazendo os serventes face ao parapeito, os ter-
ceiros applicão os espeques, á parte exterior da talei-
ra da conteira ;' os segundos ao rasto das rodasop-
posto ao parapeito, e os primeiros ;por entre os raios,
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da parte da testa, a alcepremar na parte inferior na
falca ; o artilheiro da direita posta-se a dous passos
-da conteira na direcção da peça.

16. Em bateria.

Os seis serventes operão ao mesmo tempo; o ar-
;tilheiro da direita dirige o bocal da peça para que
'f';)ga a directriz da canhoneira.

] 7. Apontar,

Os primeiros serventes retirão.se com os espe-
ques a seus postos, os mais volrão á roda dos seus,
e applicao.nos ao mesmo tempo do modo seguinte:
os segundos pai' baixo do primeiro reforço, os tercei-
ros na parte inferior das falcas junto á canteira; o
artilheiro da dil'eita entra no espalho das falcas, e fi-
cando com a perna esq uerda para diante, faz a pon-
taria aj lidado dos quatro serventes; depois dá signal
'com as duas mãos, ao q ual se retira ellecom os
'quatro sel'ventes, O official inferior, e mesmo o ofíi-
cial, l'ectifkào a pontaria se o julgarem conveniente.

18, Larga)' os espeques.

Observa-se o que fica dito no quinto manda-
tn€nto.

B2
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J9. Metter a espolêta:

o artilheiro da esquerda avança hum passo; in-
troduz o diamante com a mão direita, e rompe o-
cartuxo; com a esquerda mette a espolêta, e logo
se retira a seu posto; o terceiro servente da esq uerda,
pega no. guardacartuxos.

20. Preparar para dar fogo ..

Os primeiros serventes fazem face ao parapeito,
todos os mais lhe voltão costas, e se unem rapida-
mente aos artilheiros, estes no mesmo tempo vão po ..
star-se no alinhamento dos cavalletes exteriores.
iI! A;" / ·

21. lJfafcAa.

Os artilheiros, os segundos, e os te-rceiros ser-
ventes sabem da bateria; o segundo da esquerda fica
junto do botafogo; pega neUe com a ..não direita;
encosta-o ao braço esquerdo, tendo hum e outro ar ..
queado , e fica voltado para o parapeito; os mais
continuão a marchar; chegando os artilheiros ao ali.
nharnento traçado por detrás do batafogo andão á di.
rei ta, e á esquerda; marcha hum para o outro até-
ficarem na distancia de hum passo; os serventes for-
mão-se ao seu lado, á medida que chegão ao mesmo
alinhamento ..
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22. Frente-volver.

Os artilheiros, os segundos, e os terceiros ser- )
ventes fazem frente ao parapeito; o terceiro da direi- .
ta leva o guardacartuxos ao sen lugar, e entra logo I

na fileira, ficando todos alinhados pelos artilheiros, )
e serventes da peça da direita da bateria.

23. Botafogo-Mm·clw.

o segundo servente da esquerda vai postar-se á J
esquerda, ou á direita da culatra, segundo o lado
donde soprar o vento; sendo á direita volta costas ('
ao parapeito, se fôr á esquerda faz-lhe face; o arti-
lheiro apontador corre ao lado da bateria, que ficar )
da parte donde sopra o vento para observar o tiro.

24. Prepara1' o botafogo.

o segundo servente da esquerda bate com o bo- I

tafogo no braço, e leva-o a ficar quatro dedos distan-
te do boquilll da espolêta, pegando nelle com as
unhas para cima; os primeiros pegào nas macêtas,

25. Fogo.

O segundo servente dá fogo, e retira a veJJa ~
apressadamente pela parte do bocal; corta-a, vai
pôlla no seu lugar) e entra na fileira: os primeiros
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calção as rodas ao disparar a peça, e ficão nos seus ....\
postos voltados para o parapeito.

Para continuar a lição dá o commandante as vo-
zes seguintes: A1·tilheiros e seroentes a seus postos-
Marcha,. ao mandamento de execução os segundos
serventes marchão em frente, os mais mettem em fila
obliquando á direita, e á esquerda; chegando á ba-
teria fazem alto nos seus postos sem preceder man-
damento; dão a frente ás peças, econtinúa Q exer-
CICIO.

Para que na mesma lição os soldados se exerci-
tem nos movimentos q ue tem a fazer em todos os
postos á roda das bocas de fogo, far-se-hão passar
por elles mediante as vozes seguintes: (estando dei-
tados os espeques na plataforma) Trocar de postos.
A esta voz, os que tem instrumentos põem-nos sobre
-o reparo, e voltao aos seus lugares. Direita volver-
lIIJal'cha. Cada hum vai occupar o lugar immediato,
e logo fazem frente á peça. Pegar nos instrumentos;
Cada qual pega nos instrumentos que pertencem ao
posto em que entrou, e volta á primeira posição,

F~go d'acção,

Estando os soldados exercitados nos movimen-
tos do exercicio ele maneira que os executem com li-
,geireza, e sem confusão, ou elIes sejão annunciados
com voz, acção de braço, ou pancadas de caixa,
passaruo a executallos como se estivessem na pl'escll"
ça do inimigo mediante a voz
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Carregar: Debaixo deste mandamento se exe-
então as tres acções de carregar, apontar, e mettar
a espolêta ; depois entrão os artilheiros, 'e serventes

'l\
nos seus postos, regulando-se nos movimentos pelos
primeiros serventes, os quaes se regularão tambem
.entre si para haver de ficarem bem alinhados, e em
distancia competente do reparo.

Pegm' no botafog o; O servente de cada peça \
destinado a dar fogo volta costas ao parapeito; todos; I
os mais lhe fazem face; aquelle vai buscar o botafo- f

go ; volta logo á bateria sem preceder mandamento, (
'e posta-se ao lado da culatra que fica para o vento:
o artilheiro apontador vai á direita ouá esquerda da

I bateria observar o tiro; os mais unem- se ao parapei-
) to, ficando 'os primeiros junto ás rodas para as cal-

-çarem depois do recuo.
Fogo. Dada a descarga, manda o com mandante-

dar hum rufo de caixa, ao qual os artilheiros, €' ser-
"entes entrão nos seus postos, e continúa o exercício
á voz Carregar, seguindo-se tudo o mais como acima.

,Mandamentos para o destacamento voltar ao quartel
findado o tempo da liçiio.

Estando os espeques deitados na plataforma, e
os artilheiros e serventes nos seus postos, dá o com-
Illandante as seguintes vozes:
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Pegm' nos espequeS'l
Applicar os espeques Observa-se o mesmo que fica di-
para mettet em ba- to nestes mandamentos. .
teria.

Executa-se o movimento que se
fez com os espeques para apon-

Arcabuzar a peça. taro Da-se esta disposição á bo-
ca da peça para que não entre
nella agoa da chuva.

! ' ,h;

Arrima7'apalamen-
ta, e pôr a pran-
ehada,

O artilheiro da direita cobre o
fogão com a pranchada; os ser-
ventes encostão os espeques aos
cubos entre as falcas, e as rodas;
mettem os mais aprestos no ces ..
to, e vão a seus postos.

Formar d retaCJ'uar-}
d D· .Ot Os artilheiros, e serventes vol-

• a - 17'ez a, e .
d-l tão costas á bateria.esq_uel' (l-VO uer,

Marcha.
S Sahem todos ao mesmo tem po
t da bateria.

Alto.

( A esta voz, que deve ser dada
) quando os artilheiros chegão ao
) alinhamento traçado para os of.
(ficiaes, pára o destacamento.
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Direita, e esque1'da5" Voltão todos sobre o lado indi-
-s-ooloer, t cado, e ficão firmes.

Os artilheiros, e serventes de
cada boca de fo~o rnarchão so~

Unú'-Marclta. bre a fileira que ha de fazer ~
testa de columna , a qual fica
firme, guardando os pelotões
hum passo de intervallo.

D 7I1T {O destacamento se dirige ao
estacam.-.J.r.lal'ch t Iqual' e .

Nota 1.· Procurou-se fazer o maior detalhe possivel
neste, e nos seguintes exercicios de escola para
que os soldados em todos os movimentos exe-
cutem distinctamente as acções, '

Nota 2." Os movimentos de se formarem á retaguar-
da os artilheiros, e serventes á voz-Marcha
no exercicio de parada; e de se unirem ao pa-
rapeito á voz-Pegar no úotafogo, no fogo da
acção, tem por objecto, no primeiro caso affor- d$~ J.e__ !

mosear o exercício, apresentando formados em v.e_~ /'!:_?4~
huma linha os artilheiros, e serventes que não Ir~;u
estão empregados áquelle tempo; devendo-se y~.
alêrn disso seguir como maxima ter sempre os f_J.'P,ne';;t':'#
soldados em movimento: no segundo mostrar 'ItUJ'" ~ h
que .a união dos artilheiros, e serventes ao pa- /'.~ ,,?/(
rap~l~o ~le para não ser~m ma,ltr:tados do fqgo Ótn ~
do nnrmgo no tempo, em que nao tem qu~ fa..t2al?/:Mn~~

zer nos seus postos. Z:::z.e~'/.#!-
c
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C A P I T U L O II.

Do serviço das peças de praça dos ,calibres
6, 9, e 12.

Homens necessarios para o serviço destas bocas de fogo;
seus deveres, e posições,

Dous primeiros serventes, postados na altura do
rasto dianteiro das rodas, distantes dellas hum pé;
elles preenchem as funções dos primeiros nas peças
deLê, e 24, e as dos segundos, quando estes fazem
as dos artilheiros; dous segundos postados na mes-
ma distancia, e na altura do rasto opposto ; fazem
suas funções, e as dos terceiros nas sobreditas peças:
dous artilheiros encarregados das mesmas funções,
que os das peças de 18, e 24.

Poder-se.hião empregar quatro homens no ser-
viço das peças de seis, supprimindo os segundos ser-
ventes; em cujo caso os outros ajuntarião ás suas
obrigaçoes as destes.

As palamentas, e mais aprestos para o serviço
destas peças, são os mesmos que para as de 18 e 24,
á excepção de dous espeques de menos. O seu exer-
cicio conforma-se em tudo com o que acima fica de-
talhado.
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CA P I T U L O III.

Do serviço dos. morteiros de 10, ou de 1~
polJegadas.

Homens necessarios par~ o serviço destas bocas
de fogo.

PARA o serviço de huma destas bocas de fogo são
necessarios cinco homens, a quem se dão as denomi-
nações seguintes: Dous primeiros serventes, dous
segundos, e hum bombeiro,

fosiçüo que tomão o bombeiro, e serventes aos lados
do morteiro,

Tendo entrado na bateria o destacamento de
ensino, como fica dito, e achando-se na retaguarda
do morteiro sobre o alinhamento CD, (veja-se a
Est, l.) marchao a postar-se á voz do commandante
-A seus postos. Os primeiros serventes na altura dos
cavilhoes Internes da testa do leito, hum á direita,
outro á esquerda; os segundos na altura dos cavi-
lhoes Jateraes da conteira , o bombeiro a hum passo
do segundo servente da esquerda, fazendo todos face

c~
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ao espaldão ; esperando a voz: Frente-volver, para
fazerem face ao morteiro.

Palamentas, e mais aprestos para o serviço destas
bocas de fogo, e sua collocação,

4 Espeques.

1 Soquete com
nada.

1 Quadrante.

f
DOUS de cada lado, postos so-
bre a plataf6rma parallelamente
ao leito com a ponta voltada pa-

-< ra a bateria; ficando a de huns
na altura do meio da haste dos
outros; os dos primeiros serven-
l tes por f6ra (veja-se a Est. I.)

{

Posto sobre doas cavaIletes á
la- esquerda da plataforma (como

se vê em b Est. I.)

SA' esquerda do morteiro junto
t ao espaldão,

1 Diamante. 1
1 Caixa de espolét. Posto tudo sobre o leito.
1 Manga de lona.

2 Prumos, ou
ma alidade.

1 Serpentina,
1 Botafogo,

!lU-} Posta sobre o espaldão.

{
CoJ10cadOS a dés passos na reta-
guarda do morteiro.
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I Vassoura. {
Ao lado direito do morteiro jun-
to ao espaldão.

I Pa,' de ganchos. 1 .
1 Faca.
1 Pinça. .
1 Rascador, ~TOdOS estes etfeitos mettidos em
1 Sacco de trincho hum cesto ficão á direita da pla-
I Péndulo para a- taforma na altura do cavallete

pontar, exterior.
I Nivel de lancêta'J
1 Dedeira de couro
1 Jogo de medidas.

Nota Quando se tratar do estabelecimento da Esco-
la se fará menção de outros mais aprestos, que
devem existir na bateria.

Se os morteiros estiverem deitados sobre o
fogão, posição que se lhes dá para que a agoa
da chuva, que entra pela boca, se não demore
na camera, o segundo servente da direita tira
a tampa, vai encostalla ao espaldão ; volta a
pegar no espeque; mette-o na alma, e faz nel-
le esforço ajudado do segundo da esquerda.
O primeiro da direita atravessa o seu por bai-
xo do bocal, pegando na ponta, e o primeiro
da esquerda na parte mais grossa; opêrão to·
dos ao mesmo tempo para deitar o morteiro SOe

bre o chapuz; feito isto o commandante man-
da dar hum rufo de caixa, durante o qual o
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bombeiro estabelece a alidade sobre o espaldãe
como se vê em aa Est. 1.; os serventes arran ..
jão na plataforma as palamentas, e collocào os
mais aprestos nos lugares que lhes competem.
Terminado o rufo entrão todos 1I0S seus postos,
e principia o exercicio,

Exercicio dos morteiros de 10, ou 12 pollegadas.

Mandamentos.

1. Pegar nos espeques.

Abaixão-se vivamente os quatro serventes, pe-
gão nos espeques, conformando-se com o que fica
dito no primeiro exercício, e levantào-se ao mesmo
tempo ficando com elles inclinados para o espaldão,

2. Applicar os espeques.
!"

Os primeiros serventes applicão os seus aos ca-
vilhões lateraes da testa do leito; os segundos aos
da conteira; o bombeiro dá hum passo cm frente, e
volta á esquerda ficando por detrás do leito.

3. Meller e1n bateria,

Opêrão ao mesmo tempo os quatro serventes, o
bombeiro dirige o movimento do morteiro para que
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o leito fique bem no meio da plataforma, depois dá
signal apartando de si os braços, ao qual eIle, e os
serventes se retirão a seus postos.

4. Largar os espeques.

o primeiro servente da esq uerda, e os segundos
abaixão-se vivamente; largào os espeques sem fazer
motim, e levantão-se ao mesmo tempo .

.5. Limpar o morteiro.

o bombeiro vai postar-se diante da boca do
morteiro, passando por detrás dos serventes da es-
querda ; o primeiro deste lado pega na lanada; o se-
gundo da direita no rascador e no sacco de trinchei-
ra, qne vão entregar ao bombeiro á medida que es-
tas cousas lhe são necessarias para limpar o mortei-
)'0; depois levão-nas a seus lugares; os dous serven-
tes, e o bombeiro postão-se á esquerda do morteiro
defronte dos munhões, fazendo-lhe face.

6. Levantar o morteiro,

o bombeiro pega com a mão esquerda na parte
superior do boca), e com a direita na aza ; o primei-
ro servente da direita atravessa o espeque por baixo
do bocal, pegando na ponta, e o primeiro da esquer-
da no grosso; os segundos vão em soccorro destes
fazendo esforço no mesmo espeque, ou cruzando-e



'I •

24 DO SERVo BRAÇ. DAS BOCAS DE FOGO

com os seus; estando elJe a prumo, mette o primeiro
servente huma palmeta de encontro pela parte de
diante, e o bombeiro mette outra pela parte opposta
para o conservar vertical; depois vão todos a seus
postos tendo largado os espeques, excepto o primei-
ro da direita que conserva o seu.

Nota Sempre que a construcção do leito permittir
pôr a prumo o morteiro para o carregar, effei-
tuar-se-ha em razão da promptidao da mano-
bra, da segurança dos soldados, e de assentar
melhor a bomba no fundo d'alma,

7. Poloora, e bomba.

o primeiro servente da direita traça pejo meio o
espeque com a mão direita; o primeiro da esquerda
pega nos ganchos com a mesma mão, e marchao jun-
tos a postar-se aos lados do bombeiro, alinhando-se
com os dos outros morteiros, ficando com as costas
para o espaldao ; ao signal dado pelo ultimo servente
do morteiro da esquerda da bateria põem-se todos em
marcha: Os primeiros serventes ficão ao pé da bom-
ba; pegao nella com os ganchos; passão pelas azas
destes o espeque, que logo põem no hombro direito,
pegando na ponta o da direita, que marchará diante.
O bombeiro vai ao deposito receber o cartuxo, e
posta-se com elle na frente do primeiro servel1t~.,
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-8. Polvora no morteiro.

o bombeiro marcha alinhado com os dos outros
morteiros; chegando á bateria sóbe ao leito; mette
o cartuxo, ou vasa a pólvora na carnera ; recebe o
soquete das mãos do segundo servente da esquerda;
comprime COIU eIle a polvora, e entrega-o depois ao
mesmo servente, que o vai pôr em seu lugar; os pri-
meiros serventes levão a bomba á frente do morteiro,
tendo até então ficado perfilados á esquerda delle.

9. Bomba no morteiro.

Os primeiros serventes levantão a bomba ajuda.
<los dos segundos, e collocão-na sutilmente no fundo
d'alma: O primeiro da esquerda leva os ganchos a
seu lugar; o segundo da direita dá ao bombeiro as
palmêtas, e a espátula para sujeitar a bomba, e logo
"ao ambos postar-se junto das extremidades do es-
peque, em que se conduzio a bomba, dando costas
ao espahHio. Carregado o morteiro desce do leito o
bombeiro, e vai postar-se á sua esquerda na altura
dos munhoes fazendo-lhe face.

10. Abaixar o morteiro,

Os quatro serventes applicao os espeques por
baixo da bolada, como fizerão para o levantar; o pri-
meiro da direita tira ao mesmo tempo a cunha q ue o

D
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calça por diante, e põe-na sobre o chapuz; o bom-
beiro empurra o morteiro, depois sustem-no para alli-
viar os serventes que segurão o espeque: Posto o
morteiro sobre o chapuz vão a seus postos os serven-
tes, ficaudo o primeiro da direita com o espeque; o
bombeiro vai postar-se junto ao quadrante, que está
encostado ao espaldào.

11. Pegar nos espeques.

o primeiro servente da esquerda, e os segundos
abaixão-se vi varuente, pegão nos espeq ues sem fazer
motim, e levantão-se ao mesmo tempo; o bombeiro,
peg'a no péndulo.

12. Direcção.

o bombeiro posta-se por detrás do leito na di-
recçào dos pt'umos; os serventes applicão os espe-
ques para mover 9 leito de modo que a linha de di-
recção coincida com a visual do pêudulo que passa
pelos prumos: feito isto o bombeiro faz signal com
os braços, para se retirarem a seus postos, onde fi-
dto com os espeques na mão, e vai buscar o qua-
drante,

13. Elevação-Apontm·.

Voltando costas ao parapeito, os primeiros ser-
ventes applicão os espeques por baixo do bojo do
morteiro; os segundes aos cavilhões da centeíra., o
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bombeiro vai á boca do morteiro applicar o quadran-
te, e dá a elevação aj udado dos primeiros serventes.
que abaixão ou levantão o morteiro ; dada a eleva-
ção, os primeiros serventes passão os espeques para
os cavilhões da testa do leito; o bombeiro leva o
quadrante a seu lugar; vai postar-se por detrás do
leito, passando por cima dos espeq ues dos serventes
da esquerda, e dirige a pontaria pegando no péndu ..
lo c om a mão direita na ponta do fio; dada a direc-
ção faz Iogo signal abrindo os braços, ao qual vão
os quatro serven tes a seus postos.

y. Largar os espeques.

Abaixãn.ss rapidamente os quatro serventes,
Jargão os espeques, e levautão-se ao mesmo tempo.

15. Espoléta.

o bombeiro introduz o diamante no ouvido com
a mão direita, e a espolêta com a esquerda; o se..
gundo servente da direita cobre-a com o sacco de
trincheira; o primeiro do mesmo lado varre a plata-
forma, e logo vão todos a seus postos.

16. Pegar no botafogo,

o bombeiro, e os quatro serventes voltão costas
ao espaldao j o segundo da direita, e o bombeiro vão
postar-se na altura da primeira vigota da plataforma;

D2
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OS mais unem-se a estes guardando meio passo de
distancia.

17. Marcha,.

Sahem todos da bateria ao mesm-o tempo; o pri-
meiro servente da esquerda faz alto ao pé do botafo-
go; pega nelIe com a mão direita, encosta-o ao bra-
ço esquerdo, tendo-os ambos arq ueados, e volta-se
para o' espaldão-; os mais contiuuão a marchar atê
ao alinhamento traçado por detrás do botafogo, ob-
servando na execução deste movimento o mesmo que
fica, dito, no exercício das peças de sitio, e de praça.

18. Frente-s-uoloer..

o bombeiro, o primeiro servente da direita, e
os segundos fazem face ao espaldão,

!!}, Botafogo-Marcha.,

o primeiro servente da esquerda 'VaI postar-se
na altura da conteira, á direita ou á esquerda segun-
do o lado donde soprar o 'Vento; sendo á direita vol-
ta costas ao espaldão; se for á esquerda faz-lhe face;
tira o saeco, que cobre o fogão, e deita-o ao seu lu-
gal', O bombeiro corre a postar-se, á direita, ou á
esq uerda da bateria, segundo o lado do vento, para
observar a quêda da bomba.
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20. Preparar o botafogo-

o primeiro servente da esq uerda bate com o bo-
tafogo no braço esquerdo; recúa a pé esquerdo
quanto seja possivel sem ficar o corpo constrangido;
se dêr fogo da parte esquerda; entêza a perna es-
querda, dobra o joelho direito, inclina o corpo, e le-
va ao mesmo tempo o botafogo, pegando nelle com
as unhas para cima, a ficar na distancia de quatro
dedos do boquim da espolêta, estendendo o braço:
direito, e unindo o esquerdo á coxa.

21. Fogo •.

o primeiro servente da esquerda toca o boquim
da espolêta com a chamma da vêlla; retira-a apr'es-
sadamente; corta a parte accêza, vai pôr o botafogo
no seu lugar, e entra na fileira.

Estando alinhados os bombeiros, e serventes de
todos os morteiros da bateria, dá. o comuiandante as
seguintes vozes:

Bombeiros, e servenles a seus postos-Mm·cltct.

Os primeiros serventes de cada morteiro mar-
chão em frente; os segundos, e os bombeiros se-
guem obliquando á direita, e á esquerda a metter em
fila ua sua retaguarda; chegando a seus postos fazem
alto sem preceder mandamento.
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F1'ente-volver.

o bombeiro, e serventes voltào cáras ao mortei-
ro, e continúa o exerci cio.

Nota Estando os soldados bem adestrados nos mo-
vimentos, e acções feitos por tempos annuncia-
ciados com a voz, depois com toques de cai-
xa, fallo-hão mediante os mandamentos seguin-
tes, havendo a maior attenção a que todos os
movimentos se executem com ordem, e sem
confusão.

Fogo d'acção-Carregar.

Debaixo do mandamento carregm' faz se esta
acção ; aponta-se; dá-se a elevação, se o morteiro a
não tiver fixa; introduz-se a espolêta no ouvido, e
entrão nos seus postos, regulando-se os serventes
nos movimentos de pegar, applicar, e largar os es-
peques pelos primeiros, que servirão como de signal;
no mesmo tempo o bombeiro, e serventes entrão nos
seus postos.

Pegar no botafogo.

o servente da esquerda encarregado de dar fo..
go vai peg'al' no botafogo, e volta á bateria sem pre-
ceder mandamento; o bombeiro corre a postar-se á
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direita, ou á esquerda da bateria, para observar a
quéda da bomba.

Fogo.

Dada a descarga rufa o tambor; durante o rufo,
o primeiro servente da esquerda, e o bombeiro eu-
trão na fileira, e todos marchão a seus postos obser-
vando o ql1e acima fica dito, fazendo face ao mortei-
ro, onde esperao a vez-c-Carregar para continuar o
fogo.

Disposições para o destacamento de ensino, voltar para I

o quartel findado o exercicio,

Findado o exercício d6, o commandante as vozes
seguintes, para dispor o destacamento de ensino a
marchal' para o quartel.

Pegm' nos espeques.{ Executa-se o mesmo que fica di-
Applicar os espeq. to nos mandamentos do primeiro
~lette1' em bateria, exercício.

Deitm' o l1w1·tei1·0sobre o fog ão, Os quatro ser-
ventes opêrão como no 6.° mandamento; estando a
prumo o morteiro, os primeiros serventes passão o
espeque para o lado do fogão, e ajudados do bom-
beiro, que passa tambem para o mesmo lado, sus-
tem o morteiro para que caia de vagar.
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Arrimar as palam entas, Os serventes encostáe
os espeques aos cavilhões Iatel'aes da conteira, e da
testa, ou 0'8 deitão sohl'e elles: O segundo da direita
põe a tampa, e o primei,ro varre a plataforma. Exe-
cutados estes ultiruos cinco mandamentos, sahe da
bateria o destacamentoconfol'mando.se com o que
fica prescripto 110 primeiro exercício.

Não sendo nomeado hum destacamento parti-
cular para provisionar a bateria de palamentas, e
aprestos necessarios, e recolhellos ao armazem de-
pois do exerci cio , recahirá nos serventes de cada
hum dos morteiros este trabalho, com mandados pe-
los officiaes inferiores,

Nota Se se encontrarem leitos de constl'Ucçao diver-
sa daquella sobre que se estabelecêrao estes
exercicios, e que por isso se não possa verifi-
car a mesma applicação dos espeques, pôr a
prumo o morteiro &c." em. taescircumstancias
o instructor habil proporcionará o que julgar
mais acommodado, e conforme ao espírito des-
ta instrucção,
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'C A P I T U L O IV.

Do serviço dos morteiros menores que os de 10
pollegadas.

Homens necessarios para o serviço destas bocas
de fogo.

DAO·SE tres homens para o serviço de cada hum
destes morteiros com as denominações seguintes:
dous serventes postados hum á direita, outro á es-
querda na altura dos cavilhões, ou entalhes da testa
do leito; e hum bombeiro postado á esquerda -na al-
tura da conteira, alinhado pelo servente do mesmo
lado.

No serviço destes morteiros empregão-se as mes-
mas palamentas, e aprestos, que nos morteiros de
10 e de 12 pollegadas, menos dous espeques:

B
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E:J.:erciciodos mo,'leiros menores que os de 10
pollegadas,

I I
Mandamentos.

ti
I •

1. Pegar nos espeques.

Observa-se o mesmo movimento, que nos mor-
teiros de 10, e de 12 pollegadas.

2. Applicar os espeques.

I '

Os dous serventes applicão os espeques nos ca-
vilhões lateraes, ou aos entalhes da testa do leito.

3. Meuer em bateria.

Opérão ao mesmo tempo os serventes; o bom-
beiro dirige o morteiro; e chegando o leito ao meio
da plataforma faz signal com os braços para se reti-
rarem eIle, e os serventes a seus postos.

4. Lm'gm' os espeques.

:Executa-se O que fica dito sobre este manda-
mento no exercício antecedente.
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5. Limpar o morteiro.

35

o bombeiro vai postar-se diante do bocal do
morteiro; o servente da esquerda dá-lhe a lanada; o
da direita o sacco de trincheira á medida que estas
cousas tem de servir, depois vão pôllas n08 seus lu-
gares, e eutrão nos seus postos; o bombeiro vai pos-
tar-se á esquerda do morteiro na direcção dos mu-
nhões fazendo-lhes face.

6. Levantar o morteiro.

O''bombeiro s6be ao Jeito, e pega com a mão es-
querda no bocal, e com a direita na aza ; o servente
da direita passa o seu espeque por baixo do bocal
pegando na ponta; o da esq uerda no grosso, e põe
a prumo o morteiro ; o servente da direita calça-o
por diante com huma cunha; o bombeiro faz o mes-
mo pela par-te do fogão, e retirão-se a seus postos.

7. Poloora, e bomba.

o servente da direita vai postar-se ao lado d-o
bombeiro dando ambos costas ao espalrlão : alinhão
com os dos ontros morteiros da esquerda, e ao si-
gual dado pelo bombeiro do morteiro da esquerda da
bateria marchão ; o servente da direita faz alto che-
gando ao pé da bomba; o bombeiro vai bIlSC~I'a pol-
vora ao deposito, e volta a postar-se na frente do
Illesmo servente.

E2
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8. Poloora no morteiro,

o bombeiro marcha alinhado com os dos outros
morteiros da bateria, e vai postar-se á esquerda do
morteiro; mette o cartuxo, ou lança a pólvora. na
camera ; o servente da esquerda dá-lhe o soquete.j
depois vai pôllo no seu lugar, e entra- no seu posto;
e o servente da direita vai pôr a bom ba no chão ao
lado direito do morteiro.

",
9. Bomba no morteiro,

o servente da direita dá a·bomba ao bombeiro;
este alimpa-a, e mette.a no morteiro; o mesmo ser-
vente administra ao bombeiro tudo o que precisa para
acabar de carregar o morteiro, restituindo a seus lu-
gares os instrumentos de que se servi o o bombeiro na
acção de carregar.

10. Abai:ml' o morteiro:

o bombeiro, e os serventes abaixão o morteiro
postando-se como no mandamento sexto; feito isto
os serventes entrão nos seus postos, e o bombeiro vai
postar-se junto ao quadrante.

11. Pegar nos espeques.

o bombeiro pega no quadrante; os serventes
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conformão-se com o que fica dito no primeiro man-
damento.

Voltando costas' ao espaldão os serventes appli ..
cão os espeques, por baixo do bojo do morteiro; o
bombeiro leva o quadrante ao bocal, e dá a elevação
ajudado dos serventes; feito isto o servente da es-
querda passa o espeque para o cavilhão, ou entalhe
da testa do leito; e o da direita para o da conteira ;
o bombeiro leva o quadrante ao seu lugar; vai pos-
tar-se por detrás' do leito passando por cima do espe-
q ue do servente da esquerda; dirige o morteiro com
o péndulo, e depois faz signal com os braços, ao
qual elle, e os. serventes se r etirão a seus postos.

13'. Largar os espeques.

Observa-se o q ue fica', dito no quarto manda-
mento.

14. Espoléta,

o bombeiro introduz o diamante no-ouvido com
a mão direita, e com a esquerda mette a espolêta; o
servente da esquerda cobre ~ fogão-com o sacco de
trincheira, o da direita varre a platafórma ; e logo
vão todos a seus, postos.
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1.5. Pegar no botafogo.

o bombeiro, e os serventes voltão costas ao pa-
rapeito; o da direita, e o bombeiro marchão a pos-
tar-se na altura da ultima vigota da platafórma, e o
servente da esq uerda une-se ao bombeiro.

16. lJll.l1'cha.

o bombeiro, e os serventes sabem ao mesmo
tempo da bateria; o servente da esquerda faz alto
chegando ao botafogo ; pega nelle com a mão direita;
encosta-o ao braço esquerdo, 'e fica voltado para o
espaldào; os mais continuão a marcha.' até ao ali-
nhamento traçado por detrás do botafogo, confor-
mando-se na execução deste movimento com o que
fica prescripto no exercicio das peças de sitio, e de
praça.

17. F,·ente-volver.

o bombeiro, e o servente da direita fazem face
ao espaldão.

18. B olafog()-M archa,

o servente da esqnerda marcha a postar-se na
'altura da couteira á direita, ou á esquerda segundo
o lado donde soprar o vento; sendo á direita volta
'Costas ao espaldao ; se for á esquerda faz-lhe face;
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tira o sacco que cobre o fogão, e deita-o ao seu lu-
gar; o bombeiro vai observar a quéda da bomba.

19. Preparar o botafogo.

o servente da esquerda bate com o botafogo no
braço esquerdo, e conforma-se com o que fica dito
neste mandamento para os morteiros de 10 e de 12
pollegadas.

20. Fogo.

o servente da esq uerda chega a vêla ao bo-
quim da espolêta, retira-a promptamente, vai pôlla
no seu lugar, e entra na fileira. Em tudo o mais se
observará o que fica dito, nos exercicios antecedentes.

C A P I T U L O V.

Do serviço do obuz de 9 pollego das,

No serviço desta -boca de fogo empregüo se cinco
homens com as denominações seguiutes : dous pri-
meiros serventes, dous segundos, e hum bombeiro ;
ficando os primeiros serventes de hum e outro Jado
do obuz na altura do bocal em distancia lateral de
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hum passo; os segundos na altura da culatra, ali-
nhados com os primeiros; e o bombeiro a hum passo
do segundo servente da esquerda.

As palarnentas, e aprestos são os mesmos que
para os morteiros de 10 pollegadas, e de mais duas
palmêtas para calçar as rodas na acção do dispáro.

Exercicio -do obuz de 9 .pollegadas,
"

\

Mandamentos.

1. P egat nos espeques~

"Observa-se o q ue fica dito neste mandamento
nas peças de sitio, e -de praça.

2. Applicar os espeques.

VoItandocostas ao parapeito os primeiros ser-
ventes applicão os -espeques ao rasto dianteiro das
rodas; os segundos por entre os raios da parte da
conteira a alçapremar na parte inferior das falcas.

3. Fora da bateria.

Os serventes applicão os espeques ao mesmo
tempo para fazer recuar o reparo, quanto seja pre-
ciso, para carregar com facilidade o obuz.
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4. DirEcção.

Os primeiros serventes sem largar os espeques
pegão nas macêtas ; calção as rodas, e vão a seus
postos; os segundos applieão os espeques por baixo
da culatra, e Ievantão-na pa,ra facilitar o movimento
do parafuso de elevação, ou das cunhas; o bombeiro
entra 110 espalho das falcas, e dispõe o obuz para fi-
car em acção de se poder carregar cem 'facilidade;
.depois faz signal .com os dous braços, ao qual elle,
oeos serventes vão tomar a primeira posição .

.5~ La,.gm· os espeqtUs.

Observa-se aqui o que fica .dito neste manda ..
mento no exercido das peças de sitio, e de praça.

6. Limpar o obue:

o bombeiro tapa o ouvido ; o primeiro servente
.da esquerda põe a lanada sobre a canhoneira , o pri-
meiro servente da direita alimpa o obuz com a lana-
da, e põe-na depois no seu lugar.

7. Pcluora, e gmnada.

Os segundos serventes sahem da bateria; o da.
direita vai buscar a pólvora, o da esq uerda a grana-
da, conformando-se na execução deste movimente

l!
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com O que fica dito no exerci cio de morteiro, exce-
pto ficarem em fila, mas cada hum defronte do seu
posto.

8. Polvora no ·obuz.

Os segundos serventes entregão o cartuxo e a'
granada aos primeiros, e retirão-se a seus postos; o
primeiro da direita mette o cartuxo, comprime-o li-
geiramente com o sóq uete, que entrega depois ao se-
gundo da esquerda, que o leva a seu lugar.

9. JYletler a granada,

o primeiro servente da esquerda dá a granada
ao primeiro da direita, e retira-se a seu posto; este
mette-a no obuz, e sujeita-a com quatro palmêtas
que lhe fornece o segundo da direita, e juntamente
a espátula pum as batel'; feito isto o bom bei 1'0 tira
o dedo de cima do ouvido; o primeiro servente da
direita varre a plataforma, e entrão todos nos seus
postos.

10. Pegm' nos espeques.

Os primeiros serventes descalção as rodas; tudo
o mais como no primeiro mandamento.

11. Applicar os espeques.

Fazendo face ao parapeito os segundos serven-
tes applicão os espeques ao rasto das rodas da
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parte da canteira; os primeiros por entre os raios da
parte da testa; e o bombeiro posta-se por detrás da
couteira,

12. Metler em bateria.

Os quatro serventes opêrão ao mesmo tempo; o
bombeiro dirige o obuz pela directriz da canhoneira,
ou pelos prumos, ou alidade posta sobre o espaldao
como nos morteiros; ..seelle não tiver' canhoneiras.

13. Elevaçlio-Di1·ecljão.

O primeiro servente da esquerda põe o espeque
110 chão; os mais voltão em torno dos seus, e appli-
cão-nos, o primeiro por baixo da culatra, e os se-
gundos por baixo das falcas junto á conteira; o bom-
beiro entra no espalho das falcas; o primeiro serven-
te da esquerda pega no quadrante, e dá a elevação
ajudado do bombeiro, que volta o parafuso da cula-
tra, ou dispõe as palrnêtas, e do primeiro servente
da direita, que alçaprema com o espeque na culatra;
o primeiro servente da esquerda leva O quadrante ao
seu lugar; o bombeiro mette o obuz em direcção con-
veniente; depois faz signal com os dous braços, ao
qual elle, e os serventes vão a seus postos.

14. Largar os espeques.

Observa-se o que fica dito no 5.0 mandamento~
F 2
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15. Mette1' a espoléta.

"

o bombeiro mette o diamante no ouvido com 3i

mão esquerda, com a' direita a espolêta, e retira-se.
a seu posto.

16'. Pega?" no. !Jotafogo.

Os primeiros serventes fazem face ao parapeito.;
os mais voltão-Ihe as costas; o segundo da direita ..
e o bombeiro vão postar-se na altura dos cavalIetes.
exteriores; e o segundo servente da esquerda une-se.
ao bem beiro ...

17. ltfa'1'clia.

o bombeiro, e os segundos serventes sahem ao
mesmo tempo; o segundo da esquerda faz alto junta
ao botafogo, pega neIl:e com a mão direita" encosta-a
ao braço esquerdo, e fica voltado para o pat'apeito;
os mais continuào a marchar; e chegando ao alinha ..
mento que fica por detrás do botafogo, volvem á di",
reita, e á esquerda, e marchão hum para. o outro-até.
ficarem na distancia de hum passo.

18. F7·ente-volver.

o bombeiro, e o segundo servente da, direita fa-
zem face ao parapeito.
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19. Botafogo-Marcha.

o segundo servente da esquerda vai postar-se á
esquerda, ou á direita do obuz, segundo o lado don-
de soprar o vento; sendo á direita volta costas ao pa-
rapeito; e faz-lhe face, se for á esquerda; o bombeiro
vai ao lado direito, OH esquerdo da bateria observar
o tiro.

20. Preparar () botafogo,

o segundo servente da esquerda bate com o bo-
ta fogo no hraço esquerdo, leva-o a ficar quatro dedos
distante do boquim da espolêta, pegando nelle com
as unhas para cima; os primeiros pegãe nas cunhas
ou maeêtas de encontro.

21. Fogo.

o segundo servente da esquerda dá fogo; corta
a parte accêza da véla; leva o botafogo ao seu lu'.
gar, e entra na fileira ; os primeiros serventes calção
as rodas, logo que termina o recuo, e ficão nos seus
postos fazendo face ao parapeito.

Nota Tudo o mais como no exercido das peç.as de
sitio, e de praça,
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III

C A P I T U L O VI.

Do serviço dos pedreiros.

N o serviço d'h uma destas bocas de fogo empregão.,
se cinco homens como no dos morteiros de 10, e ]2
pollegadas; ficão igualmente collocados, e tem a pre-
encher as mesmas funções; fazem-se os mesmos man-
damentos, exceptuando aquelles que o diverso modo
de carregar faz diversificar.

Serve-se tambem esta arma com as mesmas pa-
lamentas, que os sobreditos morteiros, á excepção
de ganchos de ferro, rascador , pinça, bombas, e
palrnêtas , substituindo-se estes effeitos com pratos
de páo para pôr por cima da polvora, e cêstos cheios
de pedras.
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C A P I T P L Ô VII.

Do serviço da cabrillca,

ESTA maquina bem conhecida nos corpos d'artilhe-
ria pelo grande uso que fazem della, compõe-se de
tres varas de páo de hum certo comprimento, e gros-
sura, das quaes huma se denomina lança, e fica em
sentido opposto quando a cabrilha está levantada, as
outras tomão o nome de pemas; compõe-se mais de
hum cabrestante chamado commummente tambor, o
qual gira em duas mortagens abertas em dous cha-
puzes adaptados, e seguros nas pemas por meio de
cavilhas, e de braçadeiras de ferro; de dous ou qua-
tro espeques, segundo o pezo que houver de ter lu-
gar, por meio dos quaes se faz girar o tambor; de
duas barras ou travessas de ferro, que prendem de
buma para outra perna, a fim de que estas não espa-
lhem dando lugar a sahir das mortagens o tambor;
de hum arganéo, que pela sua figura se denomina
braga; de hum cadernal, hum moitão, hum cabo,
numa cavilha de ferro para unir e sujeitar a cabeça
das pernas á da lança, e para segurai' a braga; final-



48 DO SERVo BRAÇ. DAS BOCAS DE FOGO

mente de hum estrôpo, isto he, hum pedaço de ca-
bo grosso, e bem consistente, com o comprimento de
tres até quatro braças, passada, e cosida hurna á
outra ponta, ficando em fórma de arco.

No serviço desta maquinaemprégao_se com-
mummente onze homens, incluindo hum offieial in-
ferior, com a denominação de dous artilheiros, dous
primeiros serventes, dous segundos, dous terceiros,
e dous quartos; os lugares de serventes podem ser
occupados por milicianos, ou paizanos.

Nota Suppõe-se estar deitada a cabrilha em sentido
perpendicular ao alinhamento para os officiaes,
e que junto della se achão todos os aprestos
necessarios para o seu serviço ; que o destaca-
mento, que houver de se instruir no seu exer-
cicio, se conforma no modo de entrar, e sahir da
bateria, na sua marcha, e posição defronte dos
lugares, que hão de occupar aos lados da ca-
brilha, com o que fica exposto no serviço das
peças de sitio, e de praça.

Estando, como fica dito, o pelotão de ensino
defronte da cabrilha com a fila da direita, ou da es-
querda no alinhamento para os ofIiciaes, voltada pa-
ra ella, dá o com mandante a voz: A seus postos-
murcha .. os serventes, e artilheiros vão tomar as po-
sições seguintes. Os primeiros serventes na altura da
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extremidade mais distante das varas dous passos,
huns á direita, e outros á esquerda dellas; os arti ..
lheiros na altura da extremidade que lhes ficar vizi-
nha; os segundos, os terceiros, e os quartos serven-
tes ficarão compassados em todo o comprimento das
varas, alinhados huns e outros pelos primeiros ser.
ventes; o official inferior fica a quatro passos dos ar.
tilheiros na direcção da lança; e nesta posiç~ío dá as
vozes seguintes: J." Volver; Fazem todos face á ca-
brilha, e alinhão pelos primeiros serventes : 2,- Pre-
parar a cabrilha , Os primeiros .serventes pegão na
lança, o da direita na parte que 1he fica vizinha; o
da esquerda na outra; o segundo, e o terceiro da.
direita pegão n'huma perna; o segundo, e o terceiro
da esquerda na outra; collocão a .cabrilha no mesmo
sitio, ou onde determinar o commandante, de ma-
neira que unão as cabêças, ficando a da lança no
meio, e o pé desta em sentido contrario aos daq uel-
las, guardando as pernas intervallo sufficiente entre
si, para que o tambor possa entrar nas mortagens,
sendo levado para alli pejos quartos serventes, e jun-
tamente os espeques. Os artilheiros pegão no cader-
DaI, moitão, cabo, braga, e cavilha, vão pôr tudo
isto ao pé da cabeça da cabrilha, .e Jogo entrão nos
seus postos: 3,- Guarnecer a cabrilho .. Os primeiros
serventes pegão na braga, e na cavilha; () da direita
passa esta pelo furo das tres cabeças; o da esq uerda
segura a braga para que a cavilha passe pelos seus
dous anneis; logo o da direita lhe mette a chaveta no
~catel; os quartos serventes mettem nas mortagens

G



50 DO SERVo BRAÇ, DAS BOCAS DE FOGO

as pontas do tambor, ajudados dos primeiros, se-
gundos, e terceiros, que facilitao este movimento, le-
vantando bum pouco a cabeça da cabrilha , feito isto
os terceiros desencha vetào as travessas de ferro que.
se achão unidas ao longo das pernas; tendo para is-.
80 junto a si hum martello; passào- r.eciprocamente
as pontas, e as cavilhão nas pernas oppostas; o ar-
tilheiro da direita engata o cadernal na braga; o da
esquerda põe o moitão na distancia de hum até dous
passos do cadernal, ficando na direcção da braga,
pega no chicote do cabo, põe-no sobre o tambor, dá-
lhe tres ou quatro voltas applicando-o de f6ra para
dentro, prolonga o chicote cinco até seis braças, e
entrega-o ao seu camarada da direita, que se deve
achar junto do eaderual ; este o faz passar debaixo.
para cima pelo górue da direita: entrega-o depois ao
da esquerda, que o enfia debaixo para cima no moi-
Mo, continuando assim até estar gornido ~ feito isto,
o mesmo artilheiro da esquerda pega no chicote, ata-
o com hum nó direito no moitào; passa-lhe hum cóte
para mais segurança, e retirão-se todos a seus pos-
tos, 4,' Levantar a cabril/ta; Os quartos serventes
tem firmes' no chào os pés das peruas da cabrilha,
pondo o seu direito sobre o ferrão : Os primeiros fa-
zem esforço na lança, e no seu pé obrigando-o a en-
trar para dentro; os segundos , e terceiros vào ao
eentro fa.zel' esforço para cima na cabeça da cabl'i •.
lha ; e á medida que se eleva, os segundos escorre,
gão as mãos pela lança obrigaudo-a sempre a entrar:
Os terceiros fazem também esforço para aprumar a
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as pontas do tambor, ajudados dos pr'imeil'os, se-
gundos, e terceiros, que facilW(o este movimento, le-
vantando hum pouco a cabeça da cabrilha; feito Ísto
os terceiros desenchavetaa as travessas de ferro que.
se achão unidas ao longo das pernas; tendo para is-.
so junto a si hum martello; passão- r.eciprocamente
as pontas, e as cavílhao nas pernas oppostas - o ar-
tilheiro da direita engata o cadernal na braga; o da!
esquerda põe o moitão na distancia de hum até dous
passos do cadernal, ficando na direcç;'ío da braga,.
pega no chicote do cabo, põe-no sobre o tambor, dá-
lhe tres ou quatro voltas applicando-o de f6ra para
dentro, prolonga o chicote cinco até seis braças, e
entrega-o ao seu camarada da direita, que se deve
achar j unto do eadernal , este o faz passar debaixo.
para cima pelo górue da t1ireita; entregaMo depois ao
da esquerda, q ue o enfia debaixo para cima no moi-
Mo, continuando assim até estar gornido; feito isto,
o mesmo artilheiro da esquerda pega no chicote, ata-
o com hum nó direito no moitão ; passa-lhe hum cóte
para mais segurança, e retinto-se todos a seus pos-
tos. 4." Levantar a cabrillm , Os quartos serveutes
tem firmes' no chão os pés das peruas da cabrilha,
pondo o seu direito sobre o ferrão : Os primeiros fa-
zem esforço na lança, e no seu pé oorigando-o a en-
trai' para dentro; os segundos , e terceiros vão ao
centro fazei' esforço para cima na cabeça da cabl'i •.
111a ; e á medida que se eleva, os segundos eSCOl'J'e_
gao as maos peja lança oOl'igaudo-a sempre a entrar:
Os terceiros fazem também esforço para aprumar a
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cabrilha, conservando constantemente o pé sobre o
ferrão para que não mude de lugar. O artilheiro da.
direita sustém o cadernal; o da esquerda o moitão
em quanto lhes he possivel, a fim de aliviarem o pezo
q ue o apparelho faria na cabeça da cabrilha. O offi-
.cial inferior regula a direcção da lança, e a inclina.
ção que julgar conveniente dar á cabrilha; jeito isto,
dá o official inferior a voz: Alto, á qual se retirão
todos a seus postos, ficando alinhados pelos primei-
ros serventes.

Su ppondo que debaixo, e no centro da cabrilha
se acha o pezo que se pertende levantar, dá o com-
mandante a voz: Engatar o apparelho .. Avanção os
.dous artilheiros; o da esquerda passa o estropo
na parte que melhor convier do pezo, mediante a
cautela, que sendo peça, ou morteiro os munhões
não fiquem captivos quando entrarem nas munhonei-
ras, nem o estropo mordido entre as falcas, e a peça:
'Ú da direita toca o apparelho quanto baste para que o
gato passe pelo estropo. Os quartos, e os terceiros
serventes pegão nos espeques, e applicão-uos ás mor-
tagens do tambor; primeiro os quartos, e logo que
-o tambor vira até que a ponta dos espeques chegue
á altura dos joelhos dos serventes, os terceiros ap-
plicão os seus; e assim continuão a manobra. Os ar-
tilheiros pegão no cabo ficando em distancia de tres
até quatro braças para impedir que as voltas que elle
<lá, no tambor affrôxem j e para mel bOI' o segurar
asseutão-se no chão pondo os pés de encontro a al-
gum objecto firme; chegando o pczo a altura couve-

G 2
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niente, OU ao chão, o offieial inferior dá a V02': A'lto,
•á qual pára a manobra, e os serventes dos espeques.,

estando o pezo pendente, eneostélo-nos á travessa de
ferro que fica superior ao tambor; e os artilheiros
conservao bem esticado o chicote. O offícial inferior
dirige a manobra postado a dous passos na frente
das pernas na- direcção da lança,

I,

Nota Aos primeiros, e segundos serventes pertence
metter ou tirar debaixo da cabrilb a o carro ou
reparo, que receber o pezo, pondo o maior cui-
dado em qU€ não toque nas varas, principal-
mente ficando o pezo pendente,

Acabado o exercicio far-se-ha abaixar a ca-
brilha praticando o inverso do que se fez para
a levantar; ajuntando as varas, e fazendo con-
duzir para e- deposito os aprestos que houve-
rem de ficar recolhidos; logo manda o com ..
mandante formar o pelotão, e marchar para e
quartel, conformando-se com o que acima fica,
dito ..,
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C A P I T U L O VIU.

Instrucção pll1'a os o.tficioes, e o.tficiaes infe1'i01'es qu«
assistirem aos exercicios desta escola.

ENTRANDO na õaterÍa' o· destacamento de ensine-
marchão os officiaes no flanco opposto ao parapeito,
alinhados com a primeira fileira dos seus respectivos
pelotões, e só entrão no alinhamento, que lhes está
prefixado ao mandamento: A seus postos - Marcho»:
em tudo o mais se conforrnão com 0 que fica dito-na
instrucção para o serviço das peças de sitio, e de
praça.

Nilo perrnittirão que Os artilheiros, bombeiros,
e serventes fixem os olhos em quem os cornmanda,
ruas sim no parapeito, ou espaldão,

Procurarão que· huns e outros guardem cons-
tante silencio, prestem attençào aos· mandamentos,
e os executem com ordem, e vivacidade:

Que o soldado encarregado do ouvido o conser-
ve bem tapado durante ° tempo que se alimpa , e
carrega a boca de. fogo; cuja precaução he muito es-
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sencial a fim de se evitar o perigo que p6de aconte-
cei' não o praticando assim.

Q ue os serventes não arrastem os espeques pela
plataforma quando se servem delles.

Que ao alimpar a peça voltem muitas vezes a la-
nada, e que -para abranger maior espaço d'alma es-
tendão bem o braço neste movimento.

Que na acção de alimpar a peça alargem bem
as pernas a fim de diminuir a altura do corpo para
ficarem menos expostos ao fogo do inimigo.

Que os serventes, artilheiros, e bombeiros quan ..
do sahem da bateria ~ buscar o cartuxo, a bomba, e
o botafogo, olhem á direita para irem alinhados com
os das outras peças, ou morteiros que sahem ao
mesmo tempo da bateria.

Que os soldados fação com acerto as pontarias,
explicando-lhes por miudo as regras que se devem
observar para dar a direcção, e elevação segundo a
qualidade da boca de fogo, e as circumstancias.

Evi tarão fazerem-se signaes ou mandamentos
sem q ue estejão executados os antecedentes j o con ..
trario seria introduzir a confusão, que sempre he no-
erva.

Ao mandamento: Pegar no botafogo, devem os
officiaes ir á direita, ou á esquerda da bateria para
observar o tiro.

No serviço do morteiro vigiarão em que a bom-
ba se introduza sem roçar muito pela superficie d'al-
ma, e que assente no fundo de maneira, que depois
de sujeita com qua,tr?palmêtas postas em cruz fi-
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eando duas no plano 'vertical, que'passar pelo eixo
do morteiro, o eixu da bomba se ache no mesmo
plano .

Explicarão aos bombeiros, e serventes o modo
de pegar no quadrante para dar O'S gráos de eleva-
ção, e a contallos sobre o limbo do instrurnento ; a
pegar no pêndulo para dar a direcçào conveniente i a,
€stabel'ecel' sobre o espaldão os prumos de maneira!
que fiquem no plano vertical, q ue passar pelo obje-
cto ; a fazerem as correcções convenientes , corno
adiante se dirá.

Finalmente pertence aos officiaes instruir O'S seus,
soldados, e nào lhes passai' por falta alguma seja de
execução, seja de presteza, silencio, O'U firmeza, CO'Jl-
formando-se em todo o outro ensino com O'q ue vai
detalhado na instrucção geral.

Os officiaes inferiores entrão com O' destacamento
na bateria postados no flanco que ficar para O'para-
peito, alinhndos com a primeira fileira dos seus pelo-
toes; faz III alto sem preceder manda Dento logo que
chegão á direita da hoca de fogo respectiva, e passào-
a postar-se entre O's,dous hemens. da fila imrnediata,
ou primeiros serventes, fazendo face ao parapeito.,
AO' mandarnento: Artilheiros, e seroentes a seus pos-
tos-Marcha, avanção O'Sofficiaes inferiores até O'seu'
alinhamento.

Depois de dada a VO'Z: Provisionar a bateria,
exarninão se as palameutas e mais aprestos se achão
collocados nos seus lugares competentes.

Durante o exercício prestarão grande cuidado,
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na execução dos movimentos: havendo de corrigir
algum defeito fallo-hão em voz baixa; e sendo obri-
gados a sahir do seu posto, voltarão a elle logo que
tiverem conseguido o fim para que sahirão,

Ao mandamento: Pegar· no bOlufogo, dão meia
volta á direita; e á voz Mm' cha , vão postar-se no
alinhamento que fica por detrás do botafogo, fazen-
do face ao parapeito; em virtude deste movimento
achar-se-hão no meio. das duas filas quando eIlas
chegarem ao mesmo alinhamento.

Durante a descarga não consentirão que solda-
do algum se aparte do alinhamento, excepto o que
faz a pontaria, que deve ir á direita, ou á esquerda
da bateria observar o timo

Ao mandamento Artilheiros, e serventes a seus
postos-Marcha, os officiaes inferiores avanção em
frente a postar-se no seu alinhamento.

Quando se fizer exercício sem voz, nem toque
de caixa não são obrigados a ficar constantemente no
seu alinhamento; neste caso, que he o de fogo de
acção, irão onde se fizer necessaria a sua presença
p.ara conservar a boa ordem, e avivar a execução dos
movimentos.
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P A R T E II.

ESCOLA DO SERVIÇO BRAÇAL
DAS

BOCAS DE FOGO DE CAMPANHA.

C A PI T U L O I.

Do serviço das peças de campanha olos calibres
3, 6, 9, e 12.

Homens necessarios pam o serviço destas bocas
de fogo.

PARA o serviço de huma peça, ou obuz de campa-
nha são necessarios oito soldados, e hum official in-
ferior; e se houverem de fazer movimentos a braço
dar-se-hão mais cinco para puxarem ZI peça de 9, e
obus de seis pollegadas; e sete para a peça de 12;
.cOm as denominações seguintes:

H
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Para a peça
6, e de 3.

Artilheiros ~
Primo servent. Para o serviço
Segundos immediato.
Terceiros

r2 A rtilheiros r
2 Primo servent. Para o serviço

Para a peça de 2 Segundos immediato.
9, e obuz de 6~ 2 Terceiros
pollegadas. 2 Quartos }

2 Quintos Excedentes.
L1 Onze servente P.· o movimento.

Para a peça
12.

A rtilheiros ~
Prim, servent. Para o serviço
Segundos irnrnediato.
Terceiros
Quartos
Quintos
Sextos

l
S Excedentes.
P." o movimento.rrreze

Nota Os excedentes podem ser tirados dos corpos de
milícias, ou ordenanças na falta d'artilheíros ..
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Palameutas e mais aprestos para o Uf·V.:ÇO de lium a
das sobreditas peças.

Para a peça de 6.

4 Tirantes. (I) Espeq ues de centeira.
2 Bolsas. I Faca.
I Caixa de espolêtas. I Balde.
I Dedeira de couro. I Cabo de Lotafogo.
1 Diamante. 1 G uardamurrão.
1 Estojo de vélas. 1 Sacatra 1"08.

Par« a p~ça de 9, e de 12.

As mesmas palamentas, e aprestos que para a
peça de 6~ e de mais

4 Tirantes 1Para os quartos e quintos serven-
tes, sendo estes mais curtos, que
os dos primeiros e segundos.

Para a peça de :3.

As mesmas palamentas, e apretos que para as
peças de 6.

(1) Todos os tirantes são de bandoleira, que os artilheiros a
quem pertencer trazem a tiracollo,

H2
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Para o obaz de seis pollegadas.

~<\s mesmas palamentas, e aprestos q ue para a
peça de 9, e de mais hum sacco de trincheira para
limpar a granada, e cobrir a boca do obuz, logo que
disparar o tiro.

Formação e march a do destacamento de ensino
para a escola

o destacamento que houver de se instruir nos
exercicios braçaes destas bocas de fogo, conformas,
se-h a na sua formação, marcha para a escola, entra;
da, e sabida della com o que fica prescripto a este
respeito no serviço das peças de sitio, e de praça.

Nota Consideramos aqui huma bateria de seis peças
de 6 puxadas a braço em seus movimentos;
cujaconsidel'açào não altera o systema, quan-
do se fizer com bestas o movimento, nem tam-
bem o numero de serventes, ainda que a bate-
ria seja composta de peças de maior calibre;
e)]es seguem em liuas filas aos lados do reparo
como mostra a Fig. I, Est. n.; ou formados
em pelotão detrás das respectivas peças.
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Lugares que tomão os artilheiros, e serventes aos lados
das peças com armão na conteira-

Estando a bateria emparcada para a retaguarda;
isto he, com os arrnões mettidos em retirada, entrará
o destacamento de ensino peja retaguarda em direc-
ção parallela ao alinhamento das peças; e se estiver
empareada para a vanguarda entrarão pela frente ;
chegando as filas, que ficarem da parte da bateria,
á altura dos lugares que hão de occupar aos lados
das peças respectivas, farão todos alto, sem prece-
der mandamento, voltando-se ao mesmo tempo para
a bateria: Estando nesta posição o destacamento,
dá o commandante a voz: Artilheiros, e serventes ds
suas peçtu-s-Marcha. As filas de cada pelotão mar-
chão a postar-se da maneira seguinte:

A primeira na altura do bocal, hum passo por
f6ra do alinhamento das rodas (Fig. 1. Est. 11.) (A
primeiro servente da direita, B primeiro da esquer-
da): A segunda na altura do cubo das rodas do re-
paro CC segundo servente da direita, D segundo da
esquerda). A terceira na altura do cubo das rodas
do armão (E artilheiro da direita, F artilheiro da es-
querda). A quarta entre os artilheiros, e os segun-
dos serventes (G terceiro servente da direita, 1-1ter-
ceiro da esq uerda), e vice versa se entrarem pela fren-
te; esta posição dos artilheiros, e serventes, he con-
stante sempre que a conteira estiver sobre o arrnão,
seja para puxarem bestas, ou homens; o official in-
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ferior fica na altura da ponta da lança; aos officiaes
não se determina lugar.

Na peça de 9, e obuz de 6 pollegadas os quar-
tos e quiutos serventes ficão em segunda linha por
f6ra dos primeiros e segundos; tem tirantes curtos,
e engatao primeiro; o número 11 fica por f6ra do ar-
tilheiro da direita ; como acima fica dito.

Na peça de 12 os quartos, quintos, e sextos ser-
"entes ficão também em segunda linha por fóra dos
primeiros, segundos, e terceiros; os quartos, e quin-
tos tem tirantes curtos, e engatào primeiro, que os.
primeiros e segundos; os. sextos na acção de puxar
fazem esforço contra a bolada da peça; o número 13
fica por fóra do artilheiro da direita.

Dispõr os artilheiros; e seruentes para movimento.

Para dispôr os artilheiros, e serventes a entra-
rem em movimento dá o commaudante a voz: Para
a vanguQ1'da, retagunrdu ou ~c. fttJurcha: Ao man-
damento de exposição o artilheiro da esquerda tira.
dos ferrolhos da falca o espeque de canteira, ajuda.
do do primeiro servente do mesmo lado, vai passallo
pelo anilho da ponta da lança, que o artilheiro da
direita tem preparado ; introduz-lhe a pouta, e fallo
entrar até ficar em fórma de cruz, DO qual fazem es-
forço os artilheiros, e os terceiros serventes, (ficando
estes por fóra); os primeiros e segundos engatao ao
alça dos tirantes: A' voz de execução põem-se todos
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em movimento; veja- se Fig. 2. Est. 11., segundo a
direcção dada pelo official inferior.

A' voz Alto ficão firmes no lugar e posição em
que se acharem; e á voz A seus posto» os serventes
desengatão a alça dos tirantes i o terceiro dn esquer-
da tira o espeque do anilho, deita-o a ficar junto da
canteira com a ponta para fóra, e se alinhão todos
pelos primeiros serventes.

Hobititar a.~peças p(ittt exércicio, o« para fazer fogo,
estando o at mão mcuido nu conteira,

Tim r o 117·11uíÓ.

o terceiro servente da direita, ou gnardamuni ..
ções levanta a ponta da lança; o artilheiro da direita
desengata a cadêa do arrnão, se o reparo for de con-
strucção antiga, (como os da Est. II.) e levanta a
canteira, ajudado do artilheiro da esquerda passau·
do este o braço esquerdo, aquelle o direito por den-
tro das falcas; sendo porém a construcção do reparo
de cabeçalho, (veja.sé a Fig. 5. Est. VI.) abração-no
os artilheiros com o mesmo braço, (nas peças dê 9,
de 12, e no obuz vão em soccorro destes os segun-
dos serventes): Estando a luneta, ou arganéo de
canteira f6ra da clavija, ou do gato do eixo do ar-
mãn, o guardamtlniçoes retira·o dous passos á reta-
guarda; os artilheiros põem a eonteira no chão : ti.
rao d'entre as fulcas o caixote de munições; V}lO pol-
Ia no arrnão ; e ti voz ]}1t&c!ltl, dada pelo anilheis;\}
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da direita, os terceiros serventes cond uzem-no vinte
passos á retaguarda, obliquando hum pouco á direi-
ta, para que na meia volta que fizer á esquerda, fi-
q ue a lança na direcçao da peça: Se o caixote de
munições se achar fixo no arrnão, como nos reparos
da Est, IV. e VI. / vão estes á retaguarda' logo que
se desernbaração da conteira, observahdo no mais o
que acima fica dito. O artilheiro da esquerda metta
o espeq ue no arganéo' de conteira ; e se forem dous,
o artilheiro da direita mette outro, e tendo-se retira-
do todos a seus postos dá o commandante a voz: Ar-
ma?" de palamentas, Sabem os primeiros serventes a
pegar nas palamentas, e mais aprestos, e voltão a
distribuillas pelos seus camaradas do modo seguinte:
O primeiro da direita entrega hum estójo de vélas,
hum cabo de botafogo, huma faca, e hum tirante ao
seu segundo, e fica com outro para si: O primeiro
da esquerda entrega hurna caixa de espoletas, hum
diamante,·huma dedeira de couro, hum tirante ao
seu segundo, e guarda outro para si; entrega hum a
bolsa ao terceiro do mesmo lado, e fica com outra.

O primeiro servente da direita tira dos ferrolhos
o soquete ajudado do seu segundo, e fica com elle
horizontalmente diante de si.

Nota A bandoleira dos tirantes cahe do hombro es-
querdo para o lado direito, e a da bolsa dos
cartuxos cahe do hombro direito para o lado
esq uerdo, ficaRão esta por baixo.
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Posições que tomão os artilheiros, e stt'ventes aos lados
das peças sem armão na canteira aos man-

dani!ntus seguintes.

Postar em parada (Est. II. Fig. 7.)

Os primeiros serventes postão-se na altura da
bolada, hum passo por fóra da direcção das rodas.
tendo o da direita o soquete traçado na mão direita
horizontalmente com a lanada para a frente. (A pri-
meiro servente da direita, B primeiro da esquerda).
Os segundos na altura dos cubos das rodas. (C se-
gundo servente da direita, D segundo da esquerda).
Os artilheiros na altura do cascavel, (E artilheiro
da direita, F artilheiro da esquerda). Os terceiros
serventes na altura da ponta da lança, ou da cabeça
da parelha dianteira, sendo as peças puxadas por
bestas. (G terceiro servente da direita, 11 terceiro
da esquerda) fazendo todos face ao inimigo; o offi-
cial inferior, ou chefe de peça, fica por detrás dos
espeques da conteira, e o official no meio do iuter-
valIo das suas duas peças, dous passos avançados
do alinhamento dos bocaes.

A seus postos (Fig. 6.)

Os primeiros serventes postão-se como no man-
damento antecedente tA primeiro servente da direi~
ta, B primeiro da esquerda). Os segundos na altura

I
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do cascavel. (C segundo servente da direita, D se-
guudo da esquerda) Os artilheiros na altura do
meio do -espeq ue, 0)1 espeq ue de canteira. (E arti-
lheiro da direita, F ar tilheiro da esquerda). Os ter-
ceiros serventes na altura da ponta (la lança, Ou na
frente da parelha dianteira (sendo as peças puxadas
por bestas.) (G terceiro servente da direita, FI ter-
ceiro da esq uerda}; estes fazendo face ao iniurigo,
aquelles á peça, alinhados huns e outros pelos pri.;
meiros serventes. O official inferior posta-se junto do
arrnão. O offieial não tem lugar certo.

Poslm' em acção (Fig. 3.)

Os primeiros Serventes postão-se como nas po-
sições autecedeutes, fazendo face ao inimigo, todos
os mais á peça, tendo o da direita diante de si o fiO-

quete horizoutalmente com a lanada para a esquerda
. egurando-a com ambas as mãos, (A primeim ser~
vente da direita, B primeiro da esquerda). O~ segun-
dos na altura do cascavel, (C seguudo servente da
direita, D segundo da esquerda). Os artilheiros na
altura da ponta dos espeques de conteira (E arti-
lheiro da direita, F artilheiro 'da esquerda). O ter-
ceiro servente da direita junto ao caixote do armào
para fomecer de cartuxos a bolsa. do da esquerda,
(G terceiro servente da direita, FI terceiro da es-
querda), O official inferior 1) quatro passos da con-
teira, podendo ir OIHle j ulgar' sei' necessarío , ao 01'.
ücial oito se prefixa lugar por ter a seu cuidado acti-
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var por toda a parte o serviço, e conservar a boa or-
dem.

Nota Nas peças de 9, 12, e no obuz de 6 pollegad~
os serventes exeedentes ficão postados em linha
na altura da ponta da lança, como mostra a
Fig. 1.*

Eaercicio das peças de campanha.

Os artilheiros, e serventes tomão 'llOSiçitod'acçao;
he livre aos officiaes , e offi.ciaes inferiores sehirem
para corrigir os defeitos flue observarem,

Vozes.

D· /1. irecção,

O artilheiro da direita dá hum passo em frente
com o pé direito, pega no espeque, ou espeques de
conteira, dirige a peça, e retira- e ao seu lugar, dan-
do hum passo com o pé esquerdo. . ,

2. Introduzir a lanada .

-O primeiro servente da direita abre lateralÍ'uente
n perna esquerda, levando.o pé a ficar entre a direc-

I 2
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ção da roda, e a da peça· na altura do bocal; volve
á esquerda sobre a ponta do mesmo pé, ficando este
perpendicular, e o direito parallelo ao eixo do reparo
com intervallo de hum passo natural; introduz a la-
nada na boca da peça, ficando direito com os joe-
lhos tezes. O primeiro servente da esquerda abre la-
teralmente a pema direita, e vol ve á direita; une os
calcanhares, e fica com o braço esquerdo por cima
da bolsa. O artilheiro da esquerda dá hum passo
largo, abrindo a perna direita de maneira que o pé
fique meio palmo distante da conteira, e dá outro
com a esquerda a ficar a perna quasi encostada á
falca : dobra o joelho esquerdo, estende a perna di.
reita, tapa o ouvido com o dedo polJegar da mão es-
querda, e com a direita dá a elevação, ficando como
voltado para a direita com o pé direito parallelo, e o
€squerdo perpendicular ao eixo.

3. Limpar a peça.

O'primeiro servente da direita curva o joelho es-
querdo, leva ao mesmo tempo a lanada ao fundo da
alma, apoia a mão esquerda sobre o joelho, entêza
a perna direita, e dá quatro ou cinco voltas á lanada
por toda a alma da peça.

4. Tinir a lanada,

o primeiro servente da direita perfila o corpo
puxando' ao mesmo tempo a lanada até chegar ao

.:
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bocal; leva logo a mão esq uerda ao meio da haste,
as unhas para cima; tira de todo a lanada ; empur-
ra a maça do soquete com a direita, fazendo- o girar
á roda da esquerda; acode com a direita a pegar na
haste junto á ferninêla da lanada, e bate com o so-
quete huma pancada moderada na parte inferior do
bocal, como servindo de aviso ao servente, que met-
te o cartuxo, e faz escorregar a mão esquerda pela
haste até junto á feminéla do soquete, ficando com
o corpo perfilado. O segundo servente da direita
passa o botafogo para a mão esquerda, e com a di-
reita leva o balde do gato da falca para o do eixo,
dando hum passo largo com o. pé esquerdo, outro.
com o direito, e como voltando as costas para a fren-
te, engata o balde, e retira-se a seu posto, dando os-
mesmos dous passos á retaguarda.

Nota O balde fica no gato do eixo durante o exerci-
.. cio, seja por tempos, ou em fogo d'acçao; e s6

passa para o gato da falca quando a peça avan-
çar, ou retirar com o arrnão na conteira.

5. 111etter o cartuxo,

o primeiro servente da esquerda tira da bolsa
bum cartuxo com a mão esquerda, e mette-o com a
mesma mão, ou com ambas na peça; o da direita in-
troduz no bocal a maça do soquete, e leva a' mão es-
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queeda a ficar junto da direita conservando o corpo
perfilado; o terceiro da esquerda fornece de cartu-
xos a bolsa do primeiro, iutl'oduzindo-os nelIa pela
esquerda do servente; vai fornecer-se ao caixote do
armào, e volta para o seu posto.

6. Calcar o cartu xo,

o primeiro servente da direita curva o joelho
esquerdo, eutêza o direito, e na mesma acção leva
com o soquete o cartuxo e bala ao fundo d'alma, fi.
cando em posição indiilada, a mão esquerda apoiada
sobre o joelho, e o corpo afastado da boca da peça.

7. Retira?' o soqueie,

o primeiro servente da direita perfila o corpo;
dá ao mesmo tempo hum sadio ao soquete fazendo
escorregar a haste pela mão direita até chegar junto
á feminéla, e acode logo com a esquerda lLmaça do
soquete para melhoro segurar , dá ao mesmo tempo
hum passo largo com o pé direito á retaguarda, une.
lhe o esquerdo, e fica na primeira posição com o so-
quete horizontal diante de si. O primeiro da esquer-
da retira-se ao mesmo tempo partindo com o pé es-
querdo, unindo-lhe logo o direito.

8. Apontat'.

o artilheiro da esquerda, 'que se acha a tapar, o
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ouvido, faz a pontaria, para o que passa a perna di-
reita para o espalho das falcas, ou encosta-a ao ca-
beçalho, se o reparo for da nova construcç<\o, e com
a mão direita anda ao parafuso para dar a elevaçao ;
feito isto retira-se a seu posto dando os mesmos dous
})assos á retauuarda : o sezundo servente da direitao , o
vai ve á esq uerda, acceude a ,,61a, e vai tomar a po-
sição em que se achava.

9. EflpoUla,

o segundo servente da esquerda volta á direita,
avança hum passo com o p~ esquerdo para a culatra;
une-lhe o direito; rnette o diamante no ouvido com a
mão direita, e observa se o cartuxo chegou ao fundo
d'alma ; com a esquerda mette a espolêta, que deve
ter prompta entre os dedos maior, e index, cobrindo
o boquim com o pollegar; e retira-se a seu posto pOl'
hum movimento inverso.

10. Fogo.

o segundo servente da direita levanta o botafo-
go, ficando com elle quasi vertical, e o braço hum
pouco curvo; estende-o depois ficando a mão com as
unhas para cima; toca com a ílamma o boquim da
espolêta, e retira logo o botafogo pela parle do bo-
cal, curvando o braço de maneira que fique a vêla
quasi vertical defronte da cara, e deixando-o cahir
pelo lado esquerdo, leva-o á primeira posição. Os.
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primeiros serventes dão hum passo lateral para fóra,
e sobre a retaguarda, curvão o joelho da perna que
movem, inclinando o corpo 'quanto lhes seja possivel
para que o fogo os não offenda. Disparado o tiro re-
pete-se o exercicio, observando o mesmo que acima
fica prescripto,

Exercitar-se-hão tatnbem os soldados a carregar
as peças estando eIlas em. posição mergulhante, ou
tendo os reparos rodas baixas; sendo necessario nes-
tes casos curvarem-se, ou pôrem o joelho direito em
terra; não he menos preciso exercitallos a carregar
peças em reparos de rod as altas, como são as de ] 2,
e ainda as de 9, sendo neste caso preciso pegar no
soq uete, assim para limpar a peça, como para levar
a carga ao fundo d'alma, com as mãos, ficando os
dedos para cima; o que não s6 facilita manejar alto
o soquete, mas proporciona empregar mais força na
acção de carregar,
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CAPITULO II.

Do set'viço das peças de 3 de montanha.

HE geralmente admittido o systema de formar bate ..
rias de peças de montanha para acompanharem o
,exercito, com preferencia a tropa ligeira; ellas se fa...
zem tanto mais necessari.as, quanto mais montanho-
so fôr o paiz, em que se fizer a guerra; tem-se po-
rém observado variação na adopção do calibre; al-
gumas nações tem empregado peças de libra, outras
de duas libras, e nós servimo-nos das de tres com o
.comprimento de nove diametros da bala na ultima
guerra , ellas montão em reparo de cabeçalho sem
armao; transportão-se sobre duas bestas indo n'hurna
a peça, em outra o reparo, e em huma ou duas as
muniçoes.

Para o serviço innnediato de cada huma destas
peças se dá o mesmo numero de homens, e com as
Illesmas denominaç,oes que para as antecedentes; seu
exercido he também conforme; por tanto far-se-he
aqui menção s6mente do modo de as montar para se-
rem transportadas, e daquelle de as ~peal' para faze-
retu fozo. 1:)''''



74 DO SERVo BRAÇ.DAS BOCAS DE FOGO

Estando os artilheiros, e serventes postados ao
lado da peça, dá o commandante a voz: Montar a
bateria, logo os-segundos serventes levantão as mis-
sagras j os primeiros, e os art.ilheiros pegão na peça,
aquelles da parte do 'bocal, estes da do cascavel, e
vão pôlla no silhão da besta, que deve achar-se per-
to, bem como as outras; os segundos serventes tirito
as rodas; põem-nas no chão, e pegão nas mangas
do eixo; os terceiros pegão na conteira, e levão o
reparo acima da besta, logo os segundos mettem as
rodas nas mangas, e segurão-nas com os sotr6ços.

Quando houverem de se apear as peças para
metterem em bateria dá o commandante a voz: Apem'
a bateria. Os segundos serventes tirão as rodas;
põem-nas no chão, e pegão nas mangas do eixo; os
terceiros na conteira, e descem o reparo; estes met-
tem as rodas; aquelles tem o reparo no ár ; os pri-
meiros, e os artilheiros descem a peça, e montão-na
no reparo. '

Nota V A passagem da peça para o silhão, e deste
para o reparo far-se-ha com facilidade metten-
do-lhe hum espeque na alma. O silhão deverá
sei' feito de maneira que offereça na parle su-
perior duas forquilhas, 011 malhetes em que
entre parte da grossura da peça, e com braça-
t1eil'as pat'a a atracarem.

Nota 2: Os caixotes de munições, que acompanlla ..
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rem estas baterias, deverão enquerir por meio de
duas cadêas, ou correões passados por dous
arganéos fixos em cada caixote na parteposta,
rior junto ás dobradiças, que prendem atam ..
pa ao caixote; na parte dianteira de cada cai.
xão, junto ao fundo, na direcção do seu meio,
haverá outro arganêo fixo por onde passará
hum correão ou faixa feita â maneira das sobre
cargas para atracar, e sujeitar os caixotes á en ...
xerga, a que se dará o nome de barrigueira;
pOl' este meio ficão seguros os caixotes, e livres
as tampas para se abrirem sem desarranjar a
,carga quando for preciso tirar ou metter cartu-
xos,

"

C A P I T U L O III.
,..

Do serviço do obuz de campanha.

o EXERCICIO, e mais serviço desta boca de fogo
conforma.ss com o das peças da mesma ordenança,
excepto no modo de cal'l'egaJ'. O terceiro servente da
es-querda recebe do da direita a granada; leva-a á
frente do obuz ; aJimpa-a com o sacco de trincheira,.
,que.o primeiro do mesmo lado alli tem posto, e dei ...

K2
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xando-a sobre elle se retira; este servente mette com
a mão esquerda o cartuxo; o da direita comprime o
com o soquete, que logo põe sobre o reparo; levanta
a granada, pegando-lhe pela espolêta, e mette-a no
obuz de maneira que roce o menos possivel pelo lado
inferior d'alma: O primeiro da ,-direita pega no so-
quete; o artilheiro da esq uerdajlá a elevação por
meio do frontal de mira, ou por estimati va servindo. '
se do golpe de vista, em quanto a distancia o perrnit-
til' j e se elIa exceder á possibilidade de usar destes
meios, irá ae bocal depois de so, etirarern os pri-
meiros serventes, e com o quadrante dará a elevação
que julgar necessaria, por meio do artilheiro da di.
reita, que moverá o parafuso de culatra: O primeiro
servente da esquerda á voz Espoléta pega no sacco
de trincheira com a mão esquerda, para cobrir com
el1e a boca do obuz logo que dispára o tiro, a fim de
que a falta, de ár extinga alguma matéria acceza que
ficasse dentro.

Depois de instruidos, e bem adestrados os arti-
lheiros, e serventes em todas as funções que tem a
preencher no exercício de peça feito por tempos, an-
nunciados com a voz, ou com golpes de caixa, fallo-
hão sem voz, nem toque, mediante o seguinte man-
damento.

Fogo d'acção,

A esta voz os artilheiros, e serventes postão-se
em acção (veja-se Est. II. Fig. 3.); o segundo ser-
vente da direita passa o balde do gato da falca para
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o do eixo, e ar.cende a véla; o artilheiro da direita
dirige a peça; retira-se a seu posto, e dá a voz Cm'-
regar. No tempo em que sahem os primeiros serven-
tes a carreg'ar, avança o artilheiro da esquerda com
dous passos para a culatra; tapa o ouvido; rectifica
a direcçao, e dá a =levação ; o segundo servente da
esquerda mette a =spolêta, e logo faz signal com a
mão direita ao segundo da direita para dar fogo, não
reservando para SI o commandante fazer este manda-
mento. Djspa~ada a peça, os segundos serventes em-
purrão as rodas: .ra a metter em bateria; o artilhei-
ro da direita dá-lhe a direcção, e continúa o fogo; e
a hum rufo, ou voz de cessar o fogo, o segundo ser-
vente da direita corta a parte acceza da véla; passa
o balde para o gato da falca, e cada hum fica firme,
e alinhado pelos primeiros serventes no seu posto
d' uacçao,

Nota Convem que nas escolas se costumem os sol-
dados a regular este fogo pelas vozes: Fogo
moderado. Fogo vivo. Fogo violento, porque ha-
bituados a fazer fogo violento debaixo da voz
Fogo d'acção, não conhecendo a que distancia
o devem moderar, ou avivai', cahem no defeito
(em que muitos cahem) de fazer fogo f6ra de
medida.
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Troca de postos.

Para que os soldados na mesma lição se exerci.
tem em todas as funções que tem a preencher aos la.
dos das peças, he necessario que troquem de postos
de vez em quando, o que se verificará debaixo da
voz: Troca gemi de postos-Marcha. A' voz d'expo ..
sição cada qual aprompta na mão os aprestos que
houver de entregar ao que o substituár ; e á voz de
execução fazem a passagem do modo seguinte: O
primeiro servente da esquerda passa para primeiro
da direita, este para segundo, o segundo para arti-
lheiro, o artilheiro para terceiro da direita, este para
terceiro da esquerda, e assim por diante; igualmente
p6de verificar-se principiando por passar o primeiro
servente da direita para primeiro da esquerda, e as ..
sim os mais •.

....
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C A P I T U L O IV.

Maneira de preencher as funções dos homens, que
se inliaõilitoren» estando a servir as peças

em acção.

PODENDO acontecer inhabilitarem-se alguns dos sol-
dados empregados no serviço das peças em acção, e
não haverem outros que os substituão, faz-se preciso.,
que os que ficão, preenchao os deveres proprios, e
os daquelles que sahirem. O fogo poderá continuar
sem afrôxar nem prejudicar a direcção, em quanto
existirem. s6 tres homens no serviço da peça; e COIllO

alguns delles tem de ajuntar ás suas proprias obriga ..
ções as dos que sahirem, he necessario acharem-se
bem exercitados para conhecer, logo que succede-
rem as faltas, as obrigações que recahem em cada
lugar, attendidó o numero dellas. As faltas serão an-
nunciadas pelo commandante da maueira seguinte.
Falta, por exemplo, o primeiro servente da direita, O
segundo do mesmo lado vai immediatamente occupar
o lugar daquelle, o artilheiro da direita passa a se-
gundo, o da esquerda entra no lugar do da direita,
o terceiro servente da esquerda faz as funçoes do ar-
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tilheiro do mesmo lado, e o terceiro da direita passa
para terceiro da esquerda. Falta o primeiro servente
da esquerda. O segundo passa a primeiro, o artilhei-
ro do mesmo lado a segundo, o terceiro a artilheiro,
e o terceiro da direita a terceiro da esquerda- Don.
de ae vê q ue a primeira falta, ou elIa recaia nos ser.
ventes, ou nos artilheiros torna vago o posto de ter-
ceiro servente da direita, cujas funções preenche o
terceiro da esquerda além das que lhe competem no
estado de completo.

A segunda falta torna vago o posto de artilheiro
da esquerda, fazendo suas funções o segundo serven-
te do mesmo lado, além das qut lhe são primitivas.

A terceira recahe no posto do segundo servente
da direita, cumprindo suas funções o artilheiro do
mesmo lado depois de fazer as que lhe competem.

A quarta faz vagar o posto de terceiro servente
da esquerda; o primeiro do mesmo lado faz as fun-
ções daquelle, as do terceiro da .direita, e as pro·
prias,

A quinta falta finalmente torna vago o posto de
segundo servente da esquerda, recahindo por conse ".
quencia todo o serviço da peça em tres homens', a
Babel': no primeiro servente da direita, no primeiro
da esquerda, e no artilheiro da direita, distribuídas
da maneira seguinte: o primeiro servente da direita
faz as suas funções s6mente, o artilheiro do meslUO
lado faz tres: primeiro as suas, depois as do artilhei.
1'0 da esquerda, e logo que a peça está carregada, e
~pontada, salta por cima das falcas, conservando ~a,
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pado o ouvido, a fazer as do segundo servente da di-
rei ta: disparando a peça põe no chão o botafogo ac-
cezo, e continúa as suas funções. O primeiro da es-
querda faz quatro; isto be, ,as suas, as do segundo,
as do terceiro' do mesmo lado, e as do terceiro da di-
reita.

Nota A' medida que forem entrando scldados para
substituirem os que faltarem, irão occupando
os lugares dos ultimos que vagárão ..

c A P I T U L O V"

Movimentos do armão,

Podem redsisir-se a seis os movimentos do armão

Metter o armão
Tirar o armão 1Estas vozes não offerecem outra

idéa que a de metter, e tirar o
armão da conteira.

i
Faz-seeste movimento quando,

MÚter o armão pa- estando as peças em disposição
ra a vanguarda. de fazer fogo em ,b~te~ia, se quer

marchar para o mumgo.
L
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Tirar o armão para~Faz-se este movimento quando,
a retaguarda, ou estando as peças em batalha, se
metter em bateria 'querem habilitar para fazer fogo..

.. {Tem lugar este movimento quan-
Metle1' o armao pa- do, estando as. peças em bateria"

ra a retaguarda. se pertende fazellas retirar.

1I1etter Q armão pa-1 ' .,
direit Este movimento indica huma, 1'a li 21'ez a, ou

d marcha de flanco.para a esquer a.

Passemos a descrever as differentes acções, que-
se fazem nestes movimentos.

Melte1' o armã», Estando os artilheiros e ser-
ventes nos postos d'acção (Est, II. Fig. 3.); os ter-

(/ C'1"J'1r.-ceiros conduzem o armão pela direita de maneira
que, voltando pela esquerda quando ehegar ao pé-
da conteira, offereça a c1avija á lunêta. Os artilhei ..
ros tirüo os espeq ues dos arganêos da conteira, en-
tregão-nos ao s.egundo servente da esquerda, que os
mette Jogo- nos ferrolhos da falca; passão o caixote,
se este não estiver fixo 00 arrnão, corno succede nos
reparos da nova construoçào, para entre as falcas, e.
levantão a conteira quanto seja preciso para vencer-
a altura da elavija, indo em seu soccorro nas peças
de 9, 12, e no obuz de seis pollegadas, os segundos
serventes, cujo 'movimento será favorecido pelos ter-
ceiros serventes, sendo a peça puxada por homens,
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ou "pelo conductor da parelha do tronco, sendo puxa-
da por bestas, movendo a ponta da lança para o lado
que convier, e também pelos primeiros serventes, fa-
zendo esforço nas rodas para dar geito á lunêta a en-
trar na clavija, ou no arganéo da conteira para entrar
no gato do armão, se o reparo for de cabeçalho. O ~
artilheiro da direita- engata a cadê a do arrnão, e o _;:
primeiro servente do mesmo lado mette o soquete' I
nos ferrolhos da falca; feito isto postão-se os arti- IJt
Iheiros, oeserventes como se vê indicado na (Est. II •• !</tl
Fig. 1.)

Tirar o armão, Veja-se O que acima fica dito
"neste mandamento.

Ti1'<r1"o armiio para 'tl retaguarda, ou metter em
vateria. O artilheiro da direita desengata a cadêa do
armão, e com o da esquerda põe a conteira no chão ;
mettem nos arganéos os espeques, que recebem do
'segundo servente da esquerda, e dão meia volta pela
direita ao reparo, ajudados dos segundos serventes
que fazem esforço nas falcas. 9 primeiro da esq uer-
<Ia poe os pés sobre a pina inferior da roda, e firma
as mãos na superior para que com o seu pezo a obri-
gue a fazer peão ; o da direita empurra a roda do seu
-lado, os terceiros serventes, ou os conductores con-
duzem o armão pelo lado esquerdo da peça vinte
passos á retaguarda, observando o que acima fica
<lito a este respeito; depois vão todos a seus postos
sem preceder mandamento.

L2
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Metler O armão para a vanguarda; Os terceiros
r serventes conduzem o arrnão pelo lado direito da
{ peça; os serventes da,quelJe lado unem-se ao reparo

___: para não serem offendidos por eIle na sua passagem;
os artilbeiros, e os segundos serventes levantão a
conteira, levão-ua á frente pela esquerda, e põem ...na _
no armão , tudo o mais como no mandamento meuer
o armão,

J}J~ttet' o armão para a 'l:etagual'da, Executa-se
este movimento como no mandamento simples, mel-
ter o armão,

Melter o armão para a direita ou para a esque,,;.
da. A conteira volta sobre o flanco indicado; tudo
o mais como no mandamento metter () arnuio ..

O
Nota Succedendo achar-se alguma das peças ena

localidade tal, que não perrnitta ir o arrnao
á vanguarda pela direita., nem á retaguarda
peta esquerda, o commandante ajuntará ao
mandamento a voz do lado por onde deva pas.-
sar o armão. Tambem succederá ser vantajoso
ir o armão á vanguarda, seguindo pelo mesmo
lado a conteira.
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C A P I T U L O VI.

Disposição para o movimento das peças.

PÓDE dar-se movimento ás peças de quatro modos,
a saber:

Empregando força S Com armão. 1.Na conteira,
de homens. t Sem armão. ..5

Empregando força f Com arrnão na conteira.
de bestas. t Com arrnão fóra da conteira.

Quando se applica a força de homens com ar-
mão na conteira, os artilheiros, e os terceiros serven-
tes postão-se em linha na altura da ponta da lança,
tendo diante de si o espeque em fórma de cruz pas-
sado pelo anilho, ficando por dentro os artilheiros.
Os primeiros .serventes engatão a alça dos tirantes
nos gatos das mangas do eixo; os segundos nos la-
croes da conteira, ficando os tirantes por bai.xo da
bolêa mestra.

N as peças de 9, e no obuz de 6 pollegadas, os
primeiros e quartos serventes engatão nos gatos das
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mangas do eixo, os segundos e quintos nos lacrões
da conteira, os quartos e quintos eugatão primeiro
que os primeiros e segundos; os artilheiros, e os ter-
ceiros serventes observão o mesmo que na peça de
6; o onze servente vai postar-se onde julgar necessa-
rio o seu auxilio.

Na peça de 12 os primeiros, segundos, tercei-
ros, quartos, e quintos serventes, e os artilheiros
conformão-se com o que fica dito para a peça de 9;
os sextos e o treze fazem esforço no bocal da peça ..

N a peça de 3 com jogo dianteiro observa-~e o
mesmo que na peça de 6.

A' voz Marclui todos se põem em movimento;
á de Alto âcão firmes na posição em que se acharem,
até que o commandante dê a voz A seus lugares, á
qual se retinto todos, e perfilão pelos primeiros ser-
-ventes.

'Se se lhes applicar para o movimento a força de
homens sem arrnão na conteira para a vanguarda, os
primeiros serventes engatão nos gatos da testa do re-
1:>a 1'0, levando o da direita o soquete 'traçado na mão
direita; os segundos engatão nos gatos das mangas
do eixo; os da direita com a mão esquerda, os da
esquerda com a direita; em cuja acção fazem face á.
peça. Os artilheiros pegao nos espeques, e levantão
a conteira: O terceiro servente da esquerda levanta
a ponta da lança;' o da direita posta-se por detrás do
arrnão.

Na peça de 9, e no obuz os primeiros e os quar-
tos serventes engatàc nos gatos da testa; os segundos
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e quintos nos das mangas do eixo; os quartos e
quintos engatão primeiro , '0 onze servente vai em
soccorro dos terceiros, ou dos artilheiros.

N a peça de 12, os sextos serventes sjudão os
artilheiros pegando estes na ponta dos espeques, e
o número 13 auxilia os terceiros. Na peça de 9, e de
12, o primeiro servente da direita encosta a haste do
soquete ao hombro direito, ficando para cima a la-
nada.

Na peça de 3 com jogo dianteiro observa-se o
mesmo que na de 6.

Se o movimento tiver] ugar para a retaguarda,
observar-se-há o seguinte: Na peça de 6, e de 3 com
jogo dianteiro os primeiros serventes engatão nos ga-
tos das arandélas do eixo, os segundos nos lacrões
da conteira, os artilheiros voltão por dentro, fazem
frente á retaguarda, pegão no espeque, ou espeques,
e levautão a conteira ; o terceiro servente da direita
volta a lança pela esquerda á retaguarda, e fica com
a ponta na mão; o da esquerda posta-se por detrás
do armão,

N a peça de 9, e no obuz, os primeiros e quar-
tos serven tes engatao nos gatos das mangas do eixo ;
os segundos, e quintos nos lacrões da conteira ; os
q uartos e quintos engatão primeiro; os artil heiros, e
os terceiros serventes observao o mesmo que na pe·
ça de 6; e onze servente vai em soecorro dos tercei-
ros. Na p~ça de 12, os sextos serventes fazem esforço
na bolada .. o número 13 como o número 11; o mais
(:on10 na peça de 9.
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Nota. L" Quando as peças se acharem em movimen-
to para a vanguarda, e houverem de passar a
fazello para a retaguarda, ou vice versa, dará
o commandante a voz: Alto-a seus postos; (os
serventes desengatão) Para a retaguarda .. (en-
gatão em retirada) Marcha. Põem-se todos em
movimento; advertindo que a acção de engatar
e desengatar se faz com a mão que fica sobre o
tirante. Sempre que 'Sepassar do estado de mo-
vimento para o de quietação, os serventes enro-
Ião á cintura os tirantes a fim de ficarem hábeis
para outro qualquer serviço.

A pplicando a força de bestas com armão na
conteira, os artilheiros, e serventes marchao
aos lados das peças e111 duas filas, corno mos.
tra a Fig. 1. Est. II., ou formados em pelotão
por detrás da bolada.

Nota 2.3 Fazendo-se o movimento com bestas não
tem lugar os serventes excedentes, como fica
dito.

Quando a força se applicar ao armão, e este
se achar fóra da conteira, cujo caso he O da
prolonga, os artilheiros, e serventes lIJal'chào
formados em pelotão detrás do bocal da peça,
ou em duas filas aos lados, segundo for menor
ou maior a distancia que se tiver de andar.
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Nota 3.- Succedendo acharem-se as peças em bateria

ao pé da tropa, e havendo de fazer-se algum
pequeno movimento para a retaguarda dar-se-
ha a voz: Para, a retaguarda a braço.

Da prolonga, e se" uso.

Dá-se o nome de prolonga a hum tirante, cujo
.uso he bem conhecido na artilheria ; a sua applica-
ção se verá adiante, quando se tratar das manobras
das baterias de campanha; elle deve ser consistente
e flexivel ; o seu comprimento he commummente de
36 pés sem contar a parte que prende nos arganéos
da seléta do armão, e a parte embebida em duas la-
çadas, huma que fica junto ao armào, outra a 12 pal-
Il1~S deste; assim offerece este tirante tres compri-
mentos differentes, tendo cada hum applicação di-
versa: p6de atar-se o chicote no al'ganéo da conteira,
póde tambem tendo passado pelo mesmo arganéo, ir
atat'-se na laçada immediata ao armão, ou na que fi-
ca a 12 palmos delle (Est. VI. Fig. 5): No primeiro
caso o tirante fica com todo o seu comprimento; ser-
ve commummente quando a peça tem de passar re-
gatos, quebradas &c., ou outros máos passos: No
segundo fica o comprimento total reduzido á metade;
neste caso se usa delle no fogo avançando, ou rcti-
orando; no terceiro fica seu comprimento red uzido a
dous terços, e se emprega no fogo de flanco.

l\l
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Quando se não faz uso da prolonga, conserva-se
involvida nos gatos, que para esse fim se achão na
parte posterior da selêta do eixo junto aos arganéos.

Para prender a prolonga aos arganéos.do armão
passa-se bum dos seus chicotes ou pontas pelo arga-
néo da esquerda, logo pelo da direita, e ata-se por
baixo com hum nó direito, achando-se já feit.as as
duas laçadas' acima ditas com o mesmo n6 •. Sempre
que houver de ser empregado este tirante dá-se o'
mandamento" Trazer a prolonga, os conductores con-
duzem o armão marchando obliquamente á direita: .
para que tendo chegado á altura das falcas, e vol-
tando pela esquerda se ache defronte da luneta; en-
tão o artilheiro da direita pega no chicote, passa-o.
pelo arganéo da conteira ; ata-o alli, ou em huma
-das laçadas, segundo a ordem que lhe der o com-
mandante; neste tempo o terceiro servente da es-
querda desinvolve dos gatos a prolonga, e o artilhei-
ro da direita dá a voz: Mm'cha, á qual se estende a
prolonga.

Se se mandar ineurlar a prolonga, o artilheiro,
-da direita passa o chicote pela taçada do meio; e
quando. se quer que fique em metade de seu compri-
mento, ata-se o chicote na laçada que' fica junto do.
arrnão.

Havendo de se executar o fogo de l'etil'ada dá o
commandante a seguinte voz: Para fazer fogo de re-
tirada-'NJarcJta. Os artilheiros e serventes seguem
os movimentos de suas peças, marchando 1111 altura
de seus respectivos postos, levando cada qual a pa ...
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lamenta, e as munições de que se achar encarregado.
A' voz Alto entrão todos em seus postos, e continúa
o fogo de pé firme em quanto for preciso.

Ao. mandamento A seus postos desata-se a pro-
longa; o segundo servente da direita tira o balde, o
artilheiro da direita desata o chicote da prolonga,
deita-o hum pouco para trás, e dá a voz Marcha, á
-qual o armão vai tomar o seu lugar, e os artilheiros
e serventes tornão os postos ti' acção.

. Se a manobra for feita com bestas, he o terceiro
'Servente da direita quem involve a prolonga aos gatos
do armão, e se for feita a braço pertence ao terceiro
da esquerda fazer este trabalho. .

Quando se manda. alongar a prolonga o artilhei-
ro da direita desata o chicote, e ata-o no arganéo da
conteira, e o da esquerda puxa por ella para a pôr
em todo o seu comprimento.

N ola Quando se ordenárão estes exerci cios das pe-
ças de campanha, achavão-se em uso, assim
na artilheria Portugueza como na de outras na-
ções, os reparos q ue mostra a Est. II.; depois
fez-se nelles huma alteração relativamente á po-
sição do caixote para as muniçOes que acom-
panhão a peça, passando-o de andar volante
entre as falcas, a ficar permanente sobre o ar-
mão, cOt110se vê na Est. IV. Seguio-se a esta
correcção outra, em que se deo nova fôrma ao
reparo, convertendo as falcas em huma especie

M2
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de lança ou antes de cabeçalho dos carros or-
dinarios do paiz, conservando o caixote como
fazendo parte do armão, o que se acha indi-
cado na Est. VI. De huns e outros destes re-
paros he provável se encontrem não só em Por:'
tugal, mas tambem no Brazil, por isso se ad-
verte aos Instructores que na execuç.ao destes
exercícios nada de essencial influem estas mu-
danças, pois fícào como sendo constantes os
movimentos, acções, e posições dos artilheiros
empregados no serviço das peças; ainda mes-
mo as pequenas alterações que occorrem, se-
gundo a construcção de qualquer dos sobredi-
tos reparos, vão prefixadas nos mesmos exer-
cicios.

Dilferem algumas nações no modo de appli-
car a força de' homem para dar movim.ento ás
peças; humas empregao dous tirantes grossos
com cassonêtes applicados aos lados do repa-
TO, pelos quaes puxão em fila os soldados, ou-
tras dão hum pequeno tirante de bandoleira a
cada homem, ficando constantemente com elle;
cujo methodo se prefere aqui em razão de ser
mais prourpta a acção de os applicar para dar
o movimento, em quanto que os outros causão
muito embaraço, sendo necessario hum serven-
te encarregado de os conduzir, e ·distribuir; e
pela disposição enfileirada em que marchão
quando puxão, p6de succeder serem enfiados
pelas balas do inimigo.
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C A P I T U L O VII.

Do serviço, e movimento elas peças de campanh a,
quando accidentalmente se acharem unidas

a batalhões.

COMO no decurso de huma campanha podem oc-
correr circumstancias, em que a artilheria não po-
dendo manobrar em baterias, nem tomar posiçoes,
se ajunte aos batalhões, como acima fica dito, para
com elles manobrar provisoriamente, distribuir-se-
hão duas peças por batalhão, segundo o número des-
tes, e o daquelJas; ou se fará a distribuição que os
chefes julgarem mais couveniente. Nesta reunião não
perde a artilheria sua energía, nem a tropa sua fle-
xibilidade, porque como he commaudada e servida
por officiaes, e soldados artilheiros, não só opéra li-
vremente, e sem embaraçar os movimentos das tro-
pas, mas também i6de sahir a rnanourar em baterias
ou a tomar posições logo que a occasião se offerecer;
por tanto parece conveniente fazer aqui menção do
lugar qne as peças hão de tomai' quando se ajunta-
rem aos batalhões segundo as formações, e movimeu-
tos que elles fizerem.
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Este expediente, aliàs momentaneo, he bem dif,
ferente daquelle que antigamente se seguia de dar
duas peças de propriedade a cada batalhão, com-
mandadas e servidas por officiaes, e soldados d'in-
fanteria, cujo systema foi adoptado por todas as na-
ções da Europa, mas altamente combatido pelo Ge-
neral GribeauvaJ, offieial de distiucto merecimento ,
a quem os Francezes devem a regeneração da sua
artilheria. Não obstante ter este official mostrado
com razoes bem fundadas que as peças dadas de
propriedade aos batalhões 96 servião de pezo ás equi-
pagens, de embaraço ás manobras da tropa, e de
consumo inutil de munições ; prevaleeeo o systema,
como diz o General Lespinasse, até que no andar do
tempo se justificasse POI' experiencia, o que havia
dito o General Gribeauval, e se tirárão as peças aos
batalhões.

Nas formações do batalhão em linha com fileiras
abertas, postar-se-hão as duas peças na direita da
companhia de granadeiros a 8 até 9 passos de dis-
tancia, ou tambem entre esta, e o batalhão, alinha-
dos os bocaes com a primeira fileira, o armão á re-
taguarda, alinhadas as rodas com os cerrafilas, e a
ponta das lanças para a frente; o offieial a dous pas-
sos na frente do centro do intervallo das duas peças;
os officiaes inferiores, e os artilheiros na posição de
parada (veja-se Est, II. Fib. 7.)

Na formação do batalhão em linha com fileiras
cerradas os eixos dos reparos ficarão alinhados com
a primeira fileira da batalhão ; os offieiaes inferiores,
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e soldados tornarão a posição indicada no manda.
mento a seus postos, (veja-se a mesma estampa Fig.
, u.); o offieial postar-se-ha no meio do intervallo das
duas peças no alinhamento dos bocaes. Se porém o
batalhão houver de fazer fogo, os offieiaes inferiores,
e os artilheiros tornarão a posição indicada no mane
demento em acção (Fig. 3.); os officiaes não tem la.
gar certo; mas quando pararem será na altura dos
armões.

Quando o batalhão romper em columna sobre a
direita por pelotões ou divisões, volta cada peça SOe
bre si á direita ao mandamento de exposição dado
pelo commandante do batalhão ; os armões vão ao
mesmo tempo pela direita receber as conteiras : ao
mandamento d' execução avança obliquando á es-
querda a segunda peça, e alinha com a primeira; O

official marcha no meio do intervallo na altura dos
-bocaes : os officiaes inferiores na frente das parelhas
dianteiras, ou da ponta da lança; se as peças forem
puxadas a braço, os soldados. tornão a posição men-
cionada para hum, e outro caso, como mostra (Fig .•
1. te 2, Est. II.)

Na postação do batalhão para passar em-revista
na frente do General, as peças depois de terem ob-
servado o que fica dito relativamente á postação no
batalhão em batalha, e em columna sobre a direita,
e de ter passado p€la frente do General, descahirá a
peça da direita de maneira que na segunda passa-
gem, quando haja de ter lugar, se ache a cobrir' a
retag_uarda da columna, e quando esta tiver passado-
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marchará a peça. apressadamente pela direita a ga ..
uhàr a sua primeira posição.

Na mudança de formação de batalha para a de
colllluna pelo centro, se habilitão as peças para mar-
char ao mandamento d'exposição feito pelo comman-
dante do batalhão ; e logo avanção, e rompem o fogo
ao mandamento d'execução para proteger com elle a
manobra, e :tlanquearem a columna. O mesmo se ob-
servará nas mudanças de frente do batalhão, nos des-
.iuvolvimentos em batalha &c.

Nos ataques que fizer o batalhão, as peças avan-
ç1ío a tomar posições donde batão com a maior incli-
nação possivel a linha de tropas inimigas, e logo que
se effectne o choque, fazem fogo sobre as immedia-
çoes do ponto atacado para que o inimigo não engros-
se alli.

Sendo o mesmo batalhão atacado pelo inimigo,
as peças avanção, sendo possivel, sem perder a altu-
'ra dos flancos, nem sahir da protecção segura do fo-
go do batalhão ; e á proporção que o inimigo adian-
tar as peças se retirarão fazendo fogo; se a tropa
chegar ao choque, observarão as peças o 1:J.ueacima
fica dito.; e se o seu batalhão se retirar, as peças co-
brirão a retaguarda fazendo fogo vivo em retirada.

N a retirada do batalhão por escalões as peças
acompanhão as divisões que ficão fazendo fogo, e só
se retirão até os flancos das que ficarem substituindo
as que se retirárão depois de darem suas descar-
gas.

Na-formação do batalhão em quadrado, postao-
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se as peças nos angulos mais fracos deixando no cen-
tro os armões,

Na passagem de pontes ou desfiladeiros mar-
chão as peças a ganhar posições na frente, donde ba.
tao e conservem distante o inimigo, que se oppuzer;
e se o desfiladeiro se offerecer em retirada, tnmarão
posições donde varrão o terreno que vai deixando o
batalhão, e se irão retirando com a ultima divisão,

N o fogo do batalhão em batalha tornão parte as
peças com duas descargas, em quanto o batalhão faz
huma; em todas as mais formações, e ainda nesta as
peças regularão seu fogo pelo tempo necessario para
fazer bem as pontarias.

O que se acaba de dizer relativamente ás duas
peçai:$ adjuntas a hum batalhão, se entende quando
o número de huns e de outras for maior; em todo o
caso os officiaes se regularão segundo as rnaximas
adiante escritas, e as circumstancias que o terreno
e posições lhes offerecerem, na certeza de que toda
a mudança de terreno apresenta novos embaraços, e
exige diversas combinações para tirar o melhor par-
tido da artilheria.

Nota Quando a artilheria a cavallo se unir aos bata-
lhões ou esquadrões para com elles operar con-
juntamente, se postará na sua retaguarda de-
fronte dos intervallos naturaes que a tropa con-
serva em linha de batalha, cuja posição se de-

N
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verá considerar como natural e habitual, por
onde sahirá á frente obliq nando hum pouco á
direita para que na meia conversão, que fizer
sobre a esquerda, para metter em bateria, fi-
quem as peças defronte dos mesmos interval-
los, tendo ganhado distancia sufficiente na fren-
te para que não embaracem os movimentos, e
formação da tropa em columna de ataque.

A artilheria depois de ter feito seu fogo se
retira a tomar a posição primitiva, ou a mcor-
porar-se nas columnas, onde tomará as POSI-

ções convenientes.
Se a tropa verificar o choque, e se as colu-

mnas se desinvolverem em batalha, irá a arti-
lheria a trote largo ou a galope ganhar os pon.
tos, em que hão de ficar os flancos do alinha-
mento em batalha l>ara dalli proteger o desin-
volvimento das columnas.

Quando porém a tropa for de cavallaria, a
artilharia seguirá na retaguarda OS BeUS movi.
mentos, conservando-se sempre na direcção dos
intervallos para sahir por elles, á frente quando
for preciso proteger seus movimentos, ou prin-
cipiar a desordenai' a tropa inimiga, para de-
pois se lhe dar carga. Assim empregou o gran-
de General Rey a artilheria a cavallo, quando
pela primeira rei a fez appal'e'cer na frente do,
inimigo.
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P A R T E III.

Pl'incipins geraes relativos á composição, e forma-
ções das baterias de campanha a pé, e a cavallo ;
em que se dá hum previo conhecimento dos pre-
ceitos de montar, e apear; da postura e attitude
dos soldados antes, e depois de montados; final-
mente dos movimentos que tem a fazer para enca-
dear os cavallos, quando os deixão para irem ser-
vir as peças, e desencadeallos quando voltão a el-
les para marchar.

C A PI TU L O I.

Dos movimentos para montar, e apear.

A POSIÇÃO do soldado antes de montar he á esquer-
da da cabeça do cavallo alinhado com ella, guardan-
do a postura seguinte: as pés na acção de descan-
ç,ar, a mão esquerda.sobre. o quadril do mesmo lado
cum o, dedo, poUegar. para: a. retaguardo, os 'Outro'

N2
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para a frente, pegando nas redeas com a mão direita
junto á boca do cavallo ; o dedo index entre as duas
redeas, os outros com as unhas para baixo.

A' voz Sentido leva rapidamente o pé direito ao
alinhamentó do esquerdo (1) ficando os calcanhares
com intervallo de tres polJegadas, as pontas para fó-
ra, os joelhos tezos sentindo alguma força nas cur-
vas das pernas, o ventre recolhido, o peito para fó-
ra, o corpo direito, baixos os hombros, o braço es-
querdo cahido, o cotovelo unido ao corpo, a palma
da mão voltada algum tanto para a frente, e o dedo
minimo estendido ao longo da costura da calça, o
cotovelo do braço direito hum pouco desviado do
corpo, fazendo cahir quasi todo o pezo do corpo so-
bre a sola dos pés, e pouco sobre os calcanhares.

Estando os soldados nesta posição dá. o com-
mandante as vozes seguintes:

Preparar pam montar.

Comprehende este mandamento cinco movimentos.

1. Os números pares recuão seus cavalIos o com.
primento de hum cavallo, ficando na retaguarda do
espaço que occupavão ; os números impares não se
movem.

2. Andao todos pelo flanco direito á. direita; pe-

(]) Suppõe-se estarem os cavallos e soldados em huma filei.
ra, numerados hum, deus, hum, dous, principiando pela direita.
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gao com a mão esquerda nas redeas; dão hum passo
para a direita principiando com o pé do mesmo lado;
unem-lhe o esquerdo ficando alinhados com a espa ...,
doa do cavallo.

3. Pegão com a mão direita nas extremidades
das rédeas do freio, e Ievantão-nas quanto der o
braço.

4. Deixão correr a mão esquerda até o pescoço
do cavallo levando o dedo miuimo por entre as re-
deas, pegando-lhes com os outros quatro.

5. Largão a ponta das rédeas deixando-as cahir
para o lado direito; pegão em huma porção de crina
com a mão direita, enrolão-na ao dedo pollegar da
mão esquerda, levão a mão direita ao 16ro do estri-
bo esquerdo junto da cilha, fazem-na correr por elle
até encontrar o estribo, dispõem-no para nelle entrar
o pé esquerdo, e levão logo a mão direita ao arção
da sella,

A caoalio,

Executa-se este mandamento em dous movimentos.

1. Firrnão os soldados o pé esq uerdo no estribo,
levanHio-se sobre elle, e llnem-Ihe o direito de ma.
neira que os calcanhares fiquem quasi unidos; pos-
tado o corpo em posição perpendicular, conservando
na mão esquerda as redeas, e a crina, com a direita
pegêlo no arção da sella sem a puxar para si.

2. PasSélo a perna direita estendida por cima da
garupa do cavallo sem a tocar, cahem ligeiramente
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na sella, e levão ao mesmo tempo a mão direita á
borraina da sella ficando O dedo pollegar para fóra,
e os outros para dentro; fazem entrar o pé direito no
estribo deixando cahir a mão direita ao lado. Estan-
do nesta posição dá o commandante a voz: âlinhar,
os números pares avançào a entrar 110S seus lugares,
e perfilão pela direita.

Posição do homem. a cauallo,

o homem a cavallo toma a posição e attitude
seguinte: A cabeça levantada a prumo, os hornbros
baixos, e inclinados para trás ; o peito para fóra ; os
braços livres, e os cotovelos cahidos; as nadegas as-
sentes por igual sobre o cavallo; a cintura avançada;
a parte su perior do corpo natural e direita, de modo
q ue pelo seu pezo, e eq uilibrio se sustente nesta pos-
tura. Segura com a mão esquerda as redeas ; con-
serva o dedo minimo entre ellas, e o pollegar fi cha-
(10 sobre a segunda junta do dedo index para as ter
bem ajustadas; a mão na altura do cotovelo com os
dedos voltados para o corpo, ficando o minimo mai
proximo delle que a parte superior da mão, que fi-
cará elevada ao cepilho da sella quatro pollecruda , e
seis desviada do corpo. A lTI.10 direita cabida natu-
ralmente ao lado; a coxa. unidas ao cav 110, c v 1_
tada. para dentro desde as cadeira até o joelho, fi-
cando e tendidas quanto der o seu próprio pezo, e
o das pemas; a junta do joelho tlexivel; a peruas
li vres cahindo naturalmente; s pontas dos pC!svolta.
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das para dentro; os calcanhares mais baixos que a
ponta dos pés.

Por esta disposição fica o COI'pO do homem divi-
dido como em tres partes, duas moveis; isto he, da
cintura para cima, e as perna'; e huma immovel,
que he desde o assento até á junta dos joelhos; a
reunião da parte immovel com o cavallo f6rma o as-
sento do cavallciro : I ara o cavalleiro segurar a po-
sição deve con ervar o corpo bem a prumo sobre os
1'1l18, affroxaudo as coxas, e as pernas.

Preparar para apear.

Este mandamento comprehende dous movimentos.

J. Os números pares recuão corno acima fica di-
to, ficando firmes os números impares,

2. Abaixão o soldado a mão esquerda até o
pescoço do avalio; pegüo m huma pouca de crina
com os quatro dedo da UI sma mito, ficando o pol-
legal' est ndido sobre a s zunda junta do d do ind X;
deixão o e .tribo dir ito ; I ';'(0 a 111<10 direita á bor-
raiua da sella ficando com as unha para dentro.

A pé,

Executa- e este mandamento cm tres movimentos.

1. Firma- e o oldado no e tribo squ rdo, pas-
sa a perua direita estendida por cima da garupa do
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cavallo sem a tocar; leva a coxa direita para junto
da esquerda sustentando bem o corpo.

2. Pega com a mão direita no arção da sena, fi-
caudo o dedo pollegar para dentro, os mais para fóra.

3. Assenta o pé direito no chão, logo o esquer-
do; dá hum passo para a esquerda com o pé esquer-
do, fazendo frente ao cavallo para ir tomar a primei-
ra posição.

Apeados os soldados dá o commandante a voz:
Alinha,'; os números pares avanção pela direita.

Logo que os artilheiros cavalleiros tiverem ga-
nbado destreza bastante nos movimentos de montar,
e apear, exercitar-se-hão nos de encadear, e desen-
cadear os cavallos,
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C A P I T U L O II.

Dos movimentos para encadear, e desencadear
os cauallos,

Preparar para encadear (1).

Executa-se em dous movimentos.

1. AVA ÇA o soldado meio pa 80 com o pé di.
reito, e volta sobre elle á direita ficando defronte da
cabeça do cavallo.

2, Fi a com a rédea esquerda na mão direita, e
peo-a na direita com a mão e querda ; faz subir as
mau pelas red as até á altura das orelhas do caval-
]0, tira-as fazendo entrar primeiro a or lha direita;
]0'''0 empunha-as ambas com amuo dir ita junto da
Loca do cavallo, e pega com a e querda na ponta
con ervaudo o braço afastado do corpo.

( 1) • uppó - e tnr m (), soldudo ii e ''ln rda da cabeça dos
cavallo, ello cm humn linha, tudo como na po ição que to-
mio á VOl.-Stllli!lo.

o
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Encadea1'.

Dá o soldado meio passo lateral (t esquerda fa-
zendo inclinar ao mesmo tempo a cabeça <10 cavallo
hum pouco á direita, passa a ponta da' rédeas por
baixo das do cavallo imrnediato junto ú boca; en-
curta-as q uauto seja possível sem constranger o pes-
coço do cavallo, e ajudado da melo direita faz a la-
çada qne mostra a Fig. i, 2 Est. IH.

Encadeados os cavallos dilo meia volta á esquer-
da os soldados; quadrão á vanguarda, e aliuhào p la
direita, ficando os dous soldados dos flancos de cada
pelotão de peça a segurar, e vigiar os cavallos, por
isso se dcnominão vigias; veja-se a mesma Est, Fig.
]., letras m, m,

Desencadear. (1)

Pegão os soldados com a mão direita nas redeas
Junto da boca; com a esquerda puxão pela ponta.
desfazem a laçada, epá f< o as redaas : pegao na da
esquerda com a mão direita, na da direita com a
e luel'do, pa S~LO.nas pela cabeça do avallo, faz '11-

do entrar primeiro a or .lha di!' ita ; e po t~lO- e á . _
q ucrda da cabeça do cavallo na primeira po iç: o de
montar.

Achando-se os soldados adestrados nos lllovimen ..

( I) Suppõe-s I]U' os soldudos e :l('llão u hum passo II frell"
te de seus respectivos cuvallos, faz 'loIdo·lhcs face.
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tos acima prescriptos, passarão a fazellos como se es-
tivessem realmente operando na presença do inimigo,
mediante os dous mandamentos seguintes: Estando
a bateria em marcha, e havendo de metter em bateria
para a frente; annuncia-se com o clarim, ou com a
voz: Alto-i-Habitaa- J>Q1'afazer fogo para a frente.
A pêão- e os soldados; encadêào, e marchão ás suas
peças; Ievão a conteira á retaguarda; fornecem-se
de munições , e palamentas aquelles a quem ellas
competem, e entrão nos seus postos onde espetão a
voz, ou signal para romper o fogo. (1)

Estando a bateria em acção de fogo, e havendo
de pôr-se em marcha annuncia-se do modo seguinte
com o clarim Ot1 com a voz. Cessar ofogo-llabilitar
pm'a m a relia I' : Vai o armão á vanguarda, se a mar-
cha for para a frente; e os artilheiros duo meia volta
ao reparo; os soldados fornecedores, e os que tem
apre to mett m-uos no caixote do arrnão, ou collo-
cao-os 110S luaares competentes, e marchão todos a
seu cavallos debai: o de huma certa ordem; desen-
cad ".élO, e mettern o pé .10 e tribo, onde espetão a
voz: A caoallo-s-Blarclia,

Nota. mpre que os soldado Iarcarem os cavallos
pam irem rvir a bateria, ou vice versa, o fa-
rão sem trop 1, n m m tim, a fim de os não es-

( )) O roinpim nto do forro nnnunciu-se com hum toque de
1 . '"c ur un , e U su taçao com dou , O manjam mtos com voz pou-
cas veze terão lugar pela diíliculdude tI rem ouvidos.

02
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pautarem. Supposto deverem fazer-se com ra-
pidez os movimentos de passar da marcha para
o fogo, e do fogo para a marcha, com tudo exe-
cutar-se-hão de maneira que 0<10 involva con-
fusão, o que muitas vezes succede por se per-
suadirem os soldados que o merecimento con-
siste na anticipada chegada de cada hum ao
lugar que lhe he destinado, o que nestas occa-
siões se não verifica, por depender o bom ser-
viço das peças do conj unto de todos os arti-
lheiros, e serventes.

He livre aos officiaes conservarem-se a ca-
vali o , e aos officiaes inferiores poderem tarn-
bem fazello, a fim de activarem os fornecimen-
tos; os vigias poderão ficar a pé, ou a cavallo
segundo for mais conveniente para vigiar, e
conservar em socego os cavallos.

Depois dos soldados possuirem os exercicios
braçaes de todas as bocas de fogo, fazendo com
ordem e presteza os movim ntos, exercitaras -
hão nas evoluções feitas com baterias puxadas
a braço, e por bestas simultaneamente, He po-
rém de advertir que o número de peças, de
que se hão de compôr as bateria de campanha
uern sempre he constante; devem sim cornpôr-
e de peças do mesmo calibr para vital' con-

fusão ; será, não obstaut , conveniente ajun-
tar-Ihes em algumas occasiõ s hum ou dous
obuzes de 6, sem que se altere o número da
bocas de fogo.



DE CAMPANHA A PE, E A CAVALLO. 109

C A P I T U L O III.

Composiçt'ío de huma bateria ltypotltetica de campa.
nha composta de seis peças, de calibre 6 a pé, para
seruir de norma na composição de outra qualqlU1'
ainda quando carie o número de peças, ou o calibre,

TEM-SE adoptado em algumas nações, e mesmo en-
tre n6s, dar a cada huma de tas baterias seis peças
de igual calibre indistinctamente, com cujo systema
me conformo na formação de tas baterias a pé, e a
cavallo que nos hão de servir de norma para forma-
ção de outras, e para deduzir as manobras que adian-
te se descrevem.

Para o serviço de hum« peça, ou meia secção.

é
III
::!

::!S.. fi) '"c o '"" - ...c::
e -; qj~ ...o '" '"::r: o ~

Official inferior hefe de peça 1 " "oldados para o rviço da peça 8 " "oldado guardacaixão, e di tribuidor de
muniçõ s 1 " "

Contlllctores para a p<'ça '> 2... "
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Condl1ctores para o caixão

Para o seroiço de duas peças, ou huma secção.

Official chefe de secção 1
Officiaes inferiores chefes de peça 2
Official inferior chefe de secção de caixões 1

Soldados para o serviço das peças lü
Soldados guardacaixões 2
Conductores para as peças 4
Ditos para os caixões 4

Para o serviço da bateria.

Official com mandante ]
Officiaes chefes de secção 3
Oflicial para commandar o trem, e a linha

de eaixões 1
Officiaes inferiores chefe de peça ü
Officia inferiores para chefes de SCCÇ~€S

de caixões 3
Soldado~ para o serviço das peças 48
Soldados gll:ll'dacaixoe (J

Conductol'CS para a peças
Ditos para os caixõe

2

12 " 12
12 " 1:Z

" 2

1 "
"
" "
" "
" "
" 4

4"

1
3

"
"

1 "
" "

" "
" "
" "
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A força que aqui se prefixa pam o movimento

desta bateria hypothetica 11,1.0 será sufficiente em al-
gumas occasiões, como v. gr. sendo obrigada a fazer
marchas apres adas, e duradoura', vencer subidas
e cabrosas, pa ar sitios pantanoso , arenosos &c. ,
nestes casos o commandante fará reforçar os tiros
com as parelhas de re ena no trem.

Nho se determina a quantidade de muniç<scs,
de petrechos, e de outros effeitos que devem acorn,
panhar a bateria no seu respectivo trem, por nào ser
possivel aproximar orçamentos que dependem da
distancia a que ficarem os depósitos geraes, da qua-
lidade de guerra, e do paiz em que houver de ser o
theatro da campanha: O officia s de artilbcria, a
qU<>1llo General em chefe encarregar da organização
de ta' bateria , c de seus respectivo trens na occa-
ião em que formar o plano de campanha, consul-
tandn alguns orçamento a este respeito, deduzirão
facilmente a sobredita quantidade,

Em quanto á compo ição das baterias, ainda
que altére o número das peças, ou calibre, ou ambas
as COusas ao mesmo tempo, v riflcar. e-ha multipli-
cando a composição de huma p a, ou ru ia secção
hypothetica, pelo núm 1'0 da que e houverem de
dar ft bateria cm qucstào, ajuntando-lhe hum núme-
)'0 de ofliciae' izual á m tr de do de peça', e mais
hum para commandantl", c outro para o trem. O tiro
de par 'lha. d verá CI'C cer á medida que cre cer o
calihl'e da bat ria, e a difllculdude do tcrr '110.

O corpo que c aunexar ao trem de cada bateria
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deverá compôr-se de hum official commandante do
mesmo trem, hum sargento commissario, hum furriel
quartel-mestre, artifices, ferradores, e hum número
de cabos d'esqnadra, conductores, e soldados, suffi-
ciente para o serviço do trem, e para substituírem os
que se inhabilitarem , donde se tirarão tambem os
dous alinhadores.

Como a arma d'artilheria a cavaJlo faz parte in-
tegrante nas operações do exercito, os artilheiros de.
vem ter os precisos conhecimentos do seu serviço, da
relação que seus movimentos tem com os das outras
armas, da prornptidào em sua execução, do auxilio
que presta ao exercito, e da sua organização, assim
material, como pessoal, e em baterias; para o que
se lhes offerece aqui hum prévio conhecimento da
sua formação, bem como acima se deo das d'artilhe-
ria a pé, a fim d'executarem com couhecirneuto as
manobras, e evoluções que adiante se prescrevem
para estas duas baterias. Omitte-se o seu exercício
braçal por se conformar inteiramente com o das pe-
ças d'artilheria a pé, mencionando porém os que são
pri vativos desta arma,
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C A P I T U L O IV.

Compo~içiio de huma bateria 1t!Jpotllelica de seis pefas
de campanha de calibre de 6 a caoallo, para servir
de nurma na compo ição de outra qualquer, ainda
quando varie o niauero de peças, ou o calibre.

Para o serviço de liuma peça ou meia secção.

Offieial inferior hefe de peça de pelotão I

Soldados para o s rviço da P ça 8
oldado para sezurar vigiai' os cavallos
do artilheiro, quando este serv lU a
p~a 2
oldado guardacai: "aO I

Conductor s para as par lhas da peça 3
Dito para a do cai. ao 3

Parà o se1"viço de dita. peças ou liunui acção.

Omeial chefe de secção

J
8

"
"

2 "
" "
" 3

3"

1 J .,
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ri!
V...c:s
:r
~

ri) r/l <II

e o c:s
v ..c
8 C; ~> ...o os <II

::r.1 o P..

Officiacs inferiores chefes de peça e de pe-
letões 2 2 "

Official inferior chefe de secções de caixões 1 1 "
Soldados para o serviço das peças 16 16 "
Soldados vigias dos cavallos 4 4 "
Soldados guardacaixües 2 " ,,.
Conductores para as peças 6 " ()
Ditos para os caixões G " ()

Para o seroiço da bateria.

Official comrnandante 1 1 "Officiaes chefes de secções 3 3 "
Official commalldulltc do trem 1 1 "Officiaes inferiores chefes de peça e de pe-

10Wo Ü Ü "
Ditos chefes de secções de caixões 3 3 "
Soldados para o serviço das peças Li8 48 "
ioldados vigias J2 ]2 "oldados para guarc1acaix e (j

" "Conductorcs para as peças 18 t, 18
Ditos para os caixões 18

" 18
Alinhadores 2 2 ,~
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Nota Esta artilheria differe, como se vê, da artilhe-
ria a pé s6mente em ser puxada por huma for-
ça capaz de lhe dar a velocidade dos corpos
de cavallaria, e em ser acompanhada dos arti-
lheiros, e serventes a cavallo. Frederico II.
Rei de Prussia seu inventor, collocou-a pela
primeira vez por detrás de hum esquadrão, e
mandando-o abrir de repente por oitavos, rom-
peo hum fogo tão vivo de metralha, q ue com
dês esquadrões conseguio derrotar cincoenta
dos Austriacos. (1)

Compunha-se aquelle corpo d'artilheria de
1ll.l111 obuz de seis pollegadas, e seis peças de 6
ligeiras; os artilheiros seguião-no montados ca-
da hum em seu cavalIo.

As peças, e os artilheiros acornpanhavão a
trote, e a galope a cavallaria dando maior força
ao esquadrão.

Naquella batalha mostrou aquelle Monarca
as grandes vantagens da artilheria a cuvallo,
de que formou bum corpo de 200 artilheiros,
com seus officiae competentes, que dividio
em brigadas, dando-I he o arranjo q ue convinha
ao plano da sua formação, e o cou ervou no

(1) Guerra da Pru ia com a casa d' Austria sobre a successão
da Baviera, Batalha de Rostok em 23 de Julho de 177(:\
entre Jalillellll, e Rosknita,

p2
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tempo de paz. Outras nações o imitárão, po-
rém com as alterações que nascem dos diver-
sos systeruas, que tão pro digrosutneute influem
nos inventos. Houve algumas que não estabe-
Iecêrão os artilheiros, e serventes montados em
cava llos separadamente, como EIR t de Prus-
sia, preferindo irem assentados em bancos con-
struidos em tOl'1I0 dos caixões de munições, ou
a cavallo nelles : outros os faziao ir sobre o
caixote do arrnão, e 1I0S cavallos da mão das
parelhas, em cujas mudanças perderão parte
da utilidade desta armai sendo certo que as in-
novnçõcs em artilheria, quando não tem por ob-
jecto a simplicidade, solidez, e unifonuidade,
são nocivas, porque a falta de huma de 'tas cir-
cum tancias destróe as suas operações, e alte-
ra os principios de ccouomia militai' com gl an-
des despezas. O objecto e seucial da artilheria
de campanha em geral he ter huma orgunizaçao
solida, e simples, de mau 'Í1'a que execute os
movi neutos ruais difficeis, c rep ntiuos: o que
sem duvida depende da simplicidade das par-
tes qne entrão lia composição desta arma.

A promptid.to com <pIe a nrtilheria a cavallo
he trnn: portada oHcl'ccc ntil idade. provenien-
tes da sua crande ruohilidadc : ellu corre <1~ ,
huma a outra extremidade da liuhu com rapi,
rlez ; acode ao poutos atacados, c aos que se
pertendem atacar; SOCCOl'l'(, os 3taqucs on-
tra os flancos, c busca os do inimigo com ce-



DE CAMPA 'l\HA A PE, E A CAVALLO. 117

[eridade pr-la sua mobilidade; segue não s6
os movimento rápidos da infanteria, mas tam-
bem as marchas e vol nções da cavallaria ; e
como não he obrigada a tomar localidades fi.
xas, ataca ou se retira gundo os movimentos
do inimiuo.

A experiencia tem mo, trado, que a artilhe-
ria a cavallo vai collocur-s e ú voz do general
nos pontos mais difficeis, e urgentes, o que
nao póde fazer a artilheria a pé, ainda sendo
puxada por huma força activa, m razão dos
artilh iros não pod rem acompanhalla, e por
i. o uccede embaraçar a tropa na retiradas,
e ficar esta involvida, m quanto que a artilhe-
ria a cavallo corubat até ° ultimo momento
em razão do seu fogo proporcionar diversos
ponto de reunião, o qu concorre para que a
tropa se retire em ordem defcud indo-se e com-
batendo; por que auzmentadu a sua velocidade
com os cavallos do s rveute mcttidos m tiro,
póde salvar 'e com promptidão, e t m mais re-
curso para vital' a força do ataque, em correr
risco d perrl r .

. prim .ira vi. ta. s offcr e a vantagem que
os batalhões tirão da r -uuiãc da artilh ria a ca-
vallo; por que lia prot 0'(' pod r sam nte nas
evoluçõ em razao de pod r om promptidão
nuir.s m ma.ça br o . IlS fl3J1CO. para
det r, e de: (ruir a cavallnria mimiea, e coJlo-
cur-se com ordem nos iutervallos dos cSfjua-
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drões, OU sahir á frente para desordenar o ini-
migo; p6de colIocar-se com presteza nos pon-
tos em que convier ao movimento, e desinvolvi-
mento dos esquadrões para proteger o objecto
da evolução, e de suas manobras.

O estabelecimento desta arma chamou a con-
sideração das nações, e augmentou-se conside-
ravelmente nestes ultimos tempos. Os factos
observados justificão suas vantagens, e o seu
uso tem produzido continuadas mudanças na
T'actica actual. A sua organização depende do
calibre, pezo, e dimensões das peças e obuzes
que se ernpregão, e também do uiachinismo de
suas carroagens; tudo isto deve entrar em con-
sideração para que corresponda ás suas diver-
sas applicações,

-
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C A PI T U L O V.

Noções preliminares , e principies geraes relativos da
formações das baterias de campanha a pé,

e a caoallo,

IIUMA bateria de campanha a pé, ou a eavallo di-
vide- e em meia hat rias, em ecções, e em mias
secções ; POI' cuja razão he su ceptiv I das mesmas
manobras que se fazem com a tropa, como adiante
se mostrará.

Ruma meia secção compu - e de hurna peça,
hum caixão, e dos homens, e b st II cessarias pa-
ra o eu erviço e movimento.

Dua peça formão huma secção ; e metade do
número de peças m ia bateria.

Cada peça t ln por 1.1 chefe hum official infe-
rior para a conduzir em todo' o ntidos.

Huma s cção h commandada por hum offieia1,
e em sua falta por hum habil nrg nto.

Ao commandant da bat ria, que commummen ..
t he capitão , (1) p rt uc faz r todo os mand •

,(I) No II rviço de bUIIIIl hat 'ria d eumpanha compesta de
leIS bO!,!Qi de fo~o deve empregar-se huw~ COIJlllUuhiu. d'autilhcÍoo!
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O official subalterno da companhia, mais apro-
priado, occupará o lugar de com mandante do trem.

O chefe da primeira secção commanda a primei-
ra meia bateria, quando se separa da segunda, fican-
do esta commandada pelo chefe da terceira secção; o
chefe da segunda marcha com a primeira meia bateria.

O oflicial do trem adj unto á bateria com manda
a linha de caixões (1).

Cada caixão será acompanhado POI' hum solda-
do habil para sua guarda, e distribuidor de muni-
ções.

Cada secção de caixões será commandada por
hum offieial inferior, q ue terá as chaves dos cai-
xões.

Estabelecer-se-hão dons officiaes inferiores, ca-
bos de esquadra, ou ainda mesmo soldados dos que
pertencerem ao trem para servirem de pontos de ali-
nhamento (que se denominarão alinhadores), para

ros, tanto no tempo de guerra, como no de paz; nuquellc huma
metade serve 011 peços, a outra emprega-se no serviço do tr lU

adjunto á. bateriu ; neste occupa-sc toda li companhia nos exer-
cicios, quando por não haver parelhas se cmprcgarem artilheiro
no serviço c movimento das peças.

(1) E ..mbelece- e aqui hum ofll iul para comrnandar não sõ-
mente o trem que IIcompallhu u bateria , mus tumbem 11 linha
de caixões nos manobrus, e nu acção, por quunto Q di tancia em
que e tu linha fica da dus peças, e o estrondo occa ionudo pelo
fogo, e tropel impedido que os comrnunduut s de cnixõe, o'
cOllductores oução diijtinctamentc os mandamentos feito pelo
commanclantc da hateriu; seguindc-se nece suriumcntc retardo
nos movimentos, e transtorno nus evoluções, .
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correcção das manobras, e para darem a direcçao
conveniente nas marchas em columna.

Na artilheria a pé os artilheiros marchão em
fila aos lados das respectivas peças, como se vê na
CEst.II. Fig. I;) ou tarnbern em pelotão lia retaguar-
da como rnostrào as (Est. IV. e V.) segundo as for-
maçoes da bateria, e as circurnstaucias.

Na artilheria a cavallo os artillJeiros formão em
hum pelotão de duas fileiras por detrás de suas pe-
ças, como mestrão as dua referidas estampas.

As peças, e os caixões numérao.se da direita
para a esquerda e tando a bateria em batalha para
a vanguarda, ob ervando-se o mesmo com as sec-
ções, e meias bateria , cuja ord m de numeraçào de-
verá existir C01l8tantemente, ejao q na s forem os
movimentos e po siçõe da bateria, a não haver cir-
cumstancias que obriguem a aiteralla.

A direita da bateria, ou ella estojn em formação
de batalha, ou de bateria, he con stantemente a mes-
ma; isto he, a do hOIlJ m fazendo fac ao inimigo.

Nos mov im nto e alinham ntos o mandamentos
á direita, oic d esquerda sao relativo á direita, ou á
e 'querda do couductor s do armo'.

Os alinhamento' far, e-hão pelos conductores
das par Iba do tronco. as parada' pod 'dio rectiü-
car. pelos eixo do r 'paro ; para o qu dará o
commauo.ante o mandam 11tO: SOb1' [ta! P( fa) ali-
n/lei 1',

Com os alinhador. oh ervarú o mesmo que
se pl'utíca lia iufaut ria, e cavullaria ; isto hC

1
irüo ua

Q
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esquerda quando' a direita for na testa da columna,
e na direita indo na testa a esq uerda.

Nos movimentos pura a vanguarda, e para a re-
taguarda precedem as peças no primeiro caso aos
caixões, no segnndo S~tO precedidas por elles; por
i-sso o que se executa no primeiro a respeito das pe-
ças, se applica aos caixões no seguudo.

As parelhas dos caixõeis fazem sempre face ao
inimigo, ou a bateria esteja em batalha, ou em bateria.

A voz de advertencia dada pelo commandante
da bateria, e que deve preceder sempre os manda-
mentos, não hc repetida pelos chefes de secção, u III

pelo official do trem.
Os chefes de secção dão todos os mandamentos

particulares ás suas secções, e repetem também os
nlandamentos geraes de execução, quando a bat ria
está em columna,

O official do trem dá. os mandamentos particu-
lares aos caixões-

Em eolumna os caixões seguem ou precedem
suas peças immedialamente. Nas manobras regulão
seus movimentos pelos das peças respectivas, e pelos
mandamentos do official do trem.

Sempre que huma bateria haja de manobrar to-
mará a formação de batalha, ou de cclunma POI" sec-
ções.

A ordem de eolurnna por peças emprega-se 6-
mente nas marchas de estrada, e na passag m de
desfiladeiros, quando elles não derem lugar a passa.
rem duas peças de frente,
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Quando as peças, e os caixões houverem de fa-
zer meia volta, executar-se-há, sempre que seja pos-
sivel, pela esquerda por ser mais commodo aos con-
uuctores voltar pela súlla, que pela mão.

Quando huma peça, ou caixão passar por outro,

deixallo-ha á sua esquerda.
As manobras na pre ença do inimigo devem,

com preferencia, ser feitas á prolouga ; ellas satisfá ..
fazem em todos ° sentidos.

Huma peça de batalha puxada á prolonga p6de
fazer conversões de dons modos; isto he, a pé firme,
e em marcha, No prim iro caso, que se diz »eltos
com p,.oL01wa [roxa, as parelha fazem recuar hum
panca o armão, e entrando na nova direcção faz-se
estender a prolonga, e o r paro volta sobre huma das

rodas.
No s gundo fica a prolonga estendida, e a peça

volta por diante,
intervallo das peças em batalha deve ser ignal

âquclle que occupar a peça, e o tiro d parelhas cm
marcha, inclr iodo o comprimento da prolonga quan-
do ella se empr gare

Q2
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C A P I T U L O VI.

Posições que tom ão os ~ffici(1es, ~tficiaes inferiores, sol-
dados, e tambores, ou, trombetas nas formações das
baterias de campanha a pé, e a cavallo, nu colu-
nma, em batalha, em bateria, e em parada.

Em columna por peças, ou de estrada em marche.
com a direita em testa.

o COMMANDANTE toma lugar na altura do centro da
columna sobre o flanco esquerdo, sendo-lhe livre ir
onde for nccessaria sua presença.

O official do trem na mesma altura 110 lado op-
, posto. Os chefes de secção na altura do centro de

suas secções, sobre o flanco esquerdo da colurnna,
q uatro passos por fóra, excepto o da primeira, epl
murcha na testa de sua 8l'(..\;:10.

O~ chefes de peça, na artilheria a pé, mnrchuo
ao lado do couductor da primeira parelha da p ça •

Na ortillun-ia a cauallo pos-
tito-se no flom» tlirtilo dos pe-
lotões.

Os chefes de secções de caixões, e os guard -



DE CAMPANHA A PE, E A CAVALLO. 125

cai xões, na artil heria a pé marchào ao lado dos con-
dudores das parelhas dos caixões, ou sobre os mes-
mos caixões.

Na m'/illm'ia a cavallo, o
seu constante luear nos movi-
mentes que faz a buterio , lie
sobre os caixões em lugares
oprop,';aclo,ç. ,

Os artilheiros na artilheria a pé rnarchão em pe-
lotoes a hum passo da bolada, ou divididos em duas
filas aos lados das re pectivas peças, segundo per-
mittir o terr no; e as primeiras parelhas dos caix es
marchão a dous pa os do pelotão no primeiro caso,
ou da bolada no segundo,

Na artillieria a cavallo 09

artilheiros nuirclcão em pelotão
de duas fileiras a hum lJlISSQ

p01' detrás da bolada, e a p,'i-
meira pm' llia dos caixões a
hum pa 50 dos pelotões.

O alinhadores seeuern hum na te, ta, outro na
cauda da columna; o primeiro na altura e ao lado
do conductor da prirn ira parelha, o segundo na
m ma altura da do ultimo cai iro. Em huma e ou-
tra artilheria o trem d ve fornecer bestas aos alinha-
dores sempre que manobrar a bnt ria.

Os tambor " ou tromh ta murchão a seis pas-
sos da frente do chefe da priui ira ccçao.
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Em columua por secções com a direita cm testa
(Est. IV.)

o commandante toma lugar ordinariamente lia
altura do, centro da columna do lado do alinhador
oito passos por f6ra; mas he-lhe livre ir por toda a
parte, seja para melhor se ouvirem seus mandamen-
tos, seja pata observar a execução dos movimentos.

O official do trem, ou commaudante dos caix es
marcha na mesma altura, e mesma distancia llO lado
opposto.

O chefe da primeira secção marcha no centro de
sua secção, a dous passos da frente dos eh fes de
peça.

Os chefes das outras secções igualmente mar-
chão no centro de suas secções, mas na altura dos
eonductores das primeiras parelhas das peças.

Os chefes de peça, na artilhei-ia a pé, marchão
ao Jado do conductor da primeira parelha das peça;
ou antes na direita dos pelotões.

No arlitlt ria a cauullo veio
na direita dos pelotõe •

Os chefes de secções de caixõ em huma ou-
tra artilheria seguem ao lado dos ourluct res do
caixões, ou sobre estes em lugare apropriado ..

Na artilheria a pé os artilheiros marcbào III

fila de hum e outro lado das peças, 011 em pelotõ
como mostra a CEsto IV,)

Na artillceria a cauallo o
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artilheiros formados em pelo-
toes 1IIarchéio a hum passo da
bolada, e são seguidos na mes-
lIIa distancia da primeira pa-
relha dos caixões.

Os alinhadores, na artilheria a pé, marchão na
altura dos chefes das primeiras peças, a dom; passos
por fóra ; sendo hum encarregado da direcção, outro
de couservar a distancia entre as filas.

Na artilheria a cavallo os
alinhadores precedem as pri-
meiras parelhas, sendo igual-
mente encarrceados da direc-
çt't 0, e de [axer conservar a di~.
tancia.

Os tambores, ou trombetas, em huma c outra
artilheria, marchão a seis passos da frente da testa
de columna.

Observação. Em huma e outra columna por pe.
ças, ou secções, s a esqu rda fo e em te ta, os lu-
sares desiznado precedentemente obre o flanco s·
querdo terião lugar no flanco direito.

Em batalha para a uanguarda (Est. V.)

O commandante po ta. e na direcção do c~ntro
doze pa sos da fr I t da b teria.

Os ch fe de cçao na di!' cção do centro de
Suas cções, a s is pa sos da frente.



128 COMPOSIÇÃO E FORMAÇÃO DAS BATERIAS

OS chefes de peça, na artilheria a pé, a hum
passo da frente das primeiras parelhas, supposto que
na estampa se mostrem na direita dos pelotões.

Na artitlieria a cavallo na
direita dos pelotões.

Os pelotões de artilheiros postão-se a quatro
passos por detrás da bolada em huma e outra arti-
lheria.

Os alinhadores na direita, e esquerda da bate-
ria, na altura dos couductores das primeiras pare-
lhas, a dous pas os por fóra deli as.

Os caixões ficão em liuha por detrás das peças,
mediante 54 passos entre a bolada das peças e a pri-
meira parelha dos caixões.

Os chefes de secção de caixões, no meio do in-
tervallo de suas secções na altura das parelhas dian-
teiras.

Os guardacaixoes, na artilheria a pé, ficão hum
passo ao lado das primeiras parelhas dos re .pectivos
caixões.

Na artillieria a cavallo vão
moiitados em seus caixões.

Os tambores, ou trombetas a quatro passos da
direita da bateria, e o nieamo á retaguarda da bolada.

A formação em retirada em batalha he a 111 sma
que para a vanguarda em batalha.

Com tudo na artilheria a ca-
»allo os pelotões de artillu iro«
etn. Lugar deficarem po)' detrás
da bolada, postão-ee neste caso
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a quatro passos da frente dos
chefes de peça, e os trombetas
sobre a mesma linha.

Em bateria (Est. VI.)

o commandante vai onde julgar ser mais conve-
niente para observar o fogo; mas ordinariamente fi-
cará no centro da bateria a meia distancia das pri-
meiras parelhas dos -caixões aos armões,

Os chefes de secção no centro de suas secçoes
na altura dos arrnões.

Os chefes de peça defronte de suas peças, ne
_ meio da distaucia dos armões aos espeques de con-

teira.
Os artilheiros em sens postos d'acção.
-Os caixões ficão em linha por detrás das peças

mediando 37 pas os.
Na artilher!« a cauallo 06

caoallos dos artilhei1'os, quan-
do sef'vem as peças, ficão de-
fronte de suas peças fazendo
frente ao inipuigo~ no meio da
distancia que sepára as peças
dos caixões : como mo tra a
E t. VII. nos números 1, 2,
3, e 4.

O official do trem po ta- e a oito passos da frea-
te do c nuo do aliuhamento das par lhas dianteiras
dos caixões.

R
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OS guardacaixões ficão junto delles durante 0-

fogo.
Os chefes de divisão dos caixões fazem activar

a distribuição de munições , e conservar a boa or~
dern ; a ..sua posição he na altura do jogo dianteiro,
dos caixões.

0'9 tambores, ou trombetas. postão-se a quatro
passos do flanco dianteiro da bateria no meio da dis-
tancia que separa as peças dos caixões.

Durante ° fogo, hnm trombeta segue o comman-.
dante,

Os alinhadores tornão na Iinha de caixões os lu-
gares, que tinhão.na das peças em batalha.

Em revista, e em parada.

A: bateria toma a ordem de batalha. Os artilhei-
ros a pé, ou a cavallo em pelotões de dua linhas li-
cão a-doze passos pOl' detrás da bolada,

Os chefes de peça, em hurna e outra artilheria,
postão-se na direita dos pclotõe de artilh iro,

Os officiaes , os guardacaixõ s , e alinhadores
conservão seus lugares de batalha.

Os chefes de secção de caixões no centro de uas
secções, na altura dos couductor s das prim iras pa-
relhas.

Os tambores, ou trombetas ficão a quatro pas-
S09 do flanco direito da bateria, no alinhamento dos
al'tilheiros.
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Em bateria para fazer continencia.

Os artilheiros, em huiua e outra artilheria, forma-
dos em pelotões com fileiras abertas postão-se a seis
passo da frente do alinhamento dos bocaes, na, fren-
te de suas respectivas peças.

O commalldante a oito pas 'os da frente dos pe-
loto s, na direcção do centro da bateria.

Os chefes de secção a dous pas os da mesma
frente, na direcção do centro de suas proprias sec-
ções,

Os chefes de peça ficão na direita dos pelotões •
Os guardacaixões, e os chefes de secção de cai-

xões postão-se em cerrafila de eus re pectivos pelo-
tões,

Os alinhadores na direita, e na esquerda a qua-
tro passos por f6ra, e no alinhamento da primeira fi-
leira.

Os conductore das p ças e dos caixões. em hu-
ma e outra artilheria, conservão-se a cavallo nos seus
com p~tentcs Jugare .

Os tambores, ou trombetas ficão a dous passos
pOI' f6ra do ílanco dir ito UO prim iro pelotão, no ali.
nharn uto da ' eO'llllda fil Í1'a.

O offi ial do tr m P ta- na squerda da linha
do, ch ,Ce li' se çiío,oul'e o 111 mo alinhamento, e

na dire 'ç'1.O da ultima fila.

n2
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Chegando Q superior á distancia de 50, ou 60 passos.,
da linJ~a da frente da bateria, o commandante dá

a. voz: Para fazer continencia •.

A este-mandamento os officiaes levão a espa-da
com rapidez á frente, (1)~marchando ao mesmo tem-
po seis passos em frente; fazem a1to, e abatem a es-
pada, regulando seus movimentos e perfil pelo chefe
da primeira secção ; os tambores, ou trombetas rom-
pem o toque da ordenança, que corresponder á pa-
tente do superior. Terminado o toque a hum signal
feito pelo commandante, dá este a voz: A' p1'imeim
.J'! •J01ma•

Os officiaes levão a espada, á frente, dão ao mes-
mo tempo meia volta á direita, e marchão a ganhar
O. terreno donde sahirão: entrando nelle voltão á van-
guarda pela esquerda, deixando cahir a espada apre-
sentada; (2) os soldados perfilão os terçados; (3). e
o. commandante vai receber as ordens do superior.

(1) A espada fica nesta posição com :1. folha fac€jad a para
fóra, com o punho defronte da ba;·ba.

('2) A espada -está apresentada, quando fica diagonal-ao ven-
tre, com o braço direito estendido quanto der; o punho qn.asi
unido á côxa, a mão esquerda na altura do hombro do mesmo
ladQ>,pegando na ponta.

(3) O terçado de que se armão os artilheiros, além de lhes
servir de ornato, de defensa pessoal, e de instrumenta para cor-
tar cordas, páos de pouca grossura e consistencia, lhes serve
tambem para fazer continencias, quando estão formados em cor-
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Nota Se a contineucia houver de ter 1ugar estando a
bateria em formação de batalha, observar-se. ha-
o mesmo que estando em bateria, sendo as pe-
ças puxadas p.or bestas; se porêm forem pu-
xadas a braço os artilheiros poderão ficar, em
acção de marcha, sem fazerem movimento al-
gum com oCOJ'pO nem com os braços.

po desligados das peça~, ou de sentinella. A posição, prrrmtrva.

desta arma he ao lado esquerdo sobre a vertical cahida da par-
te posterior do hornbro esquerdo, sustido em hum bold rié lan-
çado do hombro direito, e sujeito ao corpo pOI' meio de huma-
correia á roda da. cintura, passada, por cima dó boldrié, fivelada-
por diante para não incommodar o artilheiro na acção de dobrar,
o corpo.

c::> mandamento; Desembainhar ° terça do, comprebende tres
movimentos; 1: Leva o soldado a mão direita ao punho, tendo-
c ao mesmo tempo-inclinado ,para diante com a esquerda, afim
de não constranger o corpo nesta acção. 2.~ Tira rapidamente o
terç.ado, e leva o á frente, de maneira que a folha fique verti-
cal facejada para fóra, com o punho defronte da barba, distan-
te della hum palmo; cuja acção corresponde á de estar: apresen-
tado, que ~e annunciará pelo mandamento perfilar ° terçado. 3",'
Deixa, descahir rap.idamente o braço ficando até o cotovelo pa-
rallelo ao horizonte, e o resto até o. hombro unido ao corpo, e
a elle parallelo.

O 'mandamento embainhar o terçado comprehende tres acções
(quando não está .perfilado] ....na primeira perfila o soldado o ter;'
çada; na segunda deixa cahir a ponta pelo lado. esquerdo, e in-
trodulla no bocal da bainha, ajudado da mão.iesquerda, ficando
a direita na altura do hombro direito; na terceira embainha o
soldado O terçado, leva-o ao seu lugar com a 0150 esquerda, e
logo. quadra á vanguarda, deixando cahir os braços ao longo do ,
corpo.
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Na artilheria a cavallo 08

O1'lillteiro$ formarão na frente
a caoallo, e os uificiaes em lu-
gar de apresentarem a espada.
põem-na de 'maneira gUf .afo-
lha fique quasi pal'aLlela ao
braço direito encostada a pon-
ta á cavidade do hombro do
mesmo lado, por lhes não fi-
car livre a mão esquerda.

Desfila.mentes em parada.

Os desfilamentos era revista na presença dos su-
periores que se apresentão, para inspeccionar, fa-
zem-se em batalha, e em columna. No primeiro casa
dá o com mandante a voz: Desfilar em batallta-~lar_
cita. A' voz de exposição os chefes de peça mandão
marchar 0&' pelotões atê ficarem a quatro passos do
alinhamento- dos bocaes ; e o commandante do trem
manda. avançar.a linha de caixões até meia distancia
daquella em que se achava.

A' voz de execução toda a bateria marcha em
.frente, conservando as peças seus competeutes iuter-
vali os; se porém no progresso da marcha se encon,
.trar terreno que obrigue a cerrar as distancias, pode-
rá ter lugar até -se tocarem os pelotões, 'que marcha-
rão alinhados" ,conservando-se na distancia de quatro
·passos do alinhamento dos bocaes. .



Ao mandamento' de exposição os chefes de peça,
mandão marchar os pelotões até ficarem a dous pas-:
sos de suas respectivas peças, e o commandaute do
trem faz avançar a linha: de caixões até ficarem a dês
passos do sobredito alinhamento. A' voz' de execu-
+;<10, repetida pelo chefe da primeira S'ecçfto, roda-
esta á direita, e coutinúa a marchar; e depois de en-'
trarem na columna os pelotões e caixões competen-
tes, tendo rodeado -sobre o mesmo terreno que suas
peças, a segunda secção observa o mesmo, e assim
a terceira, Quando a primeira secçao' tem ganhado
sobre a direita terreno sufficiente, seu commandante
manda rodar esquerda, devendo o alinhador da es-'
querda ir logo postar-se no lugar da corrversão a fim
de obrigar as peças, pelotões, e caixões a rodar SOa,

bre o ,))esmo terreno que a primeira .., Chegando esta
« hnma distancia tal do prolongamento da linha' da
frente do superior, q ne medêern seis para sete pas-
sos entre a prjrnei ra secç ..to e a sobredita linha, mar-
ehando: a columna parallelameute á mesma' linha,
manda: O chefé da primeira secção rodar esquerda ; e
logo que a testa' de cnlumna distar cousa de trinta
passo da posição do superior, dá o seu chefe a voz:
Olhos direita. Os officiaes abatem a espada á medida.
tlue se aproximào ao superior. A columa' continúá a.
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N o segundo caso dá o commandarite as vozes

seguiutes :

Desfilar em columnn por secções á direita-MoreNa.
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marchar até o terreno donde partio, onde mette em
batalha, rodando esquerda as peças; e os pelotões,
e caixões obiiquáo á direita, e vão ganhar suas res-
pectivas posições de batalha. O commandante vai re-
ceber as ordens do superior, que sendo para mano-
brar, empregará algumas das manobras que adiante
velo descriptas.

Observação. Desde que os chefes dos corpos de
artilheria principiárão a fazer manobras com baterias
de .campanha, cada qual procurou ajuntar hum cer-
to número dellas para seu uso; mas como se obser-
vasse que a combinação desta arma com as outras
do exercito exigia evoluções, e manobras que convies-
sem igualmente á artilheria a pé, e a -cavallo, os of-
ficiaes de artilheria julgárão necessario fazei' buma
compilação dellas, que ·satisfizesse a este dobrado
objecto, e regulasse ao mesmo tempo este ramo de
Instrucção nos .corpos.

Talvez que o número de manobras que se vai a
descrever, pareça excessivo aos officiaes que conside-
rarem sômente aquellas, que ordinariamente se exe-
cutão diante do inimigo, sem advertirem que por
meio destas os eommandantes das baterias se podem
conformar prornptamente com todos os casos, sem
.cahirem no inconveniente de perturbar os movimen-
tos das tropas com quem manobrarem, ajuntando a
isso a vantagem destas se podêrem applicar immedia,
tamente. O que se não p6de esperar, por maiores
esforços que se fação, para aperfeiçoar as manobras,
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'he fazellas .chegar á regularidade, .e sobre tudo á pre-
-cisão , a que a táctica moderna tem levado as das
.outras armas, porque os elementos de que as bate-
rias se compõem, contrariarão sempre a sua perfei-
ção ; razãoporque em algumas destas manobras se
encontrarão cousas a desejar, seja em razão da falta
.de precisão dos mandamentos, seja da simplicidade
dos movimentos.

s
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P A R T E IV..

ESCOLA DE MANOBRAS DAS BATERIAS
DE

CAMPANHA A PE, E A CAVALLO.

,c A P I TU LO I.

MOVIMENTOS PREP4RATORIOS.

Primeiro movimento.

ESTANDO a bateria empareada para a vanguarda em
batalha, sahir do parque em columna por peças ou
meias secções.

1.0 Para a vanguarda pela primeira peça.
2.° Para a direita ou para a esquerda.
3.° Pela direita para marchar para a esquerda,
4.° Em retirada pela sexta peça •.



1.0., Caso. Romper em columna para a vangua1'da
pela primeira peça.

140' MANOBRAS DAS BATERIAS

Vozes do comrnan-
dante. ou geraes.

[

Ao mandamento de exposição,
o chefe da primeira secção mane.
da: Primeira peça em frente.I A"voz de execução, repetida pe-

1

10 mesmo chefe, a primeira peça
seguida de seu caixão marcha,
em frente; chegando as rodas
trazeiras do primeiro caixão á al-

Avança da direi- tura da primeira parelha da se-
g'unda peç,a, põe-se esta em mo-
. vimento ao mandamento do che-
fe de secção, ohliq ua ndo á direi-
ta e o seu caixão, até entrarem
na colurnna ; as outras peças e

; caixões rompem successivamen-.

I te e do mesmo modo ao manda-
mento de seus chefes de secção,r obliquando, quanto lhes seja pos-

L sivel, para entrarem na columna.
Executar-se-hia este movimento pela sexta peça,.

empregando meios análogos.

Bate1'ia (I)

ta em columna
de meias secções
-lYJarcha.

(}'r A voz Bateria. ou columna serve de advertencia em, lu-·
gar de sentido.
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2,0 Caso, Romper em..columna á direita.

r
Ao mandamento de exposição-

o chefe da primeira secção man-
da : Primeira peça á direita.

A' voz de execução, repetida
'pelo mesmo chefe, a primeira

Bateria 'peça volta á direita av-ançando ;
Romper em colu- « O caixão vai fazer o mesmo no'
nmapor peças LÍ J ugar que deixou a peça, e se-
direita-1I1arclt. gue-a; tendo o caixão feito meio

quarto, principia ..a segunda pe ...
ça a voltar sobre o mesmo lado,
mediante a voz do chefe de sec-
l ção i as outras fazem o mesmo..

Este movimento p6de ter lugar peja sexta peça,
empregando meios análogos.,

3,0 Caso. R{)mper' em columna pela di"e,ita para
marchar para a esquerda.

Bateria
Avança da direita

em columna pOl'
peças para mar-

C/l'arpara a esque1'-
da-Marcha.

(' Ao mandamento de exposiçao,
, o chefe da primeira secção man-
da: Primeira peça emfrente.

A' voz' de execução, repetida
pelo mesmo chefe, a primeira-

Ipeça seguida de seu caixão mar-
,cha em vinte passos, anda á es--



142 MANOBRAS. DAS BATERIAS

-< querda, e prolonga-se na nova
direcção: chegando as rodas tra-
zeiras da primeira peça defronte
da segunda, põe-se esta em mo-
vimento, avança vinte passos,
volta á esq uerda, e entra na co-

llumna. As outras peças, e cai.
xões executão O mesmo.

P6de ter lugar este movimento pela sexta peça
vara marchar para a direita, empregando meios auá-
logos.

&.0 Caso. Romper em columna de retirada pela sexta
peça.

Bateria
Retirar em colu-

mnfl pela sexta
,peça-.Jlarclw.

r Ao mandamento de exposição
o oflicial do trem manda: Sexto
caixão meia volta á esquerda.

O chefe da terceira divisão
manda: Sexta peça meia volta á

esquerda.
A' voz de execução, repetida

pelo official do trem, e o eh fe
da ter.ceira ecçào, o sexto cai-
xão e. ecuta a meia volta, e mar-
cha em frente; a sexta peça e-
gue-o immediatament.e. O quin-
to caixão volta á esqu rda, Jogo
que a sexta p ça lhe pa a adiaa-
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I te; vai voltar 110 mesmo terreno
I em que voltou o sexto caixão, e

-< entra na columna. A q uinta pe-Iça segue immediatamente o seu
caixão , e manobra do mesmo
modo; o outros caixões e peças
seguem o movimento.

JYa artilheria a ca-
uallo os pelotões de
caualleiros marclião-
na frente das pa1'C-

lhas de suas respecti-
vas peças.

Na artilheria a pé os artilhei-

I
'ro ne t s movimentos marchão
m duas filas aos lado de ua

lpeç~sre p ctiva , como mostra
a FIg. 1. Est. II.

Ob cruacito. Dev evitar-r e formar a colnmna em•
retirada pela prim ira peça III razão da difficuldade,
que offerece a m ia volta p la dir ita, e a incoh ren-
cia de ficar a . qn rda na frente, quando a COhIIlJIlU.

voltar a marchar para a vanguarda.
e a bateria e acha s mparcada em r tirada,.

executar- e-hião o quatro ca o acima detalhados,.
empregando meios análogos. J
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Segundo movimento.

Estando a bateria ·em columna por peças em marcha
fazer alto, desinuoloer as prolongas, e tornar a

pôr a columnu em marcha.

Columna-s-âlto,
Tirar o armão , e

desinvolver aP'""
longa.

r A' voz Alto, repetida pejos

Ichefes de secção, párão as peças
e os caixões.

, A' voz de exposição, repetida
, pelos mesmos chefes, os solda-
dos encarregados da prolonga,
executão o que acima fica dito
a este respeito; e os chefes de
peça fazem voltar hum pouco á
esquerda a primeira parelha de
suas respectivas peças.

Na artilherio a ca-
va llo os chefes de sec-
[ao dão a vOz: Apear
para metter a prolon-
ga, e montar depoi
de rnettida.

Estando a colurnna a ponto de
se pôr em movimento, dá o com.
mandante a voz: Columna para

Ia vangua1'da marcha,
A' voz de execução, repetida

lpelos chefes de secção, se põe a
coI umna em marcha.
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Nota Como na presença do inimigo devem com pre ..
ferencia ter lugar as manobras feitas com a IH'O-

longa, porque se combinão bem com as das
outras armas, e proporcionão fazerem as bate-
rias fogo continuado assim no ataque, como
na retirada, se preferi o empregar exclusivamen-
te a prolonga nas seguintes manobras, as quaes
podem tambem ter lugar puxando bestas com
o arrnão na conteira, Estes dois meios de dar
movimento ás p •a deverão praticar-se sim ul-
taneamente nas Escolas, aonde também, sendo
calibres pequenos e terreno plano, e póde em-
pregar a força de homens nas manobras, sejão á
prolonga ou com o arrnão mettido, a fim d fa-
miliarizar o artilh .iros 11,10 sómente com os
movimentos e manobra" ma tambem com o
jogo do armão em buns e outros ca os.

"I.
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Terceú'o movimento.

Estando a columna formada po-r peças ou meias secções
em marcha com a direita em testa formar, e rom-

per as secções.

1.0 Caso. Formar secções.

r Ao mandamento de exposição
o chefe da primeira secçao man-
da: P1'illleira peça em frente, se-

Iguuda obliquar (í esquerda.
Na artilheria a ca-

valto ajunta-:« trote.

I A' voz de execução, repetic..la
pelos chefes de secção, a segun-
da peça, conduzida pelo seu che-
fe, e seguida de seu caixão,
marcha a postar-se em distancia

Icompetente á esq uerd a da pri-
Columna rneira : Tendo a terceira peça

Pm'a a esquerda da I chegado "' t~rreno o~de se for-
j'renteformar em -< mou a primeIra secçao, o chefe
sec9ües-Marclta da segunda fórma a sua da mes-

ma maneira, servindo-se dos

j mesmo~ mand~mentos, e assim
a terceira secçao.
Na artilheria apé as peças pa~

"f
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Ires accelerão o passo; a testa de
columna incurta-o a fim de dar

llllgar ás secções a formar, e a

Icerrar suas distancias.
Na ortitlierio a cc-

valto a testa de colu-
I mna não muda de

passo; as outras sec-
ções á voz de seus clie-

L fes unem-se a trote,
Se a esquerda se achasse na frente, formar-se-

hião as secções obliquando as peças ímpares ú di-
reita.

2.0 Caso. Romper as secções•.'
( Ao mandamento de exposição
o chefe da primeira secção man-
da: Primeira peça em frente, se-

I
gunda obliquar direita.

Na artilheria a ca-
uallo o commaudan-
te ajunta ao manda-
mento gerai: Testa

Columna de colurnna a trote.
At'wl'lfa da direita A' voz de execução, repetida

das secçôee em pelo chefe da primeira secção,
coLuna. de meias I em huma e outra artilheria, a
secções-Marcha -< segunda peça obliqua á direita

T2

..
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I ~llra e~trar _na columna Sf>g:uiúa
I unmedIatamente de seu caixão.

IChegando a segunda secção ao
terreno em que roiupeo a primei-
ra, o seu chefe a manda romper
da mesma maneira, e assim a
terceira, empregando os mesmos
UI andamen tos.

Na artilheria a pé a testa de
columna alonga o passo.

Na artitlteria a ca-
A passo-JIIlarcha. valto depois de terem

rompido as secções, dá
o commandante as vo-
zes : A passo-M al·-
cha.

O alinhador, que na columna
de secções devia marchar na
frente da fila da esquerda, toma
o seu lugar da cauda da solu-

[rnna.
Se a esquerda fosse na frente, obliquarião á es-

querda as secções Ímpares.
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C A P I T U L O II.

Das 'manobras, isto he, Marchas de columna ; mu-
danças de direcção; dijlerentes maneiras de pas-

sar da ordem, de columna pam a de batalha,
ou de bateria ; e recipr.camente.

MANOBRA 1..

Estando a bateria em columna de secções a pé firme
com a direita em testa marchar em columna,

e mudar de direcção.

1.0 Caso. Para metter em marcha,

Columna ~ A' voz de execução, repetida
Em frente - Es- pelos chefes de secção, põe-se a

querda alinhar columna em movimento dirigida.
=-Maroh», , pelo alinhador da esquerda.
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2.0 Caso. Para mudar de direcção.

r Ao mandamento de exposição
o chefe da primeira secção man-
da: Secção rodar direita, (ou
esquerda}, A secção executa a
roda; a peça peão descreve hum
pequeno arco de circulo para
deixar descuberto o ponto da

Columna conversão.
Mudar de direcção I Na artilheria a pé esta peça

Primeira secção modera a marcha.
dÚ'eila (ou eS-l Na artiiheria a ca-
9U€1'da) 1'odar- oallo oflanco mouen-
Ma'rcha. te marcha a trote (1).

, Feita a roda, o chefe da pri-
meira secção manda: Em fren-
te. A secção toma a marcha di-
recta; os chefes das outras sec-
ções fazem successivamente ro-
dar suas secções no mesmo ter-
reno em que rodou a primeira,
e pelos mesmos mandamentos.

(1) Este principio he geral em todas as rodas a peão fixo.
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Estando a columna de secções em marcha com a
direita em testa formal', e romper a bateria.

1.0 Caso. Para formai' a bateria

Na artilheria a ca-
eallo ajunta a trote.

A' voz de execução, repetida
pelos chefes de secção, que logo
mandão alinhar direita, a pri-
meira coutinúa a marchar na di-
recção primitiva; as outras, ten-
do ganbado seu intervallo para

Columna a esquerda, marchão em frente
Desinvolve7' em ba- ao mandamento de seus chefes

tallut para a es- I até chegarem á altura da primei-
9uerda da frente 1ra secção -cora -que+»-alinh-ao•.~
-::-.iI;la1·cha~ ..N a artilheria a p€ a testa d~

r Ao mandamento de exposição
o chefe da primeira secção dá a
voz: Secção em frente, os outros
chefes mandão : Secção obliquar

esquerda.
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f columnn modera a marcha; as
outras secções apressão-na (1).

Na artilheriu a ca-
vaI/o logo que as sec-
ções chegüo á linha,
seus chefes mandão:
A passo - Marcha,
e todas tomão o passo
da primeira; estando
formada a bateria, o
commandanle dá a
voz : Alinhar (es-I querda, ou direita).

I ' A es~eman~a~ento na~artilhe.
na a pe a pnmeira secçao toma
o passo ordinario.

As secções de caixões seguem
respectivamente as de suas pe-

Iças; a primeira modera a mar-
cha até que medêem õO passos

J entre ella e a primeira secção de1peças, As outras secções de cai-
Ixões marchão a ganhar a altura
Le alinhamento da primeira.

~. (f) Isto he geral em todos 08 desiavolvimeatcs,
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2.0 Caso. Para romper a bateria.

Na artilheria a ca-
valto o commandante
manda: Testa de
columna-a trote.

Em huma e outra artilheria ao
mandamento de exposição o of-
fícial do trem manda: Caixôe»
em frente a trote-Marcha. A

I
este mandamento a linha de cai.
xões se aproxima á das peças. (J)

Bateria I A' voz de execução, repetida
Avanfa da direita Ipelos chefes de secção, que será

em columna de dada logo que a segunda linha
secções (na arti- -<I estiver proximamente a 15 pas.
lheria a cavallo sos da primeira, a primeira sec-
se ajunta a trote) l ção continúa a marchar na mes-
-Marcha. ma direcção ; a segunda e a ter-

( Ao mandamento de exposição
° chefe da primeira secção man-
da: Secção em frente.

Os outros chefes de secção
maudão : Secção obliquar á di-
reita,

(1) Este principio de aproximar a segunda linha á primeira
he geral, sempre que se passar da ordem de batalha para a de
COlutnna.

v
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Iceira, conduzidas pelos seus
chefes, e seguindas de seus cai-
xões, obliquào á direita, e en-
trão na columna.

Na artilheria a pé a primeira
secção apressa a marcha. (1)

Na artilheria a ca-I uallo, logo que 1'om.I pe a bateria, dá o
I commandante a voz:
t IA. passo-Marcha.I Toda a colunma toma o pas-Iso da secção da frente, e os cai-

I
xões gauhão suas distancias com-
petentes. O alinhador da esqller-

'I da posta-se na frente da fila da
[esquerda da columna.

A manobra seria análoga, se a esq uerda fosse na
frente.

(1) Isto he geral em todas as formações em columna,
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MA N O B R A 3.
a

Estando a bateria em colurmui ck secções em marcha
com a direita em testa formar para a oanguar-

da em batalha, (1) ou em bateria.

1.0 Caso. Em batalha.

FIXADA a linha d~ bata1ha pelos dous alinhadores,
(2) postando-se hum no ponto onde haja de se apoiar
o flanco de alinhamento, o outro a 27 passos daquele
le, (3) e tendo a testa da columna chegado a .'50 pas-
sos do alinhamento dá o commandante as vozes se-
guintes:

r Ao mandamento de oxposição

\

toma-se a direcção pela fila da
direita, e o chefe da primeira
secção manda: Secção emfl'entej

(1) Quando a columna desinvolve em batalha, ha déOccupar
a mesma extensão de terreno, que occupava em columna.
- (2) Os alinhadores postão-se de maneira, que acabado °mo-
't-imento, fiquem fazendo face ao mesmo lado para onde ficarem
voltadas as parelhas de tiro das peças.

(3) Nâo fazendo U!I'O da prelonga, será o intervallo igual ao
c~pri1DWto: do repa.ro,. e o do. tiro di! p'lrelho$ somente. , '

v2



OS outros chefes de secção dão
o mandamento: Secção obliquar

. esquerda. .

I A' voz de execução, repetida
pelos chefes de secção, a pri-
meira marcha dirigindo-se aos
alinhadores, e faz alto logo que
os primeiros conductores dos ar-
mões ganhão o alinhamento, dei-
xando cada peça o seu alinha-
dor á direita (1). As outras sec-
ções obliquão á esquerda. Quan-
do a terceira peça tiver ganhado
o intervallo de 27 passos, que a
deve separar da segunda, (2) o
chefe da segunda divisão man-
da: Em frente. Chegando as
parelhas dianteiras á distancia
de quatro passos do alinbamen,
to, o mesmo chefe dá os manda-
mentos: Secção alto - Direita
Alinhar.. a esta ultima voz os
chefes de peça vão postar-se na
altura dos alinhadores, e fazern
alinhar suas peças (3). A tercei-

156 MANOBRAS DAS BATERIAS

Columna
Formar para 6

)frente enl bata-
lha-Alinha1' di-
reita-lJIlarcha.

( 1) As peças deixão seus alinhadores, em geral, do lado do
alinhamento.

( 2 ) Entende-se sendo as peças puxadas com II prolonga,
(3) Isto he geral para os chefes de peça nos alinhamentos.
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Ira secção posta-se da mesma ma-
neira relativamente á ,segunda.,

As secções de caixões obli-
quão ao mesmo tempo, e da
mesma maneira que as das suas
respectivas peças.

Tendo a primeira secção de
caixões marchado 20 passos, o

Iofli~ial do trem dá as vo~es, : P1'i:
meu'a secção Alto - Direita alz-
nhar. As outras secçóes vão
postar-se successivamente na al-
tura da primeira; fazendo alto
a quatro passos antes de entra-
rem no alinhamento, avaução, e
alinhão pela direita.

Estando alinhada a bateria, o alinhador da es-
querda toma o seu lugar de batalha, passando pela
retaguarda da linha de peças. (1)

2.0 Caso. Em bateria.

Estabelecidos os alinhadores, como no primeiro
caso, fazendo face á columna, e logo que, a secção
da frente chegar a 30 passos do alinhamento, dá o
commandante os mandamentos seguintes:

(1) Em todas as manobras os alinhadores tomão seus lugares
sem preceder mandamento, logo que termina a execução do.
mandamentol.



Formar para a
frente em bateria.
Alinkar direita
-Marcha.

lõa MA:NOB'RAS DAS' B-ATERIAS

r
A' voz de exposição toma-se

a direcçao pejo guia indicado, e
o chefe da primeira secção man-
da: Secção em frente.

Os chefes das outras secções
dão a voz: Secção obliquar es-I querda.
A' voz de execução, repetida

pelos chefes de secção, a primei-
ra- marcha em frente (deixando
cada peça o seu alinhador á es-
.querda). Tendo as primeiras
parelhas passado 50 passos além

f
do alinhamento, os chefes de
secção dão o mandamento: Por
peças meia volta á esquerda= M 01°-

cha ; executada a meia volta com
a prolonga frôxa, as peças mal-
chão para o alinhamento; logo
que as primeiras parelhas entrão
nelle, dá o chefe da primeira sec-
ção a voz: Alto. As outras sec-
ções marchão para o alinhamen-
to, observando o mesmo qtle fi-

Izerão no movimento para a fren-

I te em batalha 1 e depois de o te-
rem passadrr; e- se acharem a 5CT

,'pass~s, dao mera voI"ta po r' pe-

Iça~, e. alínha~ á esquerda pela
pnmeira secçao.

Columna
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Os caixões da primeira secção
marchão 20 passos, fazem alto,
e alinhào pela direita á voz do
official do trem. As outras sec-
ções de caixões entrão successi-
vamente no alinhamento da pri-
meira,

Na artilheria a ca-
uallo os movimentos
para metter em bale-
ria executão-se a tro-
te. Os pelotões de qr-
tilhciros fazem alto a
30 passos antes de
chegarem ao alinha-
mento .. apêão, enca-
dêão, e vão logo com
rapidez postar-se no
lugar onde hão defi-
cm' as peças. (J)

Se a esquerda fosse na testa da colurnna, desin-
volver-se-hia da mesma maneira em batalha, ou em
b.ateria, applicando-se á terceira secção o mesmo que

acima se praticou com a primeira, substituindo a
voz esquerda Cá de) direita.

(1) Este principio he geral nos movimentos pllra metter em
ooteri..



160 MANOBRAS DAS BATERIAS

I,

MA N O B R A 4.&

Estando a columna de secções a pé firme com a di-
reita em testa formar em batalha, ou em bate-

teria para o flanco esquerdo.

1.° Caso. Em batalha.

Ao mandamento de exposição
o alinhador da direita da colu-
mna vai rapidamente postar-se
a 20 passos por f6ra da fila da
esquerda, ficando hum pouco
avançada a parelha dianteira daI segunda peça; os chefes de sec-

I ção mandão: Secção rodar es-
querda. O official do trem man-

Ida: Cai.xoes á direita.
A' voz de execução, repetida

Ipelos chefes de secção, e Q offí-
cial do trem, as secções rodào á

1
esquerda em peão fixo; feita a
roda, os chefes de secção dão o

Imandamento: Secção Alto-Di-
'feita alinhar. Os caixões voltao

Column«
Em batalha para

oflanco esquerdu
~Marc1ta.
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á direita, desrnascárão as peças,
e marchão em tres columnas se-
paradas, e parallelas; quando
a frente de cada huma tiver
adiantado cousa de 20 passos,
o official do trem manda: Testas
de columna á eequerda-s Murclui;
depois de executado este movi-
mento; tendo chegado cada cai-
xão defronte da sua peça, o mes-
mo official manda: Por cai:roe$
á esquérda-Marcha-A lto-Di-
reita alinhar. A esta ultima voz,
'os caixões rectificão sua posição,
alinhão entre si, e pelas suas pe.
ças respectivas.

2.0 Caso. Em bateria.

Tendo-se postado as dous alinhadores na dis-
;tancia de 20 passos á esquerda da columna em di-
recção parallela ao flanco, fazendo-lha face; o pri-
meiro na altura da cabeça OOS parelhas dianteiras
rias .primeiras peças, o segundo na da bolada, dá o
commaudante os mandamentos seguintes:
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Ao mandamento de exposição-
os chefes de secção mandão:
Secçã» rodar esquerda, O official
do trem dá o mandamento: Por-
caixões á direita,
A' voz de execução, repetida

pelos chefes de secção, e o offi-
cial do trem, as secções de pe-
ças rodão á esq nerda em peão
fixo, e marchão em frente ao,
mandamento de seu chefe, dei-
xando cada huma das peças da
frente á esquerda o seu alinha-
dor. Tendo as primeiras pare-
lhas passado além do alinha-
mento marcado pelos alinhado-
res 50 passos, os chefes de sec-
ção mandão: Por peças meia vol-
ta á esque1'da-JIIlm'clta j e che-
gando -eIlas de volta ao alinha-
mento ~ os mesmos chefes man-
dão : Secção alto=esquerda ali.
nhar, Os caixões executão os
mesmos movimentos que para
metter á esquerda em batalha, e
pelos mesmos mandamentos to-
mão os seus lugares de bateria,

Columna
Em bateria para o
.flanco esquerdo
-Marcha.

Se a coIumna se achasse formada com a esquer-
da na frente metteria em batalha ou em bateria sobre
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b flanco direito empregando meios e mandamentos
semelhantes.

P6de tambem a columna metter em batalha ou
em bateria para a esquerda ou para a direita, estan-
-do em marcha; neste caso, as peças peão fazem alto
á voz Marcha, o resto do movimento se executa co-
mo acima fica dito.

Obseruação, Se as circumstancias exigtrem que
se faça fogo pam a esquerda, sem que se possa exe-
cutar a meia volta empregada na manobra preceden-
te, o commandante dará o mandamento:

r Ao mandamento de exposição
os chefes de secção mandão :
Secção rodar direita. O official

Ido trem dá o mandamento: Cai-
xôes obliquar direita, a trote.
A' voz de execução, as sec-

ções rodão á direita em peão fi-
xo, e alinhão pela esquerda. Os

Columna caixões obliquão á di reita, do ..
pOJ' inversão á es- < brão suas peças, deixando-as á

querda em bate- esquerda, e vão postar-se nos
ria-illarclta. seus lugares de bateria por hu-

Ima meia volta.
Na artdheria a ca-

I
oallo os pelotões de
artilheiros vão pos-

I lar-se na frente das
parelhas de suas res-
x:l
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pectioas peças" dei-
xando-as á direita. .

Como este movimento inverte a ordem das pe-
ças, para. tornarem a entrar. em columna de ordem
llatural, dá o commandante os mandamentos seguin-
-tes :.

t

Ao mandamento de exposiçao
os chefes de secção madão: Sec-
ção rodar esquerda. O official do

direita, caixões pares em frente.
Por secções A' voz de execuçao as secções

E'IL columna; Ro- I. rodào á esquerda, e- se prolon-
dar esquerda.-1gão na nova direcção.
M~rclla. 'As secções de caixões formão.

tres columnas separadas, e se
I. dirigem para a retaguarda das
I secções de peças; entrando em

lseus lugares, o offieial do trem
ma?da: Por caixões á direita_
Marcha.
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MA NO B R A 5.·

Estanâo a bateria em coTumna de secções em niarclia
com. a direita em. testa formar em batalha, ou em-

bateria para oflanco direito.
ti

1.0 Caso. Em batalha •.

POSTADOS os dous alinhadores a 20 passos do flanco-
direito da columna sobre huma linha parallela á sua
direcção, dá o commandante os mandamentos se-
guintes:

f A" voz d'execução, que se dá:Iquando a testa da columna esti-Iver quasi a chegar á altura do.Iprimeiro alinhador, o chefe da
primeira secção manda; Secção
rodar direita-c-Em frente-Alto.
-Direita alinhar. A este ultimoImandamento as peças da pr~mei-

\

ra secção ehegão-se aos alinha-
dores. O ofíicial do trem manda:

I, Primeira secção, por caixões ~ "'

\

querda -IYlarcha. Cada caixao
anda á esquerda avançando, e

Columna
Em batalha, para

o .flanco direito,
alinhar direita
-Marcha.
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I tendo a testa da col~mna mar-
chado 20 passos, o mesmo offi-I ci.al .manda: Testa de col~mna ~
direita-s-Bd archa-s-Piw caucões a
direita-Marcha-Alto-Di1'eita
alinha?'; os caixões se postão de

.' trás das suas respectivas peças:
Durante este tempo a segunda
secção, seguida de seus caixões,
tem continuado a marchar em
frente; e quando a terceira peça
chega á altura do ponto que ha

J de occupar na linha, o cbefe da

"

segunda secção manda: Rodar
direita ; esta entra na linha co-Imo a primeira. A segunda sec-I ção de caixões manobra como a

Iprimeira ao mandamento do oili-
cial do trem, passando á esquer-

r da, ~ contra o caixão, e assim a
[terceira,

2,0 Caso. Em bateria.

Estando os alinhadores postados como acima na
distancia de 20 passos do flanco direito da columna
fazendo-lhe face, dá o commandante as vozes se-
guintes:
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r As peças se desinvolvem sue-
eessivamente conformando-se
com o que acima fica prescripto
pal'a a formação sobre a direita
em batalha; avanção 50 passos
além do alinhamento marcado
pelos alinhadores, dão meia vol-
ta á esquerda; mar-chão, fazem
alto chegando ao alinhamento, e
alinhão á esquerda á voz de seus
chefes. Os caixões fazem tam-
bem successivamente os mesmos.
movimentos, que na formação so-
bre a direita em batalha.

Em bateria para
o ,flanco direito.
Alinhar direita
-lJ1archa.

Se a esquerda se achasse em testa, desinvolveria
semelhantemente sobre a esquerda em batalha.

Observação. Se se quizesse fazer fogo á direita.
pelo movimento mais curto, sem attender á: ordem
na numeração das peças, o commandaute daria os
mandamentos seguintes:

f
A' voz de execução, as secções

~ de peças, ródão á esquerda em
peão fixoj-os caixões obliquão á
esquerda, deixão suas peças á

Por inversão á di- direita, e vão tomar seus lugares
de bateria POI' huma meia volta:

Os. pelotôes de arti-
lheiros a cava llo pas--
são do lado oppost{)l

Columna

reita em buteria.
-Marcha.

l aos caixôes:
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Para metter a columna em ordem natural, o
commandante manda:

r Ao mandamento de exposiçãoIas secções de peças rodão á di·
_ 'I reita ; os caixões pares andão á

]Dor secçoes ,
A' di , I ~ esquerda, os llnpares em frente.

ireita em co lt- I de cai v '

M
1 IAs tres co umnas e caixoes, irão

mna- arena. ,I aSSIm tomar seus lugares na re-Itaguarda das peças; e entrando
[uelles audão á esquerda.

Para metter a bateria em ordem natural poder-
se-hia também fazer passar a linha de' peças para
diante da de caixões, fazendo estes meia volta.

M A NO B R A 6,11

Estando em columna de secções em marclu: com. Q

-direita em testa, formar frente de batalha, ou,
de bateria para a retagum'da.

1.0 Caso. Fl'f3!I~tede batalha.

TENDO-SE postado hum dos alinhadores no prolon-
gamento da fila da direita da columna fazendo-lhe
face, o outro ao lado deste e a 27 passos de distancia,
chegando a testa da columna a 50 passos dos alinha.
dores dá o commandante os mandamentos seguintese



r Ao mandamento: Peças im-
pares alongar o passo, a fila da
direita apressa a marcha, a da.

j
esquerda retarda-a; chegando
cada peça impar á altura da pe-
ça pai' da secção precedente, o
com mandante manda: Por peçaf>
obliquar di1°eila.

Columna A' voz de execução, repetida
Frente de batalha pelos chefes de secção, todas as

pam a retaguar- peças, excepto a primeira, obli-
da-JJlarcita. I quão á direita, e cada huma se-

guida do seu caixão marcha pe-
110 caminho mais curto para o
ponto que deve occupar na linha
de batalha; cada peça par pas-

Peças impores a- sa por consequencia imrnediata-
longar o passo. ~Iment~ por detrás do. caixão da

peça llnpar da sua secção.

I Assim chegão as peças succes-
Por peças obliquar r sivamente avoalinhamento prefi-

direita=-Blarclca Ixado; eor~aO-ll?; e quando as
parelhas dianteiras se achão a

1

,30 passos além delle, dão as pe-
ças meia' volta á esquerda, mar-

Ichão a metter no alinhamento, c
perâlào pela direita á voz dos

1 chefes de secção : Os conducto-
t res do tronco das duas primei-
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Iras peças posta-se ao lado dos
alinhadores, deixando-os á di.

Irei ta.Os caixões cortão a linha nos

Imesmos pontos q ue a cortárão
. as peças respectivas; passão a
~diante 100 passos; fazem meiaI~olta á esquerda, e alinhão pela
Ldil'eita.

2.0 Caso. Frente de bateria.

Achando-se postados os dois alinhadores, como
no caso precedente, dando porém costas á coluruua,
o commandante dá os mandamentos seguintes:

r
Este movimento executa-se

como o antecedente (frente de
Columna batalha á retaguarda), com a

Frerüe de bateria I differença que as peças em lugar
pam a retaguar- de passarem o alinhamento mar-
da-Marcha. cado pelos alinhadores, fazem

alto sobre elle, e perfilão pela
esquerda. Os caixões dobrão

Peças impm'es a-j suas peças apressando a mar-
longa?' o paSSQ, cha, e vão entrar em seus Iuga-~ I res de bateria.

Por peças obliquar I Na artilheria a ca-
dirúta-ll'1archa 1 uallo Os pelotões mar-

chão a trote diante
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das parelhas das suas
pêças, e chegando a
seus lugares os com-
mandantes dos pelo-
tões mandao: Pelo-
tau meia volta á es-
q uerda-A pear-s-En-
cadear-A seus pos-
tos.

Esta formação se executaria tendo a esquerda
na frente por meios inversos. O primeiro alinhador
postar se.hia defronte da fila da esquerda; as peças
part's alongarião a marcha, e todas obliquariào á es-
querela.

Observação. Poder-se-hia por hum movimento
mais prouipto fazer fogo para a retaguarda; neste ca-
so o coiruuandaute depois de ter postado os dous ali-
uhadores a 30 passos na frente da coI um na, manda-
ria:

r Este movimento executar-se-

C l
ha como acima na formação pa-

o umna
P
' ~ j ra a frente em batalha; e logo
or uuiersao rente
d b t

' ique cada peça tiver chegado ao
e a ena para

t
d alinhamento, os caixões , e os

a retaguar a-
J..M

t pelotões de artilheiros a cavallo
arena, marchão a trote a ir ganhar seus

[Iugares de bateria.
Para metter em ordem natural, o commandante

y2



I' •

17!J MANOBRAS DAS BATERIAS

mandará passar a linha de peças para diante da de
caixões,

Se a columna marchasse em retirada peJa ter-
ceira secção, poder-se-Iria igualmente desinvolver dos
quatro ·modos acima detalhados, empregando meios
análogos, applicando aos caixões o mesmo que fica
dito para as peças, ajuntando-lhe a voz eni retirada,
Nestes diversos casos os chefes de secção ,narchão
na frente dos caixões das suas secções.

MA N O B R A 7.'

Estando a bateria em batalha, r'omper pat'a a van-
guarda em colunma pela primeira secção.

Bateria
Pela primeira sec-

ção para a van-
gUa1'da em colu-
mna-s-Marchu,

r Ao mandamento de exposiçao

J
o offieial do trem manda: Cai-
xões em frente-.NJarclta. A linha

r
de caixões se aproxima á das pe,
ças; O chefe da primeira secção

I dá a voz: Secção em jl'enle, ali-
nh ador á esquerda,I A' voz de execução, repetida

I
pelo chefe da primeira secção, e
dada quando a linha de caixões
chega a 20 passos' da das peças
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-< (J), a primeira secção avança

\
em frente, e seguida de seus cai-
xões marcha na direccão dada

Iao alinhador; logo qu~ as pri-
meiras parelhas dos caixões che-

Igão á altura da das peças da se-

I
gunda secção, o ~hefe ~a segun-
da manda: Secçao obliquar di-
reita-1J1archa; e se arranja na

1.coI1ll11oa.A terceira secção exe-

1
cuta o mesmo movimento relati-
vamente á segunda para entrar
[na columna.

Poderia a bateria romper igualmente em colu-
mna pela terceira secção, empregando mandamentos
e meios análogos.

(1) Isto he geral sempre que a bateria rowper em COIUlIlnR•
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MA NO B R A 8.a

Estando a bateria em batalha romper para ti direita
em columna de secções;

r Ao mandamento de exposição

Io official 00 trem manda: Cai-
.. xões em frente=Marcha. Os che-Ifes de secção dão o maudamen-

Bateria I to: Secção direita rodar,
Por secções romper A' voz de execução, repetida

á direita em co- -{pelos chefes de secção, as sec-
lumna-ll1.ul'cha I ções de peças rodão á direita E'1n

peão fixo, e avanção; as secções

Ide caixões va.o fazer a roda hum
pouco antes de chegarem ao ter-

I reno onde as de peças rodárào,
Le entrão na columna,

A bateria romperia da mesma maneira á esquer~
da em columna,
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MA N O B R A 9.&

Estando a bateria em batalha romper pela direita
p01' secções, para marchar para a esquerda,

r Ao mandamento de exposição

Io official do trem manda: Cai-
:1:õesem jl'ente-.Ll'J archa. O che-
fe da primeira secção dá o man-
damento: Secção em frente-Ali-
nhador á esquerda.
A' voz de execução, repetida pe ..
lo chefe da primeira secção, mar-

I cha esta em frente i tendo avan-
Bateria çado 30 passos, roda à esquerda

Romper' pela dir,ei-j ao mandamento do seu chefe, e
ta em columna marcha em direcção parallela á
de secções para a ~ linha de batalha. A secção de
esquerda-s-Mar- I caixões respectivos tendo mar-
cha. chado em frente roda sobre o

Imesmo terreno em qll~ rodou a
das peças, e logo que as rodas
dos reparos da primeira secçüo
-chegão defronte do centro da se-
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r
gunda, põe-se esta em movimen-
to á voz do seu chefe; marcha

I
tambem 30 passos, roda á es-
querda e alinha na columna, A

lterceira secção faz o mesmo que
a segunda,

O mesmo se praticaria se a bateria rompesse pe-
la esq uerda, para marchar para a direita,

MA NO B R A 10,-

Estando a bateria em batalha ,'ompe,' por SecÇÕE$
(pela terceira por exemplo ) em retirada

em columna.

Bateria
Retirar em colu-

mna pela tercei.
Ta secção-e-Mar-~
ena.

r Ao mandamento de exposição

Io chefe da terceira, secção l1:all-
da: POl' peças meia volta a es...

Iquerda. O oflicial do trem mau-
da: Quinto e sexto caixão meia

Ivolta á esquerda,
A' voz de execução, repetida

I pelos mesmos officiaes, as peças
e os-caixões dão meia volta' du-

I ra?te a eX~~l1çao o chef~ d~ ter-
cerra secçao se aproxima aos
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Icaixões para lhes dar a tempo. o
, mandamento. emft'ente, as peças
I se aproximão aos caixões. Quan-

do este official dá a 'voz<emfren-
, te, o da segunda dá o man'damen-
to: POt' peças 11léia' volta á es-

, querda - Mm'cha, O o.ffidal do.
trem manda: Terceiro e gum''lo
caixão meia volta á esquerda-
Marcha" Logo que estes tem
feito os tres quartos da meia vol-
ta, o. chefe da segunda secção
dá a voz-Bmfrente, e a secção
entra na columna por detrás da
terceira; a primeira observanda
o. mesmo vai postar-se por de
trás da segunda,

Os pelotões de ar-ti-
-lheiros a cauallo dão
meia volta á-esquerda
,ao mesmo tempo que
as suas peças, e mar-
chão na columna na
frente das parelhas
das respectivas peças.

Poderia igualmente ter lugar a columna pela
'primeira secção a não occorrer o. inconveniente de se
-tornar diffícil o.movimento, e de ficar na frente a es-
,querda.
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Observação, Se em lugar da bateria estar em ba-
talha estivesse em bateria, e que se quizesse romper-
em columna de hum' dos quatro. modos que se aca-
baú de descrever, o. commandante mandaria primeiro.
(lar meia volta á esquerda ás peças e caixões, excep-
to. para ro.mper em retirada em columna ; neste caso.
reoahiria a manobra em huma das que acima ücao,
detalhadas ..
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C A P I T U L O III.

Continuação de manobras, a saber: Marchas em ba-
talha para a vanguarda, e em retirada ; mudanças
de direcção, passagens de obstaculos e desfiladei-
ros para a vanguarda, e em retirada; fazer alto á
bateria, e alinhalla ; marchar pelo flanco para ga-
nhar terreno á direita, ou á esquerda; metter em
bateria estando em batalha; mudanças de frente
em batalha, e em bateria ; contramarchas.

MANOBRA o..

Estando a bateria em batalhu a pJ firme marrhar
pm'a a vanguarda, em retirada, e mudar

de di1·ecção-.

'.0 Caso. Marchar para a vanguarda.

r Ao mandamento de exposição
o alinhador designado vai pos-

Itar-se a 12 passos na frente do
chefe da peça q ue está a 'seu la·

z2
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/

do, fazendo face ao ponto de-
direcção que lhe tiver sido indi-
cado.

/

. A' voz de exe.cuçao, põe-se-
Bateria . em movimento toda a bateria. O

M.a1'clta em lznha I chefe da peça do flanco onde es-
pam a vllnguar. tava o alinhador, segue as piza.
da, alinhar es- < das deste" conservando a.distan-
querda (ou di-I cia: os outros chefes de peça
r,eiia-Mare/la.. alinhão pelo primeiro conservan-

do seus intervallos. Os chefes.
de secção marchão tambem ali-
,nhados entre si. A linha de cai-
.xões segue o movimento da-das
peças, conservando constante-
.rnente o intervallo de 50 passos,
seguindo cada hum os vestígios
que-deixar a sua-respectiva peça.

Gbseroação. Se o terreno estreitar de maneira que
a bateria não possa marchar em batalha com distan-
ciàs inteiras, mandar-se-hão cerrar os intervallos em-
pregando.as vozes. seguintes :

Sobre tal peça ~ A' voz de execução as peças
(a tantos p aseos } obtiquão para o lado' da peça in-.

cerrar os inter. dicada, até que medêe o núme-
valtos-Marcha .. ro de passos determinado.

Logo que o terreno permittir tornar a ganhar
distancias inteiras, dá O commandante o mandamentos.- ..' - .--
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r A' voz de execução as peças
obliquão para o lado opposto ao

Sobre tal peça indicado atê ganharem as distan-
(f}anhm'=. cias competentes, e os caixões

l()s-JJlm'c!w. fazem o mesmo movimento logo
que chegão ao lugar em que o'

[fizerão as peças ..

Nota Se os intervallos se tornassem estreitos de ma.
neira que as peças e caixões não pudessem fa-
zer meia volta, sendo preciso marchar para o
1ado opposto, o com mandante, depois de man-
dar fazer alto, dará as vozes seguintes :-

Peças e caixões pa-
res em jrente-
lYlarchg.

Ao mandamento de execução-
as peças", e os caixões pares
, avanção ; logo que as peças im-
o pares ficão desmascaradas, o'
commandante manda e-,

PC))' peças epor cai:' 1 As peças, e os caixões execu-
xões meia volta á tão a meia volta, e as pares t01'-

e.sCj.-Marcha. ,nao a, tornar, seus lugares.

2'.0 Caso, 1Ylarcltar em retirada.

r Ao mandamento de exposição

los chefes de secção mandão ;
.Por. peças m.eia volta á esquerda,
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O official do trem dá o manda.
mento: Por caixões meia volta d
esquerda.

I A' voz de execução, repetida
I pelos chefes de secção , e pelo
offieial do trem, as peças e os
caixões executão o movimento;

- < eflectuada a meia volta os chefes

Ide secção e o oflicial do trem
mandão: Em frente; logo o com-

Imandante manda: Alinhar á di-
reita (Ou, á esquerda}, O alinha.

Idor indicado vai postar-se a 12
passos na frente do caixão que

Ise aeha a seu lado; e a bateria
marcha em retirada observando

losmesmos principios, que na
marcha para a vanguarda.

Bateria

3.° Caso. J.l1udm' de direcção, marchando para a
uanguarda em batalha.

r Ao mandamento de exposi-I ção, (em que se entende tambem
Iode execução) a linha de peças
executa a mudança de direcção
de maneira que os intervallos se

I
conservem do lado peão, e o ali-
nhamento do lauo movente. O
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Bateria \ peão tem cuidado de desmasca-
Rodar direita (ou rar O ponto de conversão encur-
esqu~rda) mudar <i. tando o passo; e o flanco mo.
de direcção, vente apressa o seu.i Na artillteria a ca-

I valla o.Ilt~nco uunien-
,. te m arclia a trote.

Acabado o movimento dá o-
Emfi'ente Icommandante a voz: .Em frente;Iá qual as peças tornão a marchaIdirecta, e o passo ordinário. AIlinha de caixões vai rodar no

1
mesmo ponto, em que rodou a
das peças á voz do official do

Ltrem,

Se a bateria marchasse em retirada, a linha de
caixões voltaria primeiro ..
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M A N O B R A 12.~

Marchando a bateria para a vanguarda, ou em reti-
rada em batalha, passar huni obstaculo,

Lo.Go. que a bateria chegar perto. do. obstáculo, dá
e commandante a seguinte Vo.Zde advertencia.:

r Se o. o.bstaculo. está diante de

j huma peça, 'o.chefe da secção a

I
que ella pertencer manda: Tal
peça á direita, ou á esquerda»-«
lJIJarcha, a cujo. mandamento. el-

fIa vai postar-se po.r detrás da

j
outra da mesma secção ; e o. cai-
xão executa o.mesmo. movimen-

Tal p~ça (ou sec- to. á Vo.Zdo. official do. trem.
. ção ), obstaculo, <I Se o obstacu lo. se offerecer

diante de huma secção, o. seu
chefe manda: P01'peças tÍ esgueT-
da, ou á direita-Marcha'; ten-
I do. dobrado a secção. immediata,
o. seu chefe manda: Por petas á
direita, ou á esguerda-MaTcha.
Os caixões executao. no. mesmo
lugar movimentos semelhantes.
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Para formal' a bateria depois de ter passado o'
ohstaculo, dá o commandante as vozes seguintes :

r o chefe da secção manda:
Tal peça, ou secção obliquar di-
reita, ou esquerda-.Lllarc/w. A
Ipeça, ou secção vai a passo do-
brado entrar na linha.

Tal eca ou tal Na artilheria a ca-
PJ'secção metter em -< vallo toma a trote,

linha-Marcha. I Se o obstaculo se offerecer
diante de huma das secções dos

• flancos, esta dobrará a do cen-
tro; e se se offerecer diante da
secção do centro, ella dobra a

Lda direita.
Offerecendo-se o obstáculo marchando a bateria

em retirada, applicar-se-hão para o passar os mes-
'mos meios, que no caso em que marcha para a van-
guarda.
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MA NO B R A l:C

Passar hum desfiladeiro, que se o.ffereça na frente da
bateria, marchando em batalha para a van-

guarda.

SE o desfiladeiro se apresentar na frente de hum dos. .
flancos, passar-se-ha empregando os meios indicados
para romper a bateria por peças" ou por secções.

Hateria
Pela segunda sec-

ção em jrente
passar o desfila-
dei'l.'o-::!"Marcha.

Primeira Caso. Se o desfiladeiro se apresentar de ..
fronte do centro da bateria, (o que he vantajoso para
o desenvolvimento) e que admitta pass.arem secções;
O commandante mandará: .

r Ao mandamento de exposição

Io official do trem manda: Cai-
. xões em frente, a trote-Marcha ..

IO chefe da segunda secção ma~-
da: Secção. em frente; o da pn ..

l-

I.meira dá a voz: Por peças á es-
. querda, O chefe da terceira rnan ..
•da: P01' peças á direita.

A' voz d'execuçao, que terá
lugar' quando a linha de caixões
se achar a poucos passos da das'
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Ipeças, repetida pelos chefes de
secção , a segunda secção se-

Iguida de seus caixões entra no
desfiladeiro; as outras secções

< andão á ésquerda e á direita;
quando a segunda peça chegar
defronte do caixão da terceira,
o chefe da primeira secção man-
Idará: Testa de columna á direi-I ta ; esta peça, seguida do seu

I
caixão, entra na columna detrás
do caixão da terceira, A primei.
I ra peça se posta da mesma ma-

l
neira relativamente á segunda.
A terceira secção se posta igual-

1
mente em fila detrás da quarta.
peça. Os chefes da primeira e

Iterceira secção marchão nos flan-
cos dacolumna na altura do

lcentro das secções,

Observação Se o desfiladeiro estreitar de modo
que s6 dê passagem a huma peça de frente, a colu-
mna romperá successivamente por peças â voz do
com mandante, sem que com tudo as peças de hurna
mesma secção se separem, pois devem ficar na ord~m
seguinte; 3, 4, 2, 1, 5, 6; devendo tomar a ordem
primitiva de colurnna dobrada, logo que o' terreno'
derluga~ ,

Aa 2
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Desinooleimento da columna dobrada ao salur do des-
jiladúl'O na frente,

-. l.1) Se a bateria houver de continuar a marchar
em batalha depois de passar o desfiladeiro, dá o
commandante os mandamentos seguintes:

Seeçõe»
Metter em linha-

Marcha.

o mandamento de exposição
he repetido peJos chefes da pri-
meira, e terceira secção,
A' voz de execução estas sec-

ções avarição a entrar na linha
,~' pela marcha obliqua apressada;
, tomão suas distancias, e alinhão
. pela secção do centro.

Na artilheria a ca-
valia a primeira e ter-
ceira secção marchão
a trote.

A linha de caixões fórma da
mesma maneira que a das peças,

lencurtando O passo até que entre
ellas exista o intervallo de õO
passos.

2.8 Se houver de formar em batalha ou em bate-
ria ao sahir do desfiladeiro, logo que os caixões da
frente se acharem f6ra delle, o COmmandante man-
da:
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r
Ao mandamento de exposição

o chefe da segunda secção dá o
mandamento: Secção em frente.
Os outros chefes mandão: Sec-
ção em linha.

A' voz de execução, repetida
pelos chefes de secção, que de-

Sobre a segunda I verá ter lugar a 50 passos do ali-
secçáo pm"a a 1 nhamento de batalha, a segunda
frente em bata- secção de peças avança a PO$:-
lha (ou em bate- tar-se na linha, e forma em ba-
,"ia)-Marcha. talha ou em bateria. A segunda

secção de caixões marcha 20
passos, e se conforma ao movi-
mento ulterior das peças. AsIoutras secções de pe'Ças, mar-

I
chão a entrar no alinhamento da
q ue se acha já postada. Os cai-

[xões alinhão tambem entre si.

Nota Como este methodo de metter a bateria em co-
Jumna dobrada sobre a secção do centro offe-
rece a vantagem de desinvolver rapidamente,
p6de empregar-se sempre que se marchar para
o inimigo; pelo que o commandante mandará:
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Bateria
Pela secftYo do cen-

t1'O marchar em
Columna-Mar-
cha,

Na execução deste movimen-
to se empregão os mesmos meios,
que se empregârão para passar
o desfiladeiro, e tambem desin-
voIve da mesma maneira.

Segundo Caso. Se o desfiladeiro se offerecer na
frente da bateria (da terceira peça por exemplo), e
não der passagem por secções, o commandante man-
dará:

r Ao mandamento de exposição
Io official do trem manda: Cai-Ixôes em frente, a trote-Marcha.
O chefe da segunda secção dá o
mandamento: Terceira peça em

Bateria frente, quarta á direita. O chefe
Pela terceira peÇa ~ da primeira dá a voz: Por peÇas

passar o desfila- á esquerda; e o da terceira mau-
deiro na frente-« da: Por peças á direita,
Marc/ta. I A' voz de execução, repetida

pelos chefes de secção, a tercei-
ra peça seguida de seu caixão
entra no desfiladeiro, segue a
quarta, logo a segunda, a pri-
meira, a quinta, e a sexta.

Para desinvolver a columna depois de ter passa-
do por peças o desfiladeiro, dão-se os mesmos man-
damentos que no caso precedente, com a differcnça
de empregar a voz peça em lugar de secfão.
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Observação. Se o desfiladeiro alargar de maneira
que offereça passar huma secção de frente, se forma-
rá successivamente a columna dobrada, á voz do
commandante; ficando porém as peças na mesma
ordem, em que passárão o desfiladeiro pela secção do
centro.

M A N O B R A 14.a

Ma"chando a bateria em retirada em batalha,
passar lucm desfiladeiro,

Primeiro Caso. SE huma parte da bateria não
for obrigada a sustentar a retirada durante que a ou ..
tra etfectua a passagem, executar-se-há applicando
_osmesmos meios, que se empregárão para passar o
desfiladeiro na vanguarda; observando com os cai-
xões o que se disse a respeito das peças, e recipro-
camente.

Segundo Caso. Se porém a bateria for obrigada a
effectuar a passagem debaixo do fogo do inimigo, o
commandante mandará fazer alto á bateria na entra-
da do desfiladeiro, e fará romper o fogo: as parelhas
dos caixões ficarão voltadas para a retaguarda (1).

(J.) Isto he geral paTa o fogo de retirada,
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No caso que o desfiladeiro se offereça na frente
.de hum dos flancos passar-se-ha pelo flanco opposto,
formando-se em retirada em columna, applicando os
meios já indicados; apresentando-se porém na fren-
te do centro da bateria, (o que convem obter sem-
pre) o commandante dará os mandamentos seguin-
tes:

r Ao mandamento de exposição

I o chefe da primeira, e o da ter-
ceira secção mandão cessar oIfogo : o da primeira manda: Pe-

lia primeira pefa em retirada em
columna ; é 'Ü da terceira manda;

IPela sexta peça em retirada em
columna,

I A' voz de execução, repetida
pelos chefes da primeira e ter-

Iceira secção, formão estas em re-
tirada em columna. O primeiro
e sexto caixão dirigem-se á en-
trada do desfiladeiro, e o passão
juntos, e assim os mais. Quan-
do a primeira, e sexta peça eh e-

Bateria Igão .á sahida do desfiladeiro, o
Pelas peças dos Ichefe da primeira secção mau-
flancos passa)' o da: A' esquerda-Em frente. O
desfiladeiro na Ichefe da terceira secção manda:
retaguarda do A' direita-Em frente, e vão met-
cent.ro-Marcha. -{ ter suas secções em bateria por
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Idetrás de sua primeira posição,
e .principião a .fazer fogo se elle

j
houver de ter lugar.

Durante este tempo continuão
a marchal' os caixões comman-

Idados pelo official do trem; e
quando os da frente tiverem pas-
sado adiante -eousa de 100 pas-
sos, o mesmo official manda: Cai-

1
xões á direita e á esquerdo-c.Mar-
cha. Oada caixão vai postar-se
detrás da sua peça. Quando o
commandante julgar 'corrvenien-
'te retirar a-segunda secção, man-
da: Segunda sUfão em retirado
-:A1arelta. A este mandamento,

Irepetido pelo seu chefe, retira-se
a secção, e vai postar-se na ai.

Ltnra da primeira, e te..-cei,l'a.
'Obeeroaçôes, Se o desfiladeiro estreitar de modo

que não dê passagem ás duas 'peças de frente, rom-
perá successivamente a columna dobrada, .attenden-
do sempre a que as peças de huma mesma secção se
não separem, devendo ficar na ordem seguinte: 1,
2, 6, 5, 3, 4. '

Se o commandante observar que o desfiladeiro,
desde a sua entrada, admitte só huma peça de frente,
romperá por peças na ordem acima dita; e do outro
lado do desfiladeiro mandará metter em bateria da
mesma maneira que precedentemente.

ilb
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M A N O B R A 15.a

I
, 'I

Mm'chando a bateria pela vanguarda em batalka;
faze,' alto, e alinhar.

1.0 Caso

Bateria
Alto.

~

A' voz de execução, repetida:
s6mente pelo ofIieial ~o trem, as
peças, e os caixões párão, e fi..
cão firmes.

2.° Caso.

Pm' secções
. -

Direita aliuhar.,

Depois de ter avançado a primeira secção cousa.
de 20 passos, e alinhados os primeiros conductores
11a direcçàn que houver de tomar a bateria, dá o
commandante os seguintes mandamentos:

r Cada chefe de secção dá sue-

Icessivamente á sua secção Os
mandamentos: Secção em frente

l-Direita alinltm·-Marcha. A"
medida que cada secçao chegar

I
a quatro passos antes do alinha-.
mento, seu chefe manda: Sec-.
fão a.(tQ-:::,I?ire~taalinlu~~·•.



bE CAMPANHA' A PE, E A CAVALLO. 105

1 A este ultimo mandamento os
chefes de p~ça alinhão suas pe-
ças pela direita.

Oiofficial do trem, depois de

I ter feito postar a primeira secção
de caixões detrás da de peças,

Ie em direcção parallela, manda:

I
Caixões em, f,'ente - JJiarclta, e
logo dá as vozes - Alto, direita

lalinltm'.

M A N O B R A 16.:\

"Estando a bateria em batalÍta a pé 'firme; 'ou mi; rn-ovi:
.rn-ento;. marchar pelo fianco para ganhar terreno I

·á direita, ou á esquerda.

r Os mandamentos de exposi-
ção, e de execução, são repetidos

Ipelo official do trem.
A' voz de execução as peças,

Ie os caixões voltão cada hum de
per si á direita (ou á esquerda.')

Os pelotões de arti-
lheiro« a cavallo la-
zem o mesmo nunn ..
mento,

nb 2
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A' voz em frente a columna
de peças marcha na direcção in-
'dicada,

A de cai xões segue direcção
parallela ; e as parelhas. diantei-
ras destes marchão na altura das
do armao das respectivas peças.

Os pelotões de arti-.

J:96

Bateria
--POf' peças, e por.

caixões á dir-eita
(ou á esquerda)

Ém frente ..-Mar-
clia ..

r
lheiros a, eauallo con-
seruão-se na altura da
boladafa.ze.ndo huma.
terceira columna en-
tre a das peças,. e a
dos caixões,

Depois da bateria ter ganhado terreno sobre-
hum dos flancos, para voltar a tomar a, ordem de bar.
talha" o com mandante dá mandamentos inversos;
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M A N O B R A 17.~

Marchando a bateria em batalha, metter em bateria.

'[ Ao mandamento de exposição,
• lOS chefes de secção mandão ~
!IPor peças meia volta á esquerda;
)e o oflicial do trem manda: Cai-
xões alta.. .

Na aptilheria a ca-

J
vallo o chefe de pelo ..
tão dá (J mandamen-

Metter em bateria to: Alto, apear.
-Mcu·cka._ ) A' voz- de execução, repetida

.pelos chefes de secção, que terá
lugar logo que o bocal das pe-
ças estiver a 50 passos das pelo-
tões de artilheiros, as peças exe-
cutão a meia volta, e começão a

lfazerfogo: os caixões tomão suas
distancias, e alinhão- pela direita.

Observação, Se a bateria estivesse a pé firme, o
movimento se executaria da mesma maneira, s6 com
a differença dos cavallos dos artilheiros recuarem a
tomarl seu. lugar de bateria, ficando firmes os caixões •.
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M A N O B R A 18.a

.
Ea:ecutal' as diversas mudanças de frente, estando ~m,

batalha a pé firme, ou em bateria.
I • r -

.. ;"! Halres ~asoi d~ffet'eiites, a saber :
é

1.0: Sobre a primeira peça para fazer frente â di.
reita, ou sobre a sexta 'para faze" frente á esquerda.
. 2.° Sobre a primeira peça para fazer frente á es.
-querda, ou sobre a sexta para fazer frente á direita.
- 3.° Sobre huma das peças do centro para fazer
fren.te á direita, ou á esquerda.
, 1.41 Caso. Depois de se postarem os' dous alinha-
dores nos pontos onde houverem de apoiar as duas
peças da primeira secção , dá o commandante os
mandamentos seguintes:

r Ao mandamento de exposição,

1
o chefe da primeira secção man-
da: p,'imeú'a peça á direita, se-

Balel'ia .. , J' gunda obliqua d direita. Os ou-
Sobre a primeira tros chefes, de 'secção mandão:

pera mudar de Por peças obliquar á direita. O
frente cí di1'eita- j official do ~r~m dá o mandamens

, Jlal'clta.. to: Por caucoes d esquerda, .
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I A' voz .de execução, repetida
pelos chefes de secção, e pelo

1
offieial do trem, a primeira peça
anda á direita em peão fixo; a

< segunda vai postar-se ao lado do
seu alinhador: as outras duas
secções , conduzidas por seus
Ichefes, entrão na linha de bata-
Ilha, e alinhão pela secção já

., postada •. Os caixões, excepto o

Isexto, voltão á esquerda; este
marcha em frente, e os outrosIvão voltar no terreno que elIe
oecupava, meditante o cuidado

1 de guardarem entre si 12 passos

Ide distancia: chegando á altura
de suas peças, o offieial do trem

lll1anda: Por caixões á direita-
Ma"clta emfrente-Alto-Direi-.
ta alinhar.

A mudança de frente sobre a sexta peça para
fazer frente á esquerda, executa-se da mesma manei-
ra, com a dilferença de substituir a voz esquerda á
voz direita, e reciprocamente.
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2.0 Caso.

r Ao mandamento de -exposição
., o chefe da ,primeira secção man-
Ida: Primeira peça á esquerda;

ISegunda meia volta d esquerda.IIOS outros chefes de-secção man-
dão: Por peças meia volta á es-
Iquerda, O official do trem dá o;I:~:ad~~:;~~r~:,o1' caixões meia

, A' voz de execução, repetidaIpelos chefes de secção, e o offi-

I
cial do trem, as peças e os cai-

, xõesexeeutão o mandamento or-
, denado; tendo estes feito a meia
1,1 volta, o offieial do trem manda:

IEm jl'enle-Alinhm' esquerda, O
chefe da .prirneira secção manda:
Segunda peça obliquar esquerda

Bateria l-MarCha. Os outros chefes de
Sobre a primeira secção mandão : Por peças obli-
pera mudar de -< qum' esquerda -IVlarclta. A se-
frente á esquerda Igunda peça obliquando marcha
-Marcha. para o seu alinhador; tendo a

primeira parelha passado adian-
te do alinhamento .50 passos, dá
esta peça meia volta, e marcha
até que o primeiro conductor
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I desta parelha chegue a postar-se

1
junto do alinhador. As outras
secções executão successivamen-

Ite O mesmo. Tendo a linha de
caixões marchado cousa de 50I passos para a retaguarda a fim

IIde desmascarar a nova linha de
batalha, o official do trem dá a
voz: Por caixões á esguerda-
Marcha; e tendo a testa de co-
lumna passado 100 passos além

l.da linha prefixada pelos alinha-
Idores, o mesmo official manda:

I Testa de coluntna á esquerda-c-
Mm'cha. Chegando os caixões á
altura de suas peças, manda:
POI' caixões á esquerda-s-Marcha

lAlto-Di1'l:ita-Alinhm'.
Executal'.se-hia similhantemente a mudança de

frente sobre a sexta peça para fazer frente á direita,
em cujo caso, a sexta peça não voltará á direita se
não depois da quinta ter dado meia volta á esquerda.

3.0 Caso. Mudança defrente sobre liuma peça do cen-
tro f a terceira por etcemplo ) pura fazer face

á esquerda.

Os alinhadores estando postados de maneira que
determinem a posição da segunda secção, o comman-
dante dá as vozes:



202 MANOBRAS DAS BATERIAI

r Ao mandamento de exposiçãoIo chefe da segunda secção man-
da: Terceira péça á esquerda ,
quarta meia volta á esquerda. O
chefe da primeira dá a voz: Por
peças obliquar esquerda. O che-
fe da terceira dá o mandamento:
Por pt!ças meia volta á esquerda.
O official do t.rem manda: Por
caixões meia volta á esquerda.

A' voz de execução, repetida
pelos chefes de secção, e pelo
offieial do trem, as peças e os
caixões executão o movimento.

Dada a meia volta o official
do trem manda: Em frente-c-
Alinha1' esquerda. O chefe da
terceira secção dá o mandamen-
to: P01' petas obliquar esquerda
-Ma,·cha.
A primeira secção entra no

alinhamento. A quarta peça vai
postar-se junto do seu alinha-
dor; a 4.a, s.: e 6.a avanção pa-
ra a linha; passá o-na, dão meia
volta á esquerda, e vão entrar
no alinhamento das que se achão
já postadas. Tendo a linha de
Lcaixoes ganhado terreno suffi-

Bateria
Sobre a terceira pe-

ta, mudar de
frente á esquer-
da-Marcha.
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ciente á retaguarda para não em-
baraçar o movimento da esquer-
da da bateria, o official do trem
manda: Por caixões á esquerda-
Mm·cha. Testa de columna á es-
qzw·da-Marclw. Por caixões á
eequerda=-M.archa-A lto-Direi.

Lia alinhar.
Executar-se-há a mudança de frente so~re huma

qualquer das peças do centro empregando meios si.
milhantes; devendo porém observar-se que no caso
em que a distancia que houver entre as peças e os
caixões seja bastante para postar o flanco, que recúa
da bateria, então o official do trem n~o manda recuar
a linha de caixões, o que acontecerá sempre que não
haja mais de duas peças a recuar.

Executar as diversas mudanças de frente estando em.
formação de bateria.

Aqui se offerecem tambem tres casos; a saber:

].0 Sobre a primeira peça para fazer fogo á es-
querda, ou sobre a sexta para 9 fazer á direita.

2.0 Sobre a primeira peça para fazer fogo á direi.
ta, ou sobre a sexta para o fazer á esquerda.

3.° Sobre huma das peças do centro para fazer
fogo á direita ou á esquerda.

Estes tres casos entrão, com pouca differença,
nos que acima ficão descriptos, e sem se entrar em

cc 2
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detalhes de execução, se indicarão sómente os man-
damentos, que se tem a dar.

1.° Caso.

Ao mandamento de exposição
o chefe da primeira secção man-
da ~ Primeira peça á esquerda,
,segunda obliquar esquerda. Os
outros chefes de secção dão os
mandamentos: Por peças obliquar

Bateria esquerda. O official do trem man-
Mudar de frente da: P01' caixões meia volta á e$-

sobre a primeira Iquerda-s-Marcha em f1'ente-Es-
peça pam fazer 1querda alinhar.
fogo á esquerda. A voz de execução he repeti-
!!!!!!!J.l1urcha. da pelos chefes de secção depois

" dos caixões terem marchado 50
passos.

O official do trem manda: Por
caixões á esquerda-Ma1'cha, Tes-
ta de columna á esquerda-Mar-
cha. Por caixões á esquerda-

LMarcha-Alto-Direita alinhar.

~.o Caso.

r Ao mandamento de exposição

Io chefe ~a ~rimeira secção man-
da: Primeiro peça d direita, ,e-
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gunda meia volta á esquerda. Os
outros chefes de secção fazem o
mandamento: Por peças meia

I volta á esquerda, O official do
trem manda: Por cai.côes á es-

Bate1'ia Iquerda,
JJ!Iudm' de frente -( A' voz de execução, repetida

sobre a primeira I pelos chefes de secção, e pelo
peça pam fazer offieial do trem, as peças e os
fogo á direita -I caixões executào o movimento .
.Jla1'cha. O chefe da primeira secção mau-

J

da: Sl!gunda peça obliquar á di.
reita-Marcha. Meia 'Volta á es-

I
gttel'da-Marclw. Os outros che-
fes de secção dão a voz: POl'peças

I
Obliqum' direita - Jl!Jarcha. Por
peças meia volta á esquerda u-

Marcha. O offieial do trem man-
da: Testa de columna á direita-s-

LMm'clza-Alto-Direita alinhar.

r Ao mandamento de exposição
o chefe da segunda secção man-
da: Quarta peça á direita ; ler.Iceira obliquar direita. O chefe

Ida primeira secção dá o manda-
mento: Por-peças obliquar d di.

3.° Caso. Muda1' a frente sobre lcuma das peças
do centro (a quarta por exemplo).
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reita. O chefe da terceira man-
da: Por pefa~ meia volta á es-
querda, O offieial do trem man-Ida: Por caieões meia volta, á es-
querda - Morcha, Em frente=«

Bateria Esquerda alinliar,
Mudar de frente A voz de execução, repetida

sobre a quarta Ie executada, o chefe da primei;
peçlt para fazer < ra secção manda: Secftlo-Alto
fogo á direita - - Direita alinluir, O chefe da
Marcha. terceira dá o mandamento: POt'

206

I
peças obliquar direita-Mat'cha.
Por peças meia volta á esquerda

l-Marcha, Secção-Alta-Es-
querda alinhar. O official do

Itrem manda: Pat' caixões á di-
reita=-Marcha, Testa de coluninaIct direita-Marcha. P01' caucoes

Lá direita-s-Marclia-
Observaflio. Em todas as mudanças de frente em

bateria cada peça, á medida que entra na nova posi-
ção, principia a fazer fogo mediante a voz do seu
chefe.
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M A N O B R A 19.·

Estando a bateria em bata!lw a pé firme mudar
de fnmte para o lado opposto pOJ' meto

da contr amarclia,

Bateria
Por contramarcha,

mudar de frente
para o lado op-
posto. Por peças
á direita. P01'

cai.roes á esquer-
dC&~~la,'cha.

r Ao mandamento de exposição

Io alinhador da direita da bateria
vai postar-se na altura e junto

I do primeiro caixão ; o da es-
querda ao lado da sexta peça,
fazendo ambos frente á reta-
guarda.
A' voz de execução, repetida

pelo official do trem sómente, as
peças e os caixões voltão á es-
querda ou á direita. Terminado
este movimento, a testa· de co-
lumna de peças, conduzida pelo
chefe da terceira secção, marcha
20 passos em frente, (intervallo
das peças aos caixões). O chefe
da terceira secção, chegando á
altura do alinhador da direita,
pára e dá a voz : Alio logo qJl~
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1 as rodas do reparo chegarem á

I
altura em que elle se achar,

A testa de columna de cai-

I
xões, conduzida pelo official do
trem, volta á esquerda; avança

< 20 passos além da linha de pe-

Iças; torna a voltar á esquerda,
e marchando parallelamente a

Iella se dirige pal'a o alinhador
da esquerda, onde tendo chega-
do, manda: Alto, havendo o
cuidado de fazer conservar entre

I o~ caixões 12 passos de distan-
CIa,

I Tendo feito alto as duas colu-
mnas, dá o commandante os

I
mandamentos seguintes: Por pe-
Çll$ á direita, por caixões á es-
quel'dll-Marc/w-AiLo-Esquer-

Ida aiinhar,
A este mandamento os dous

I 'I alinhadores vão ganhar .seus res-
[pectivos lugares,

Executar-se-hia similhantemente huma contra-
marcha estando em colunma. Os alinhadores da pri-
meira subdivisão servirão de direcçãoao resto da co-
lumna.

Em hum ou outro caso que esteja a direita ou
esquerda na frente, o movimento se fará sempre por
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peças á esquerda, e por caixões á direita, a fim de
que a testa das columnas voltem constantemente á
esquerda.

Nota Esta manobra regular e indispensavel, quando
se opêra com tropas, p6de, em alguns casos urgen-
tes, ser vantajosamente substituída por outra mais
proropta e mais facil, porém menos regular; para o
q ue o commandante mandará:

r Ao mandamento de exposição

Io official do trem manda: Cai-
xões em frente.

I A' voz de execução, repetidaBateria
P· _ Ipor este official s6mente, as p.e.,.

01' Z1tvérSao, con- .
1 P ças executão a mela volta e vão

tramarcha, 01'
. I ~postar-se no lugar de seus res-

peças mela vo ta I . . v d I' hpectivos caixoes ; to a a 111 a
á esquerda,-Mar Ide caixões avança a ir occupar
cita. Ia em que se achavão as peças;

faz depois meia volta, e os cai-I xões vão tornar o lugar das suas
~peças.

A bateria voltará quanto antes a tomar a ordem
natural por meio de movimentos similhantes.



Bateria
Pa1'afaze1'fogo de
.flanco alongar as
prolongas,

PARA executar o fogo de flanco estando em bateria,
o commandante manda:

r Ao mandamento: Para faze?'
fogo de flanco, alongar as pro-
longas, que será repetido pelos
chefes de secção, dá-se ás pro-
longas o comprimento já deter-
minado.I Ao l~a~d~mento: Fogo de

1
}lU1tCO a direito , o chefe da ter-

I
ceira secção manda: Quinta pe-
ça em retirada, Os outros chefes
de secção mandão : Secção em
retirada, O official do trem man-
da: Por caiJ:ões meia volta á es..
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C A P I T U L O IV.

Da execução dos differentes fogos.

M A N O B R A 20.~
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querda=-Morcka, Em frente ali-
nhar direita; e ao mesmo tem po

I
previne o sexto caixão q ue se
não rnôva depois de dar meia

J
volta. A' voz: Fugo, os chefes

á de secção dão a voz: Marcha.
As peças e caixões indicados

\
marchão em retirada, O chefe
da sexta peça manda recuar o
armão ; os artilheiros movem a
conteira para a esquerda, e le-
vão a peça a braço para a frente,
até que a extremidade dos espe-
ques de conteira fiquem na altu-
ra do caixote. Esta peça, estan-
do desmascarada, principia a
fazer fogo. A quinta marcha em
retirada até que a bolada se ache
na altura das primeiras parelhas
da sexta, e como ella principia

I o seu fogo de flanco á direita.
As outras peças postão-se da

Imesma maneira a respeito da-
quellas, que as precedem á es-I querda. Os caixões marchão emI re~il'ada com suas peças respe-
[ctivas.

Fogo de flanco
direita.

Romper ofogo.

Observo côes, Poder-sehia similhantemente executar
J

o fogo de flanco á esquerda por hurna porção qualquer
nd 2



P1"i11leim e terceira
secção fogo de
flanco á direita,
e á esquerda, se-
gunda emfrente.
Fogo.

A secção do centro não se
move, as dos flancos executão
o fogo como acima fica dito.
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da bateria, ou em fim parte á direita, e parte á es-
querda. Se, por exemplo, se quizesse que a secção
da direita fizesse fogo á direita, a do centro em fren-
te, e a da esquerda á esquerda, o commandante
mandaria:

Depois de cessar o fogo (1), para formar aba ..
teria, o commandante manda:

Sobre tal peça
nhar,

~

A este mandamento, as peças
a li- marchão até á altura da que se

indicar; os caixões alinhão en-
tre si, e dão meia volta.

(1) O signal para romper o fogo far-se-ha com hum rufo,
eu toque de clarim, e com dons para cessar.
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MA N O B R A 21/

Marclunulo a bateria em retirada fazer fogo por meias
bq,te7'ias, e por peças alternadas em escalões.

1.0 Caso. Por meias baterias.

t AI voz de execução, o chefe'
\ da meia bateria designada mau ..
Ida ,(1~1! meia bateria - A~to,,-

IPrincipiar o fogo. Os carxoes
desta meia bateria fa~em alto ao
tnandamento do official do trem,
Durante este tempo, a outra

Bateria meia bateria continúa a marchar;
Fogo de reliradtí I chega á altura dos caixões da
por meias bate- -< primeira, e se dispõe a fazer fo-
rias. Igo logo que estiver desmasca-

Irada;(Tal) meia bateria A meia bateria que faz fogo,
fogo. Ivendo a outra em posição, se re-

I
tira até á altura dos caixões des-
ta, tomando o alinhador deste
lado, e assim por diante. O offi-

Icial do trem marcha alternativa-
mente com os caixões que se re-
Ltirao.



fogo.
Peças impares=fo- 1 Logo que estas ultimas fazem

go. ~ alto,. as peças ímpares principião
o seu movimento retr6grado, ao
mandamento do cornmandante ;
estas peças marchao até á altura
dos caixões das peças pares que
principião o fogo logo que ficão
desmascaradas, e assim por dian-
te. Os chefes de secção ficão
com a peça da sua secção que
faz fogo. O official do trem mar-
cha, como no caso precedente,I com os caixões que se retinto,

lpara os dirigir, e lhes mandar
fazer alto.

r A' voz peças impares romper o
fogo, os chefes de secção man-
dão : Tal peça alto - Fogo. OIofficial do trem manda: CaiJ:ões
impares - Alto. Durante esteI tempo, as pêças pares contiuuão
a marchar em retirada, e se re-
tido até á altura dos caixões
das peças impares, onde tendo
chegado, se dispõem para fazer
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2.0 Caso. p(J1' peças alternadas em escalões.

Bateria
Fogo de retirada

por escalões,
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Em hum e outro fogo pa1'llformar a bateria, de-
pois delle ter cessado, o com mandante manda:

Sobre tal peça ou
meia bateria=«
Marcha.

A este mandamento, as peças
ou as meias baterias se alinhão
sobre a indicada, os caixões dão
meia volta depois de se terem
formado.

M A N O B R A 22.a

Estando em bateria fazer fogo para, a retaguarda,

r Ao mandamento fogo para a
retaguarda os chefes de secção
mandão: Por peças meia volta

I á esquerda. O official do trem
Bateria manda: Caixoes emfrente, a tro-

te-Marcha.
Fogo para a rela- . ..

d P· . < Ao mandamento prznczplO1' o
gual' a- rinci-. e fogo, os chefes de secção mandão
pwr o Jogo, --Mm'clta.

I A linha de caixões atravessa
a das peças, e vai postar-se no
seu lugar de bateria. As peças
dão meia volta, e fazem logo
Lfogo.



Observação, Se, depois de se ter feito fogo para a
retaguarda, houver de marchar a bateria para a van-
guarda, o com mandante fará passar a linha de peças
atravez da de caixões, os qu~es darão depois meia
volta, e a bateria se achará formada em batalha em
ordem natural.~..
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Depois de executado o fogo sobre a retaguarda,
para tornar á ordem primitiva, o com mandante manda:

Bateria ~
Fogo para a van- Os movimentos executão-se
guarda-Pt'inci- da mesma maneira que acima.
piar afogo.

Entrada no Parque,

Para a bateria entrar no parque depois de se ter
manobrado, dá o commandante as vozes:

Colhé» asprolongas
.- Mettel' os ar-
môe« - Romper
~1?L columna por
peças-Marcha.

Envolvem-se as prolongas nos
gatos dos armões, levão-se estes
á conteira, e mette-se a bateria
em columna.

S~ a bateria chegar pela retaguarda da linha, o
com mandante dá os mandamentos seguintes:
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Para emporcar pa- ~ .
d
As peças e os caixões formão

ra a vanguar ab
L
I em batalha, e cerrão a tomar ()

em ata {la - .

M h
intervallo que lhes for ordenado.

are a.

Se porém a bateria chegar por hum dos flancos,
o commandante manda:

Para emparcm' á r o commandante deverá ter
esquerda (ou á tido cuidado em dirigir a testa
direita), ou 80- da columna á retaguarda da li-
bre a direita (ou nha, de maneira que fique sobre
sobre a esquerda) o seu flanco espaço sufliciente
em batalha - para postar as peças, e os caí.
Marcha. xões,

CA P ITU L O V.

Formação de huma linha de bateria,

A ESCOLLA de bateria encerra, como fica dito, os
principios, e explicações de todos os movimentos e
manobras, que p6de fazer em qualquer caso que
..sejahuma s6 bateria: nos mesmos principies, com
pouca differença, se fundão também os movimentos
e manobras, que com o conjunto de muitas bae

Ee
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terias em linha ou em columna se podem fazer; e co-
mo estas se deduzem facilmente daquellas, julgou-
se desnecessario descrevellas aqui, passando-se por
consequencia a concluir esta parte de instrucção
com as seguintes

Regras geraes sobre as diversas formações de hssma li.
ulia de baterias. (tppõem.se quatro.}

UuJPe-::\ .linha de, jnuitaa baterias será comman-
dada por hum official superior, que terá junto a si
hum Ajudante d'ordens, que se dirá primeiro.

Cada duas baterias formarão huma divisão, que
terá por commandante outro official superior com
seu Ajudante d'ordens, que se dirá segundo.

Cada bateria será designada por seu número,
segundo o lugar que occupar na linha. A bateria da
direita se. denominará primeira, a que se seguir se-
gunda, e assim até á da esquerda.

As divisões serão designadas por seus números,
seguindo' sua ordem da direita para a esquerda.

As peças e as secções conservarão sempre seu
número em cada bateria, e serão além disso designa-
das pelo de sua bateria.

Deveres dos Commandante»«

o eommandante em chefe dá {IS mandamentos
geraes relativos aos movimentos, que quer mandas
executar.
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Os commandantes de divisão repetem sempre os
mandamentos do commandante em chefe.

A voz de advertencia he repetida também pelos
chefes de baterias, os quaes, logo que terminão os
mandamentos geraes, dão aquelles que são relativo.
ás suas baterias, e sem que se regulem huns pelos
outros, executão os movimentos preparatorios.

O com mandante em c pfe dá o mandamento, que
deverá determinar a execução do movimento geral,
cujo mandamento será repetido pelos cornmandantes

de divisão, e executado separadamente por cada ba-
teria.

Quando huma linha de baterias romper em co-
lumnas, o official mais graduado, ou o mais antigo
de cada hurua, sendo todos da mesma graduação, a
commandarâ, e preencherá junto della as funções de
commandante em chefe.

No caso em que algum dos chefes de bateria
não tenha ouvido o mandamento geral, e observar
~ue a bateria immediata faz hum movimento, fará
executar logo o mesmo movimento. Os officiaes do
trem observarão o mesmo que na escola de bateria.

Posições que tomão os officíaes em columna, em bata-
lha, e em bateria.

Em batalha, ou em bateria, o commandante em
chefe não tem lugar certo; vai onde julga necessaria
a sua assistencia.
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Em columna he seu lugar habitual na testa del-
la, a fim de a dirigir.

Em batalha os commandantes de divisão postão-
se na frente do centro de suas proprias divisões a
tres passos dos chefes de bateria.

Em bateria postão-se igualmente no centro, e na
altura em que estes ficão.

Em columna postão-se no flanco do lado, sobre
que se tomar a direcção, a doze passos por fóra dos
alinh ad ores.

Em linha, em columna, e nos diversos movi.
mentos, cada commandante de divisão observa se na
sua própria divisão se executão os mandamentos;
para o que lhe he livre vagar por toda ella,

O primeiro Ajudante acompanha constantemen-
te o commaudante em chefe nas formações em bata.
lha, em bateria, em columna, e nas diversas evolu-
ções ; e os segundos acompanhão seus commandan-
tes de divisão,

Nas formações em batalha, ou em bateria, os se-
gundos Ajudantes são encarregados do estabeleci.
meuto dos alinhadores de suas respectivas divisões,
conformando-se nisso com o que fica dito na Escola
de Bateria; e o primeiro tem a seu cargo a direcção
geral. Os outros officiaes tomão os lugares, que lhes
forão indicados. na formacão da bateria ....
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Formação das baterias em linha, e em columna.

o intervallo das baterias nas formações de bata-
lha, e de bateria, he de 40 a 50 passos. (I)

Em columna por secções he este intervallo de
20 a 27 passos.

Em columna por baterias existirá o mesmo in-
tel'vallo entre cada subdivisão de peças, ou de cai-
xões, Nesta columna postão-se os chefes de bateria
a 6 passos da frente dos chefes de peça. Os chefes
de secção na altura dos chefes de peça. O official do
trem a oito passos da frente da parelha dianteira dos
primeiras caixões,

A profundura da columna depende das circum-
stancias expressas na nota antecedente.

Em Revista, e Parada.

Em parada posta-se o com mandante em chefe
no centro da linha na altura dos commandantes de
divisão; e estes em seu] ugar de batalha.

O primeiro Ajudante fica por detrás do com-
mandante em chefe no alinhamento dos chefes de ba-
teria; e os segundos Ajudantes na mesma altura por
detrás de seus commandantss de divisão,

(1) Não he possive] determinar exactamente este intervallo ..
por depender de serem ou não puxadas as peças á prolongo, ou
Com armão mettido na conteira, e tambem do número de pare-
lhb. que se metter em tiro a cada pesa.
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Para desfilar.

Os desfiJamentos devem verificar-se, sempre
que seja possivel, por columna de secções, ou de ba-
terias.

O commandante em chefe marchará na testa da
columna.

O commandante da primeira divisão ao lado do
commandante em chefe no flanco opposto ao superior,
diante do qual se desfila.

Os outros commandantes de divisão marchão
cada hum na altura do chefe da sua primeira bateria
do lado do alinhador; e os segundos Ajudantes na
altura da testa de suas divisões no flanco opposto ao
alinhador.

Os outros officiaes marchão nos lugares, que lhes
forão designados na formação da bateria.

Nas evoluções que se fizerem com huma linha
de baterias, observar-se-ha huma ordem similhante á
que se seguia nas manobras, que se executárão na
Escola de Bateria,

Dividem-se commummente as evoluçoes em tres
partes-A primeira comprehende as differentes ma-
neiras de passar da ordem de columna por secções,
ou por baterias, para a ordem de batalha, ou de bate-
ria; e reciprocamente-A segunda a marcha em ba-



DE CAMPANHA A PE, E A CAVALLO. 223

talha, e tudo o que lhe he relativo, as marchas de
flanco, e as mudanças de frente &c.-A terceira os
differentes fogos.

Nota Tem-se suscitado questões entre os officiaes de
artilheria em algumas Nações sobre a posição,
que devião tomar os caixões relativamente ás
peças; a final assentárão dever-se considerar
huma peça e hum .caixão; como formando hum
s6 systema; devendo o caixão considerar a pe-
ça como seu chefe de fila, e regular por ella
seus movimentos: com este systerna se confor-
ma esta instrucção ; cuja disposição tem a seu
favor vantagens attendiveis, tanto por mostrar
ser mais .iilitar, como porque a peça e o cai-
xão, nào podendo nada hum sem o outro, de-
vem ser postos de maneira que não haja obsta-
cuJo, nem acontecimento imprevisto, que os
possa separar. He tambem mais favoravel ás
evoluções ; porque estando cada caixão detrás
da sua peça, huma columna por secções occu-
pa exactamente o mesmo espaço, como estando
desinvolvida em batalha, e p6de logo fazer face
a hum de seus flancos; o que hurna colurnua
composta de peças, e outra de caixões não pó-
de fazer sobre o mesmo terreno, sem que medê-
em alguns movimentos preparatorios , os q uaes
se tornão sempre inexecutaveis, quando as ba-
terias manobrão conjuntamente com a tropa.
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Dirao talvez que huma columna, não sendo
cada peça immediatamente seguida do seu cai.
xão, desinvolveria mais depressa, e os artilhei.
ros terião menor caminho a fazer, do que no
caso da disposição adoptada. Responde-se a
isto que no desinvolvimento para a frente, se.
gundo este systema, as peças da retaguarda
chegarão hum pouco mais tarde á linha, cujo
retardo para a terceira secção, por exemplo,
será o tempo necessário pam pro correr dous
comprimentos de caixão, com seus intervallos;
o que se consegue em menos de meio minúto;
mas as duas linhas, que compõem realmente a
bateria, não se formarão mais depressa em hum
caso, que em outro •

•



P A R T E V.

ESCOLA DO TIRO

DAS

;BOCAS DE ,FOGO El\'I GERAL.

c .
C A P I T U L·O I.

.Nomenclatura das Peças:

ANTES de se tratar do tiro das peças dar-se-há hum
'Prévio conhecimento da sua nomenclatura, e das li-
nhas, e angulos que se imaginão nas bocas de fogo,
'para dirigir sua pontaria.

As peças tem geralmente a forma de cone trun-
cado mais ou menos comprido, e vazado cylinrlrica-
mente no sentido do eixo até hurna certa profundi-
dade. Sua figura he a de bum sólido de revolução 6-
roda do seu eixo, gerada por hum perfil, que com-
tnummente se chama escantilhão : A superficie exte-
tior mostra a figura do perfil sobre que foi modelada;

Ff
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nella se vô hum systeura de linhas rectas, de. que"
humas são parallellas, outras .iucliunrlas ao eixo, fi-
cando deIle mais, ou menos distantes, e se unem pOl'

meio de linhas curvas, que formão as molduras, as
Cjuaes servem só para encobrir os pequenos resulto "
que faz o metal. na passagem de huns pum outros
corpos ou reforços, cuja fórma geral he relativa ao
objecto, a que ellas houverem de satisfazer. Os perfi
g~eradores das ditferentes espécies de bôcas de foco
são modificações deste perfil geral, dependendo a
fórma particular da espécie de projecris, CJlle ho u v •

rem de ser lançados uas diffcrcutes acções de guerra;
p.or isso se dividirão as bocas de fogo III duas clas-
ses, incluindo-se n'huma as que se empregão no ata-
que, e defensa das praças, na outra as que ervem
nas operações de cam pauha , em cujas elas .es se
comprehendem generos, e especi s..

A primeira classe encerra peças de vários cali-
bres e dimensões, morteiros, obuzes de 9 polleguda ...
e p dreiros : a segunda comprehende tambcm peças
~fe differcntes calibres, e dimensões, e obuzcs de cin-
co e meia, até seis pollegadas.,

As peças tomao geralmente o nome do pezo da ,
bala com que se carr giio; isto he, rl 3, Ü, f) c·C. as
q.ue se carregão com bala de :l, ü, [) ·C. an-ateis,
qlle também se denomiuüo calibr s d 3, Ü, 9 ~c •.
simplesmente.

Classificão-se commummcnte. as peças m cinco o

ci11ibl'cs, de qne algllmas Naçoes adoptúrito os d' 'l,
13, 12, lG, e 21 (euteUlJendo. e par~ o s~l'Viço de ter ......, ,
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, ra), outras os de G, 9, J 2, 18, e 24, servindo-se
3f) uellas do calibre de hum para montanha, e para
acompanhar tropa ligeira ; estas do de 3.

Ao conj unto das bocas de fogo em geral chama-
se ordenança i (J) o mesmo se diz a cada huma das
'classes em particular; coinpreheudendo a primeira
,classe peças de 24, 18, e 12, e ainda de nove sendo
compridas e reforçadas, morteiros -de diversa gran-
deza, obuzes de. grande alcance, e pedreiros; na se-
gunda se incluem peças de 12, 9, e 6 curtas, e
pouco carregadas de metal, e obuzes de seis polle-
gadas.

No comprimento das peças, principalmente de
campanha, se encontra variedade notavel nas de IJIT~
mas para as de outras Naçoes: dando-lhes humas JB
diametros da propria bala, outras 16, e 14 outras i e
na nossa Fundição tem havido quem propusesse, e
fizesse fundir peças de campanha de 19 calibres, e
talllbem de D; mas estas inuovações sepultúrão-se na
sua mesma extravagancia.

Teiu havido varias opiniões, projectos, e ensaios
sobre a prefixação de ta diuren '<lo, de que se não dá
conta. nesta in trucção prática , por nao ser do seu
'objecto tratar de cOllstrucçoes; pus 'a-se por tanto a
-descrever o nome de cada huma das partes priuci-
paes, de que c compõem as peça.

O perfil sobre que hoje se uiodúl.ío, 'he o resulta-

(1) Ordenança. ou Lei que prefixa as dimcnsões , pê zo , 'e
'::ncdi<la8 de tudo o que dis respeito uo material da "rtilh~riu.

-l'f2
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do de reiteradas tentativas j differindo porém muito
das antigas assim em dimensões, como em ornatos.
Os elementos do perfil das da ultima construcção silo
os seguintes; Veja.se CEsto VIII.)

AD-Primeiro corpo, ou primeiro reforço,
DE-Segundo corpo, ou segundo reforço.
EB-Terceiro corpo, ou bolada.

o primeiro corpo comprehende :

AC-Culatra.
Ae -Cascavel, no qual se iuclue
eb =Boero.
bc -Delgado, ou garganta do cascavel, que fór-

ma o pé do botão,
cd -Filête.
d â -Gula reversa, ou papo de pomba, que termi ..

na tangente á parte exterior da culatra, c
comprehende

AJ =-Falxa da culatra •
.fg -Gula.
gh -Filête.

A culatra termina no circulo, que passa pelo la-
do posterior do fogão. O resto do primeiro corpo in ..
clue

AC-Lizo do fogão.
lD +Faixa com que termina o primeiro corpo.
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O segundo corpo principia na gula Dsn, que
une a faixa em que termina o primeiro, e inclue a
faixa «t; os ruuuhões GIl, e a azas NN.,

O terceiro corpo principia pela gula Eo, que
une a faixa em que termina o egundo ; elle encerra
o bucêl ps, chamado da bolada, e comprehende o
cordão 1.1", dou filêtes P'l» "S, e a tulipa tx, que
fórma a maior projecção do bocal; finalmente o filê-
te .x:, e a gula :B. '

I
Ao e paço tt se dá o nome de alma ; e o de-rca-

mara ao em que se aloja a carga.
Dous pontos materiaes, ou imaginarios tomados

11asuperfici superior da p ça, hum na faixa da cu ..
latra , outro na projecção do bocal, se denomine O

jóias, ou pontos de direcção,
A diflerença entre o diaru tro, OH calibr da pe ..

ça, e o de sua Lula, denomina-se vento da bala,
>

O . c so do diametro da faixa da culatra ao
da projecção du bocal e denomina, ivoo

Liulia , e aneulos que, c imosrinão nas boca de fogo
)lura dÚ'i" ir as pouturias,

A liuha l Is, que c uppõe passar pelo centro
da aruia, dcuouiiua-se ti.l.:o d'aliua , ou da boca de
fogo.

A linha GIl, que se imaaiua pas ar pelo centro
UOS muuhô , diz- e ser s li rixo.

Huuia linha, que a vista po s ituar d mau i..
a que, ficando 110 plano vertical de projecção, fi(}ue



230 'ESCOLA DO TIRO

I nelle também O eixo, sendo traçada na superficie da
arma, se denomina linha de mira natural: se esta
linha em vez de passar pelas duas joias passar pela
do bocal, e por hum ponto que fique elevado á faixa
da culatra, denomina-se linlia de mim artificial, cuja
linha lie algum tanto variável nas peças e nos obuzes
de campanha, em-razão de iuclinar mais ou menos'
sobre O horizonte o eixo dos munhões, por effeito da
desigualdade que o terreno commummente offerece
quasi por toda a parte, -em que jogão estaspeças e
obuzes.

Se o objecto a que se dirige o tiro, ficar a huma
distancia tal da peça, que o movei o choque pela d~D
recção do eixo, estando este .parallelo ao horizonte,
.0 tiro e o alcance do móvel se denomina do razo d'al-
"na, ou primitiva.

Como o objecto a que se dirige o tiro, p6de
.achar-se situado de tres maneiras dilferentes relativa-
mente á peça; isto he, no mesmo plano horizontal,
-ou mais abaixo, ou mais acima delle j os tiros, as-
sim de ponto em branco natural, como artificial, to-
mão tres denominações diversas, a saber: achando-
se a linha de mi-ra natural dirigida ao objecto, que
.deve chocar, o tiro .se denomina, corno fica dito, sim-
plesmente de ponto em branco, 0/1, de ponto em branco
suüural : 'calrindo a mesma linha de mira por baixo
do horizonte, o tiro toma a denominação de tiro de
ponto em branco mer~l(lIwnle: e quando esta linha
se dirige por cima do horizonte, o tiro se denomina
,d'dev(l.çã().
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A'pplicando o mesmo discurso á linha de mira'
artificial, o tiro toma as denominações seguintes:
Tiro de ponto. em branco artificial liorizontal ; tiro de
ponto em branco artificial mergulbante.i: tiro de ponto
em branco oytijicial por -eleuoção ; e como todos os ti-
ros entrão em alguma destas divisões; deverão deno-·
minar-se de ponto em branco natural, ou artificial. .

Ha ainda duas especies de tiros, dos quaes
hum se verifica pela elevação de.4õ:,. ou pela que a.
construcção do reparo permittir. dar á peça, o qual
se denomina .de toda. a bolada; este tiro tem s6 lugar:
nas escolas praticas, quaudo se quer-vir.no couheci-.
mento do. maior alcance da peça, ou da, resistencia
de seu reparo; o outro, que se denomina de ricochet.:
ou de clcapeléta .• he quando abala, depois de dar o
primeiro choque, continúa ..dando, saltos- até perder,
a: força impulsiva.

A linha de mira naturaldas.peqas fica inclinada ~
de certo modo ao eixo; os perfis fazem conhecer a.

posição respectiva .destas duas lin has i e em todas as.
peças.a liuha de mira prolongada encontra o. eixo a r

peq uena distancia da boca, cuja distancia he, ou deve
ser conhecida; destas fórmas geraesvresulta que ern .
todas as.especies de. peças .a linha .de mira faz com 0<

eixo lUIIIl angulo, constante. e-determinado, denomi-s .
nado angulo de mira •..

Suppondo acharem-se traçadas ,a linha de mira-
llPrizontal,. a trajectoria, (relativa á. velocidade inicial
produzid& pela carga que.estiver, em, uso.) e a linha '
de P:üj~cç~fo, ver~sc~ha q-q.e a.linha de .mira, ,deP9is.,
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de ter cortado o eixo prolongado, cortará muito per ..
to deste ponto a trajectoria, a qual depois de subir,
he cortada no seu ramo descendente pela linha de
mira a huma pequena distancia do termo da ampli,
·tude, cujas duas intersecções da linha de mira cora
a trajectoria se denorninão pontos em branco; do
primeiro, por ser feito j unto do bocal da peça, n,l~
'8e faz aqui menção ; o segundo, denominado ponto
em branco primitivo, regula toda a marcha do tiro
nas trajectorias abatidas ..

O prolongamento indefinito do eixo se denomina,
como fica dito, linha de projecção ou de tiro. O an-
guIo que faz a horizontal, que passa pela boca da pe-
ça, com a linha de projecção, diz-se engulo de projec:
ção : a curva descripta pelo movel , trajectoria ; e
a parte da horizontal icomprehendida na trajectoria,
amplitude.

.c A P I T U L O 11.

Da pontaria das peças.

No tiro das peças, e geralmente no de todas as bo-
cas de fogo, ha que attender a dous objectos princi-
paes, direcção; e elevação; para se conseguir o pri-
meiro, he necessario dispôr a arma de maneira. que e
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seu eixo corra constantemente pelo plano vertical de
projecção, a fim de que a trajectoria se ache sempre
neste mesmo plano; o segundo obtem-se -dando ao
eixo da arma hum a inclinação tal, relativamente ao
horizonte ou á vertical, que passar pelo raso do bo-
cal, que a trajectória necessariamente choque o ob-
jecto contido no mesmo plano vertical. A primeira
parte depende da const r ucção da arma, da do seu
reparo, da posição das rodas, da localidade, e final-
mente dos meios que se empregarem em fazer as
pontarias: a segunda funda-se em considerações me-
chanicas mais elevadas, que constituem o problema
da Balística, de que se não faz menção nesta ias-
trucção prática.

Direcção.

Para que a direcção do tiro seja exacta, o eixo
da alma deve achar-se, como fica dito, no plano ver ..
t.ical de projecção, onde tambem deve estar o obje-
cto; para isto se conseguir imagina-se na superficie
superior da arma huma linha, que o olho do artilhei.
1'0 possa aituar de maneira que coincida com o plano
vertical, e prolongada termine no objecto; esta ope-
ração se torna simples, quando as rodas do reparo
assentão sobre ·plataf6rmas niveladas, como succede
com as peças de sitio e de praça; e he hum pouco
embaraçada nas peças de campanha, por jogarem
commumrnente em terrenos desiguaes, sendo por isso
necessario para cada pontaria pr.ocurar novos pontos

Gg
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d'alinhamento, a fim de que a linha de mira satisfá-
ça ás condições acima mencionadas.

Com difficuldade , e sempre com incerteza, os
artilheiros procurarão fixar de bum golpe de vista,
lançado ao longo da superfície superior da peça, dous
pontos correspondentes em dons circulos assaz dis-
tantes, e conservallos até os unir no objecto por meio
da linha de mira, correndo pelo plano vertical de
projecção ; os artilheiros em razão da difficuldade
que encontrão, não achando marcados os dous pon.
tos fixos de direcção, touião, q uaudo dirigem as pon-
tarias, toda a superfície superior da peça por linha
de direcção, para não retardarem ° fogo, principal-
mente estando na presença do inimigo, demorando,
se a fazer indagações, que ainda sendo feitas com va-
gar, ficarão duvidosos da sua exactidão,

Alguns artilheiros, para verificarem a direcção
da linha de mira, Ievào os dous dedos pollegares á
aresta superior da faixa da culatra, deixando entre'
elles huma pequena abertura, que fazem correspon,
der ás jóias imaginarias, por onde fazem passar o raio.
visual ao. objecto. Este expediente, que os artilhei-
ros tornão para corrigir o primeiro ensaio da ponta-
ria, tem por objecto reunir os raios visuaes para me.
lhor firmal' os verdadeiros pontos d'aliuharuento ; o
qlle não acontéce lançando livremente a vista ao 10n...
go da superfície superior da peça, em razão dos raios.
divergentes distrahirem parle da attençãn , que se.
deve dar aos directos.

Outra correcção procurão os artilheiros fazer ao,
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primeiro ensaio da pontaria, e ainda á primeira cor-
rccç.ío, applicaudo o raio visual a deus pontos late-
raes d: faixa da culatra, e do bocal, de cuja correc-
çào se fallará adiante quando se tratar da elevação
do tiro.

lIe sem dúvida o olho bem dirigido do artilheiro
o instrumento mais .imples, e prouipto que se p6de
t.'llIpre()'Ur na pr 'scll(;a do inimigo para d terminar os
pontos por OIHJC deve passar a linha de mira ao obje-
cto, .teju a base do reparo pnrullela, ou obliqua ao
horizonte; i lo porém não e consegue sem se ter
auhado bastante exacção no o'olpe de vista, o que

só a prática bem diriuida púde dar.
S II 'c 'de por "01 algumas ve zes s O'uiI' O movei

direcç, o avó 1><1, não obstant \ t 'r-se feito com exac-
ção a pontaria, concorrendo para isso varias circum-
stancias, COIIIO ao, iutr outras, ter a bala maior
veu to q ti > aq uel I fiu III COll\ em; não corresp nu r
o "litro de Jigura do movei a de grnvidad ; chocar
a bala ao s: hir da boca de fozo cm algum ponto no
Lo ul, em cujo cu, o os tiro' são counnuunn nte dis-
paratado.', por tanto xcluidos dos protocóllo , em
que se dá couta do' resultados da' experiencia '; cu-
ja irreguluridad 'S faz m vacilar o' artilheiro' sem
.ab rem a qll 'causa hão de attribuir tacs d smun-
ho ..., sendo com tudo mais prudente attrihuillos r..

falta.d ju,t za d p Ilta:-ia, e corri"'illa 110 tiros
c"'lIinl =--, h ta opel'açao c COIl ·c.rlllrJa 0111 mais

}ll'omptid.ío, "!'teza, se a' JOla.' 'achassem Illar-
ad . de hum Ulodo ..j i'tcl, 01110 antigamente, oíle-

0i!" ~
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recendo aos artilheiros pontos seguros, a que se re- ,
ferissem.

Fundião-se antigamente as peças com duas jóias,
ou pontos materiaes na superficie superior, hum na
faixa da culatra, outro na projecção do bocal, pelos
quaes se dirigia a linha de mira ao objecto, estivesse
a base do reparo parallela, ou obliqua ao horizonte;
mas como nesta ultima posição da peça a linha de
mira, que passa pelas joias, não corre no plano ver-
tical, os modernos omiuirào estes pontos auxiliado-
res, dizendo que elles induzião a erro na pontaria;
he verdade, que algum desvio occasionão, mas he
pouca influencia nos tiros em medida, nau sendo
grande a inclinação do terreno; em quanto que maio-
res erros se commettem por falta destes pontos, além
de concorrerem sobre maneira para a prompta exe-
cução do tiro, e para se fazerem as correcções : por
isso os ofiiciaes que cornmandarern baterias volantes,
ainda mesmo de posição, deverão d'antemão marcar
estes dous pontos por meio do nioei de lanceta (1),
estando a base do reparo horizontal.

(1) Este instrumento compõe-se de hUOJa pequena chapa de
latão de 2 até 3 pollegadus de largura, e 4 atê 5 de altura,
boleada na parte superior, e com deus pés calçados de aço;
tem adjunto hum pequeno cylindro do mesmo metal aberto em
sentido longitudinal, coll ocado horizontalmente no meio da cha-
pa, e dentro neste outro de vidro quusi cheio de liquido. Em
toda a altura do instrumento se move hurnu lancêta de aço:
posto o instrumento sobre a faixa da culatra, e da projecção do
bocal, de modo flue a bolha de ar fique no meio do vidro, mos-
tra as jóias ou pontos, por onde ha de passar a linha de direc ..
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Para se formar idéa do desvio do móvel, quan-
do a pontaria se faz pela direcção das joias, estando
€lIas fóra do plano vertical de projecç~io, faz-se aqui
mençao do resultado de huma experiencia feita com
huma peça de 12 montada em seu reparo competen-
te, sendo a largura da base 4 pés e 8 pollegadas, e
tendo de declive o terreno, em que assentavão as ro-

das, hum pé.
O movel lançado pela direcção da linha de mira,

que corria por fóra do plano vertical, apartou-se do
ponto em que deo, sendo lançado pela direcção do
plano vertical, quatro pés na distancia de 200 toezas,
cuja divergencia não he excessiva relativamente a
esta distancia, tornando- se ainda menos consideravel
atirando a tropa, que offereça grande frente.

Elevação.

A differença do diametro da faixa da culatra ao
da projecção do bocal exprime a tangente do angulo
d'elevação de ponto em branco, o qual regula os al-
cauces dos tiros em medida; por isso deverá a sua
abertura ser determinada de hum modo constante
para cada calibre, a fim de se conseguir prompta
execuçao, e justeza nos tiros. Em algumas nações se

<ião, que coincide com o plano vertical de projecção, cujos pon-
tos se assiualão carregando na parte su perior da lancêta; e para
se tornarem mais visiveis ao apontador estes pontos, costumão-se

tocar com gíz de VC'l. e111 quando,
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-acha determinada por Lei a abertura deste angulo ;
os Francezes, e Hespanhoes determinárão a seguinte:

Calibres Ang. natural, ou de ponto em branco Alcances
em toezas.

• 24 1: 1]' 260
16 1: 5' 240
12 1: 2' 220
8 1: O' 200
4 O: 58' 180

o angulo natural deve fiar ao moveI hum a ele-
vação tal, que bata em altura d'bornem na sua traje-
ctoria os objectos, que se lhe ofíerecerem em quasi
toda a sua amplitude, e empregue no objecto, a que
se dirigem os tiros, o maior número de balas possi-
vel, quando o móvel for bum aggregado dellas. Da
abertura deste angulo depende também a boa harmo-
nia entre o alçado da faixa da culatra e o do bocal,
pois, como fica dito, a sua abertura he expressa pela
tangente da differença dos diametros destes dous cír-
-culos. Não menos se deve attender, quando se prefixa
este angulo, á qualidade da polvora de guerra fabri-
cadcl no proprio paiz; sendo certo que as amplitudes
obtidas por hum movei lançado com a mesma peça pe-
lo mesmo angulo, e a mesma quantidade de pólvora,
crescem á medida que a polvora he de melhor qua~
lidade, fazendo porconsequencia o primeiro choque
a maior distancia no mesmo tempo.



DAS BOCAS DE FOGO EM' GERAL. ~39

A variedade que se encontra na força da polvo-
ra fabricada nas diversas nações, e ainda em huuia
mesma, seja por effeito da qualidade de seus compo-
nentes) ou por sua manipulação; o influxo que sobre
ella tem a atmosfera, os depósitos humidos, e os
transportes em que perde' parte de sua granisação,
devem pôr em cautela os artilheiros, para não toma-
rem como normas seguras os alcances deduzidos de
experiencias, de q ue se achão cheios muitos proto-
c6110s, sem fazerem menção da força daquella que
empregárão. Os resultados das experiencias, de que
adiante se faz menção, fornecerão a prova. desta as-
serção,

•

-
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Taboa das experiencias feitas por luuna Junta de Com.
missão, de que eu em membro, no sitio do A lfeite,
na margem esquerda do Tijo, para vir no conheci.
mente da força da nossa poluora, no mez de Agosto
de J804.

ESTADO DA Po J, V O nA ALCANCES

ATMOSFERA ---.... De cada Médios
;:!

~ tiro
;:!~

<,j '";:l ~ '"~ '"
~

~ ~ bI)

'" '" o ..:;
~ '" ....... oo cu

.... E: ....
o .... ..
'" " e '".. !:: ~ ;:: .. ..

c: c:.. ~ e .... 'o '" q
I:! s, cu t..q ~

t..
~

I:! '" -e cu ,~

~ I=Q ~ ~ ~ ~
-------~--------. f-- -----

137 4
Fina Portugueza 133 135 0.333

134 3
14 5 da 40.5 29.5 18.5 .---!- ---I-

tarde 127 2Misturada idem, na
razão de i fina, e i 126 3 127 0.666
grossa 129 1

.
112 3

Grossa Portuguezu 99 2 107 2.666

110 1

)5 5l da 47 30 20 ---.. - I--
tarde 156 5

Fina Inglesa 154 1 155 0.666

154 2
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Estas experiencias forão feitas em hum mortei-
rête fundido com sua placa ou leito na elevação fixa
de 45:, o seu pezo era de dous quiutaes e sete arra-
teis, e o diametro da boca de sete pollegadas, e nove
pontos. Carregou-se constantemente com tres onças
de pólvora, é lançava hum globo de bronze que pe-
zava 60 arrateis, tendo de vento 9 pontos.

A polvora Portugueza que se empregou, foi tira-
da sem escolha d'entre muitos mil barris, q ue se acha--
velo nos depósitos de Beirólas, novamente fabricada,
e conservada mediante todas as cautelas. A Inglesa
era fina chamada de caça. Não foi possivel obter
nesta occasião polvora Franceza, para se fazer com
ella prova comparativa; porém far-se-ha aqui menção
do que dizem, relativamente á sua força, BlondeI,
Durtubi, e Cossigny, os quaes se servirão nas suas
experiencias de hum morteil'ête,e globo de bronze
das mesmas dimensões qlie o que fica descripto , o
mesmo angulo d'elevação, e o mesmo pezo de polvo-
ra. O primeiro destes escriptores diz que o globo al-
cançava 50 toezas, e que a polvora seria admissivel,
ainda quando no decurso das expeJ'iellciass~ccedes-
se que em algum dos tiros o globo alcançasse só 45 :
he verdade que estas expel'iencias são de antiga data.

Durtubi no seu Manual do artilheiro diz que o
globo alcançava 90 toezas, e q ue com pol vara ulti-
mamente fabricada em França se obtinha o alcance
de 100, a 120 toezas. Em quanto aos resultados que
dá Cossigny, acho por melhor offerecer aqui copia do
que este escriptor expõe na pagina 222 (Recherches

Hh
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Phisiques et Chimiques Sll1' lafab1'ication de la Poudre}
"Persnado-me dever apresentar o quadro seguinte,
"que tive de hum official General de Artilheria, em
"que expõe factos multo curiosos: elle dará lugar a.
"algumas observações, que lhe ajuntarei, as quaes
"olferecerao huma prova do quanto a arte de fazer
"experiencias he difficil, e que se devem repetir
I' muitas vezes, e variallas antes de tirar inducções
" verosimeis."

Provas de comparação de differentes pólvoras
da Suissa com polvora de França, feitas com a car-
ga ele tres onças em o morteirête ordinario de provar
a polvora (que he o mesmo q ue fica acima descripto)
pelo Conde de Rastaing Commandante da escola de
Artilheria d'Auxonne. Em 9 de Novembro de'1777.

Especie de polvora Alcances
Toezas Pés Pollcgodos

De França 101 2 O

De Berne 122 1 O
. De Lucerna 115 1 O
De Soleure 121 2 O

II Segunda prova em 20 de Novembro.

De Soleure 116 1 O
De Lucerna 110 1 6
Ue Berne 12] 2 O
De França. 109 1 O



Morteiro da esquerda Morteiro da direita

Polvora de Benze Poloora de França

Cargas Alcances Cargas Alcances Differenças

Toezas Toer,as Toezas

6 onças 265 6 onças 212 53
Idem 235 Idem 181 48
Idem 252 Idem 193 59
Idem 250 Idem ]97 53
ldem 260 Idem 190 70

1262 979 283
Alcancem~dio252 196 56
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~ Comparação da polvora de Berne, a melhor das
tres da Suissa, com a pólvora de França, feita ao
mesmO"tempo com doas morteiros de oito pollegadas,
e bombas escolhidas perfeitamente do mesmo calibre,
e pezo,

Outra comparação alternando os morteiros.

Morteiro da direita
poLvora de Beme

Morteiro da esquerda.
Poloora de França

Cargas Alcances Cargas Alcances Differenças
Toez,as ToezQs Toe'tas

fi onças 219 5 onças 167 52
Idem 209 Idem 156 53

nh 2
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Idem 211 Idem 146 65

Idem 212 Idem ]56 56

851 625 226

Alcance médio 213 156 56

5 onças 21.1 6 onças 191 20

Id.em 21Q Idem 191 19

Outra comparação para igualar os alcances.

Morteiro da direita.
Polvora de Berne

Morteiro da esquerda
Poloora de F1'ança

Cargas Alcances;
Toe-ZQs

4 onças! 19Z
ldem 199
Idem 198

Idem 19B.-_
787

T. P. p.
Á_lcnncemédio 196) 4 6

Cargas Alcances
Toezfl.S

6 onças 204
Idem 192
Idem 198:
Idem 198

" 792

198

Donde se vê que 4 e ! onças de polvora de Ber ..
ne produz o mesmo alcance que seis onças de Fran ..
ça. Daqui se deduz a prova da asserção que acima
se fez sobre a incerteza, com que os officiaes d'arti-
lheria devem contar com os,alcances deduzidos d'ex ..
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periencias feitas com differentes pólvoras, e em di-
versas occasiões, e que por tanto lhes he necessario,
quando com mandarem. baterias, seja na presença. do
inimigo, seja nas escolas praticas, principiar por fazer
tiFOS de norma, a fim de conhecer a força do agente
que ha de operar sobre os projecteis, eujos ensaios se
deverão fazer sempre que mudarem as cireumstau-
cias, servindo o primeiro, ou primeiros tiros para de-
duzir em consequencia ; cuja deducção será tanto
mais aproximada, quanto mais pratica houver de ava-
liar distancias pelo golpe de vista.

C A P I T U L O lU.

Do uso da linha de mira nos tiros jóm de medida, ou
de alcance de ponto em branco ..

SERIA fácil e prompta a' execução do tiro,_se em to ...
dos os casos a linha de mira pudesse ser dirigida ao
objecto; mas o perfil das peças mostra que esta linha
não suppre em todos os casos', corno succede naquel-
les, em que he necessário apontar por cima do obje-
cto por sei' grande a distancia; então perdendo-se no

. ár o raio visual, não he possivel avaliar o gráo da pon ...
taria por ficar incuberto pelo bocal o objecto; e se eu-
tao se empregarem angulos de projecção, ver-se-hão
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os artilheiros obrigados a levar hum quadrante á boca
da peça, introduzir n'alma o braço do instrumento,
de maneira que fique em posição parallela ao eixo, e
levantar, ou abaixar o bocal, até que o pendulo mos ..
tre sobre o limbo do q uadrante o angulo de projec ..
ção convenient~; cuja vagarosa operação se torna
impraticavel nas acções de guerra, principalmente
€11l campanha, onde s6 convem empregar hum me-
thodo de aproximação, em q ue as correcções se fa-
~ao pOJ' meio de tiros de norma, os quaes não exigem
outro instrumento mais. que a applicação do raio vi...
sual á linha de mira. Neste proceder, que se confor-
ma com a promptidão que exige a operação, só se
considera a linha de mira, e o objecto, fazendo va-
riar o angulo de projecção, o qual sendo maior que
o natural, se empregão as linhas- de mira artificiaes ;
estas, fazendo variar o ponto em branco, transpor-
tao-no ao lugar occupado pelo objecto.

Os artilheiros antigos servião-se de meios sim-
ples, e fáceis para dirigir as pontarias, e dar as ele-
vações para objectos que ficassem fora d'alcance de
ponto em branco natural, empregando hum prumo
delgado feito de páo, metal, e ainda de cera, appli
cando-o verticalmente á jota da faixa da culatra, a.
que chamavão alça, em razão de elevar naquelle ponto.
a linha de mira. Com o anelar do tempo aperfeiçoou-
se este instrumento, e tomou o nome de frontal de mi-
ra (1), do qual se servião em campanha para os tiros

\

(1) Este iastrumento he feito de páO) ou Ulet~l, graduado



DO seu comprimento em pollegadas, e li Ilhas, com h urna fenda.
ou abertura no meio quasi em todo o seu comprimento, pura
ver por ella ti joia do bocal; tem huma braçadeira. que se une
ao corpo do instrumento em sentido perpendicular uo seu com-
primento, e serve para marcar os pontos por onde o olho do arti-
lheiro dirige a linha de mira; na braçadeira ha hum traço COL'·

respondente á joia da culatra, em cuja faixa se assenta o instru-
mento em sentido vertical para fazei' a pontaria. A este instru-
mento, sendo feito de pão podem dar-se duas pollegadas de lar-
gura, e 8 até 10 de comprimento, O artilheiro serve-se delle pe ..
gando-Ihe com a mão esquerda estendido o braço para que (~
vista fique distante do traço feito na braçudeira , a que com-
mummente se dá o nome de viseira, Applica-se a parte inferior
do instrumento, que he circular, sobre a faixa da culatra, fican ..
do vertical; com a direita faz ° artilheiro signal aos serventes
da peça para levantar, ou abaixar. Seria conveniente que junto
da viseira se marcasse o número, que exprime li distancia a que
fica ° objecto, a que el le diz respeito.

(1) Veja-se o que diz a este respeito ColJado, Ufano, Tarta-,
glia, Sardi, e outros,

(2) Consta esta alça de huma barrêtn de cobre, Gue joga em
huma espécie de estojo do mesmo metal aduptudo a hurnu 11101'-

tagem aberta na juncção da culatra com o cascavel, onde fic~
seguro com quatro parafusos. A barrêta sobe, e desce obrigada
de hum manubrio; no seu comprimento estão marcadas divisões,
que aesigualão pollegadas, e linhas, para mostrar a altura a qll~

I
i
I
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fóra de medida j no ataque, e defensa. das praças, e
nas escolas práticas euipregavào o quadrante, (1) de-
vendo ainda hoje ter alli lugar este instrumento, a fim
de se verificar a estimativa dos angulos de elevação,

A idéa das linhas de mira artificiaes fez dar no-
va fórrna, e novo nome ao frontal de mira dos anti-
gos, chamando-lhe alça movei (2), cuja inuovação
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suscitou longos, e renhidos debates ent.re os escripto-
res artilheiros apologistas do antigo, e moderno sys-
tema .

.o Marquez de Valliere, Dupuguet, e S. Au ..
ban, oppondo-se ás vantagens que Ducoudray attri-
bue a este instrumento, dizem: "Ainda que .a alça
"·moveI seja bem solida para resistir aos movimentos
" da mão grosseira, e pezada do soldado; ainda q ue o
"pó, a lama, e a ferrugem lhe não embaracem o mo-
"vimento; ainda que uão torça ou quebre com o es-
" tremecimeuto da peça quando dispara, ou succede
" nas marchas voltar-seo reparo; sendo possível pre-
" venir tudo isto, será sempre necessario determinar
,,'por meio de experiencias os alcances horizontaes
"correspondentes ás suas divisões ; construir taboas,
" e julgar depois pela vista das distancias a q ue se
"achar ° inimigo, a fim de apontar segundo 'a di-
.. visão 'que 'convier,"

He por tanto na prática, ganhada nos frequen-
tes exercícios, que os artilheiros se hão de habilitar
a avaliar não sórnente de hum golpe de vista a posi:-
ção de dous pontos na superfície superior 'da peça,
q ue fiquem no plano vertical, pelos q uaes a linha de
mira ha de passar, levada pelo raio visual ao objecto;
mas talllbem a distancia a que este ficar da peça; a

deve elevar-se, conhecendo a distancia ao objecto, e o alcance
da peça por todas as divisões, ou elevações que indica a alça,
A barrêta termina por huma mira, que corresponde á linha de
direcção, quando esta corre no .plano vertical de projecção.
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elevaçao que convier dar ao movel para chocar o ob-
jecto; a differença de nivel entre a posição deste e
a da bateria; o declive lateral do terreno sobre que
se achai' o reparo; e a qualidade do móvel que con-
vier, segundo as cireurustancias que se otfel'ecerem.
Neste exerci cio bem meditado, e bem deduzido, os
instructores habilitarão seus artilheiros, principiando
por fazer avaliar distancias sobre terrenos planos, e
jguaes; depois em terrenos desiguaes, e tambem de
,humas para outras alturas, mediando distancias con-
venieutes ao alcance das péÇ~S; verificando estas
.por meio de operações trigonométricas, e aquellas
-ernpregaudo hurna cadêa, ou cordel graduado.

Na verificação das jo ias servir-se-há O instructor
.do nivel de lanceta, ou de outro iustrumento apro-
priado. Para verificar a differença do nivel estimado
entre a posição da bateria, e a do objecto, fará mar-
car nas falcas do reparo e na faixa da culatra, per-
mittiudo-o a construcção daq uelle, com signaes bem
visiveis a posição, em que se achar a peça, estando
as rodas de nivel, e a linha de mira dirigida ao cen-
tro de bum objecto; por meio destas marcas, mu-
dando de posição ,a peça ou o objecto, dirigindo. lhe
a 'linha de mim, vir-se-há a conhecer se este fica
mais baixo, ou mais elevado á bateria, sendo fácil
avaliar depois a differença. Para haver de se verifi-
car a estimativa da differença de nivel, em que se
acharern as rodas do reparo, isto he o-declive lateral
do terreno, ou o desvio da linha de mira, que passar
pelas joias fixas, daquella que coincidir com o plano

li
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vertical que passar pelo eixo, mandar-se-ha construir
huma plataforma moveI, fazendo-a levantar de hum
dos lados por meio de traves soes de differentes gros-
suras; cuja altura do lado elevado, ou tangente do
angulo de declive, deverá ser conhecida; isto con-
correrá muito para que os artilheiros estimem apro-
ximadamente a posição das joias verdadeiras, achan-
do-se inclinada a base do reparo.

C A P I T U L O IV.

Da pontaria pelos lados da peça.

ACHANDO-SE no mesmo plano horizontal o eixo da
peça e o objecto, guardando entre si a distancia con-
veniente para este ser chocado pelo moveI, he evi-
dente que dirigido o eixo d'alma ao meio do objecto,
o raio visual lançado pelo razo superior (lo metal irá.
terminar na sua parte inferior; e o raio visual da pon-
taria lateral, feita pelas extremidades do diarnetro
horizontal da faixa da culatra, passará pelo plano
horizontal do eixo, e pelo objecto, deixando este in-
teirameute descuberto do lado onde se applicar o raio
visual; com a circumstancia, que se o eixo estiver
effectivamentc direito ao objecto, o ponto em que
elle terminar parecerá ficar a igual distancia dos
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'tIous raios visuaes lateraes, que cahem a seus lados:
neste caso a distancia tia peça ao objecto he de pon-
to em branco natural; mas se ella estiver apontada
pelo raso superior do metal, e qne a bala choque o
objecto, o eixo da peça faz angulo com o horizonte,
e a distancia deuouiina-se, COIlJO fica dito, de ponto
em branco primitivo; nesta posição o raio visual lan-
çado pelos lados da peça dirigido ao objecto principia-
rá pOl' hum ponto dafaixa da culatra, que fique por ci-
ma do plano horizontal que passa pelo eixo, e por baixo
do bocal, ficando o objecto a igua] distancia destes
raios visuaes lateraes, Por tanto se estes dous pontos
'se acharem marcados na faixa da culatra, e no bo ..
cal, o artilheiro não procurará ás apalpadellas a pon-
taria, que lhe apresente o objecto entre os dous raios
visuaes lateraes, e o que corre ao longo do raso su •
.perior do metal no plano vertical do seu meio. Estes
dous modos de apontar verificão-se bem hum pelo
outro, e adquirem-se facilmeute com a prática; COIU

-effeito tem-se visto muitas vezes fazerem os artilhei-
ros a pontaria sórneute pelo raso superior do metal,
mórmente não estando este marcado na peça, e jul-
garem-na exactamente d iiigid a ao objecto; e indo
depois verifical la pelos lados, acharem este mais
perto de hU1J1 raio que do outro; e passando então a
igualar as distancias, e a confirmar a operação pelo
raio visual superior, que então virá exacto, dar a ba-
la ajustadame nte.

Como da celeridade, e justeza dos tiros depen-
de muitas vetes o bom exito das acções de guerra,

Ii 2
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convem estabelecer estes pontos de alinhamento, para
dirigir por elles com precisão 3S pontarias a objectos,
que fiquem em distancia, a que ordinariamente se
esteja seguro alcançar: he verdade que esta opera-
ção inv olve algum trabalho em razão de não estarem
determinadas em ordenança as dimensões das nossas
peças, nem estas classificadas, sendo por isso neces-
sario fazer hurna operaçao particular para cada hu-
ma, em. vez de huma para cada especie ou calibre;
mas como se faz necessario que os artilheiros se fa-
miliarizem com este modo de apontar, os instructo-
res determinarao estes pontos naq uellas peças, que
houverem de ser empregadas nas escolas práticas.

O número destes pontos deverá ter relação com
as distancias, a que commummente se atira contra tro-
pa, notando-se o primeiro no meio lateral da peça
para determinar a direcção de ponto em branco na-
tural i o segundo deverá ser aq uelle, que correspon-
der ao alcance de ponto em branco primitivo; mas
por se ter observado que os alcances por estas duas
direcções não differein muito de ]00 toezas poder-se-
hão estabelecer para distancias que cresção de 100
em 100 toezas, principiando, como fica dito, da hori-
zontal, que se marcará na faixa com huma cifra.;
isto he, das extremidades do diametro horizontal da
faixa; sendo por consequencia de 200 toezas a se-
gllnua distancia; de 300 a terceira; e assim as mais
nesta ordem.

Hum exemplo mostrará a maneira de proceder
na prefixação destes pontos lateraes; elle foi verifica-
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do em huma peça de 36, (1) cujo alcance natural era
de 184 toezas, e de 200, o que prod uzia pela eleva-
ção primitiva, que era de 51', 21"; como os angu]os
para as distancias intermedias são ainda menores,
deixar-se-ha aos artilheiros, frequentemente exerci-
tados nas escolas, determinaI los para as distancias
de 130 até 200 toezas, ainda sem se servirem de ti-
ros de norma j isto por não multiplicar muito as di-
vi soes.

Para haver de se marcarem estes pontos de ali-
nhamento lateral, notar-se-ha que o eixo móvel da
peça f6r:ma angulos de apontamento com o horizonte
fixo. fazendo seu movimento giratório per mei-o de
huma alavanca de cotovelo perpendicular ao meio da
superfície dos muuhões, continuadamente movida, e
sustida sobre o mesmo ponto das munhoeiras, de
que se terá sempre o valor do abaixamento da peça
empregando a analogia seguinte:

Seno total para seno do angulo dado, como. a
parte do eixo desde o ponto, que corresponde ao cen ..
tro dos munhões, até á extremidade da faixa da cula-
tra, para a distancia procurada. Por tanto para °
angulo conveniente a 200 toezas diremos, servindo-
nos das dimensões da sobredita peça, pois que para
isto não influe servir-se de hum ou outro calibre, Se-
no total: seno de 51', 21" :: 3 pés, 8 pollegadas, 9\
linhas, e 3 pontos, (distancia desde o eixo dos mu-.

(1) Veja-se Mr. Teixiee de Ncrber,
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nhões até á aresta exterior da faixa da culatra): 8 li-
nhas, O pontos, 29.

Se se applicar este abaixamento desde o centro
do circulo da faixa da culatra sobre o seu raio verti-
,cal; e se pela sua extremidade se tirar huma corda
parallelamente ao diametro horizontal até á circum-
ferencia da faixa; a perpendicular abaixada das ex-
tremidades da corda sobre o raio horizontal, igual
ao abaixamento, será o seno do arco da circumferen-
cia da faixa cornprehendida entre o diarnetro , e a
corda; consequentemente diremos: O raio da cir-
cumfereucia da culatra (lI pollegadas, 8 linhas, 3
pontos): para o abaixamento (8 linhas, O pontos ,
29) :: seno total: 3°, 16', 48", arco da eircurnfe-
rencia da faixa, de que se terá o seu comprimento
por esta analogia; 360': 3', 16', 48": : 6 pés, 1 pol-
legada, 5 linhas, 7 pontos (circumferencia da cula-
tra):8 linhas, O pontos, 35, comprimento 00 arco,
subindo do diametro horizontal, que corresponde ao
angulo de 51', 21", pelo qual o movel chocará o ob-
jecto, qu~ se achar na distancia de 200 toezas.

Para determinar no bocal os pontos correspon-
'dentes aos que se marcárao ua faixa da culatra, dir-
se-ha : Seno total: seno de 51', 21" :: a distancia
do centro do eixo dos munhões até á rasante da Loca
(5 pés, 3 pollegadas, 2 linhas, 9 pontos): 11 linhas,
4 pontos), quantidade que marca quanto O eixo da
.peça se eleva ao liorizonte ; logo diremos : O raio do
bocal (8 pollegadas, 9 linhas, 2 pontos, 5): a ele-
vação do eixo (11 linhas, 4 pontos) :: seno total:
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6', 11'; finalmente 360·: 6·, J I' :: a circumferencia
do bocal (4 pés, 7 pollegadas, 1 linha, e 1 pouto):
11 linhas, 4 pontos, 43, comprimento do arco des-
de o diametro horizontal descendo, pOI' cuja extre-
midade deve passar o raio visual dirigido ao ponto
marcado na faixa por valor do angulo de 51', 21" pa-
ra o sobredito alcance de 200 toezas.

Empl'egar-se.h~ío as mesmas analogias para o
angulo de 4·, 43', e 12", pelo qual a bala de 36 al-
cança a hum objecto na distancia de 700 toezas, di-
zendo: Seno total: seno de 4·, 43', e 12'f :: 3 pés,
8 pollegadas, 9 linhas, 3 pontos: 3 pollegadas, 8 li-
nhas, 4 pontos, 3, abaixamento da culatra; depois
dir-se-ha: O raio do circulo da culatra: o seu abai-
xamento :: seno total: seno de ]8·, 26'; e final-
mente, 360·: 18·, e 26' :: a circumferencia da cula-
tra: 3 pollegadas, 9 linhas. 1 ponto, 7, comprimen-
to do arco desde o diametro horizontal da culatra
subindo, onde deve applicar-se o raio visual para a
distancia de 700 toezas j e para determinar no bocal
o ponto correspondente, dir-se-ha : Seno total: seno
de 4·, 43', 12" :: 3 pés, 3 pollegadas, 2 linhas, 9
pontos (distancia desde o ceutro do eixo dos mu-
nhões á rasante da boca): 5 pollegadas, 2 linhas, 5
pontos, 8, elevação do bocal sobre a horizontal; e
8 pollegadas, 9 linhas, 2 pontos, 5, raio do bocal:
esta elevação : : seu o total: seno de 36·, 26', ou
2186' : : a circurnfel'encia do bocal (4 pés, 7 polle-
gadas, 1 linha, 1 ponto, 5): 5 pollegadas, 6 linhas,
10 pontos, 8, (colDprimento do arco do circulo da.
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maior projecção, desde o seu grande diametro hori-
zontal descendo, pela extremidade do qual o raio
visual dirigido dos pontos da faixa pelo angulo de
4°, 43', 12" he para a distancia de 700 toezas. Es-
tes serão os limites em que se devem .comprehender
os tiros contra tropa.

Será facil aos artilheiros, que tiverem conheci.
mentes práticos ganhados nas escolas, fazerem pon-
tarias bem ajustadas a objectos diversamente distan-
ciados, desde a horizontal pelos lados da culatra até
o ponto para a distancia de 200 toezas; porque o in-
tervallo desde a horizontal até á marca, que prefixa
sobre a faixa os pontos de direcção para o angulo de
51', 21", he nesta peça de 8 linhas, O pontos, 35'; 'e
sobre o bocal be de 11 linhas, 4 pontos, 25: logo a
questão se reduz a marcar sobre as extremidades das
peças; isto he, na culatra-e bocal, pontos correspon-
dentes ás distancias intermédias, 3, 4, 5, 600 toezas,
corno mostra a taboa seguinte.

-
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Di5tancia da Grãos de abai- Comprimento Comprimento
Bateria ao oh- xamento da cu- dos arcos na fai- dos arcos no cir-
jecto latra, ou eleva- xa da culatra culo da maior

ção do bocal. projecção do bo
cal

1------- ------

Pés Oráos Min. Sego Pol. Lin. Ponto PaZ. is«, Ponf.

1-------
1200 O .• 51.. 21. O •• 8.. 0,35. 0 .. 11..4, 25.

------ ------- -------
1800 1.. 24.. 33. 1.. 1.. 2, 84. 1.. 6 .. 9, 06.

------- _-- -------
2400 2 .• 3.. 30. 1.. 7.. •7,97. 2 .. 4 .. 0, 27.

t--.------ ------ ------
3000 2.. 49 .. II. 2 .. 2 .. 7, 2. 3 .. 2 .. 1, 89.

1------- ---------
3600 3 .. 42 .. 1. '2 •• 10 .. 10, 2. 4 .. 2,.5, 10.

------- ------- ------- -------
4200 4 .. 43 .. 12. 3 .. 8. , II, 7· 5.. 6 .. 10, 8.-

Nota Se as dimensões das peças se achassem prefixa-
das por hurna ordenança, seria bastante huma
taboa similhaute a esta para cada calibre j po-
rém como não o estão, faz-se indispensavel pas-
aar por este trabalho para cada peça.

Kk



r
I

ESCOLA. ne. TI.R()

I '

Taboas de ezpenencias, que p01' ordem de Sua M«:
gestade se fizerão no sitio do Alfeite, na margem.
esquerda. do Téja, no_mez de Agosto de 1804, pelar
sobredita Junta, para vir no conhecimento dos al ..
l1ance3. das nQSsa.speças,. e obuses de campanha:.
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Com peças de 3 de 15 calibres.

.H()1'. Estado d'tttmosf. \·t~\ '" I I I '"<::> ti .., <:>
.", ~ ti '" ...... <: ~ <::>

..,
, ti !- ~ ..,. ..

" " ~ '" ~ "'" ~
~

"1;l í: ... ~ \~~\ \ \
'"

\

;;-- ::.", - ;:$ <::> ~
~

~
-e ~ e ~ ~ .. "

....
<:> ~ .t '"

.., ..,
~ ti ... 'Õ ~ ~ "t: " " ".. " ~ ~ :: ô <J '" <J

.., ~~ ~ ..,

\!~\ I ~

\

~

,\
~

ti 'e ..; t~ 'o <::> ,;::! <:S '" ti

~ ~ " lo- H '(j <.> <.> <.> ....
q~ Qn ;;: '&:; " ti .., ... " -- - --.....~l' -e ~bn C ~ ~ ~ ~

1.. 1 i 1 52 1 223 J I--C---
16 7 .. 57 19 30,1,-fu .... I.... I~ 291 I 577

.. .. 1· .. ·1 12311-!-
1.. 1 .... 1 5l I 24l I I

30,
·-.. ·1 .... 1 56 I 246 I 227 I 567

16 .. 5! 39 22 2 ·· .. 1·· .. 1 .'i8 I 175

· .. ·1 .. ··1 66 248

1: I.... I 58 I 231 I I
20 .. 5i 35 20 30,1,,10

.. .. 1-'-.. -. 1---;;- 204 -j 226 565

.. .. 1.... 1 .'i8 244 1

i: 1 ! I 107 1 328 1 -'-_

16 7· • 57 19 30,1,;40
.... \.... I·.. · 1 225 I 287 ! ? 17

._... _.... 1 .... 1323\ 1

....I'" .j.... 275 I
30,1,1-e

1.. 1 .... 1 89 309 313 782
20 .. 5J 35 20 ·.. ·1- .. ·1 96 I 317 I

1.·118onç!10512661 1
20 n.. 52 1.5 .SO,O,ic, .... I.... 100 1248 I~

.... I··.. 107 227 1
1: I .... 11161 293 I

'lO ..5! 35 20 30,I,ic ..... I .... J. 100 270 I 21:13I '700

l-
I . ~i~l9s 278 I 1

Kk 2
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Continuação dos resultados das ditas esperiencias,

Com peças de 6 de 15 calibres.

'"_ e ...
Horas Estado d' Atmosfer ...e <:: :::

... <::lo<:) ~ ~ ... '"
I--.--I~--;-- ---- o t:l., '" '" c ~

~ ~~ ~ ~ ~ R,
<$ s ~ t:: t

'i ~~ ~ ~ ~~ ~ t:l., ~ _ "
..,., '" o o' - ;;; '-'

~ ~~.~ ~ ~ ]
~ Ç,,)< Q;:: ~ ~ ~

1--I,--I·----:-
5
-
4
-,-:"-!-I-;- -;;;- ----

1----:---- --_....LI83 201 2211552

~~j ...r;- 221 f--
71 ..•. 52 16! 30, 3, lo I I I I

1.. ! 90 222

~I~I-;;-I-;;;-I-;;~
=~r~'~I-;;-I-

'" '" o ...
~ 'O:

~ ... ~
'" t; 5:-e ~ o s: ~o :;:: ... ...~

~ ~
... o e
~ • i:: '"... Õ "'I"'~<::l

" ., ... ~ '" .,iS Q ~ ~~~-e--- --

17

18
~;~t 931_:_::__.!_

7! .... 52 59~30, 2, fo· .... I.... 1241 ~73 2711677---...,.---,,:-
.... ~ ... 118 266

21 6i .... 53 14 30, 0,

I
2,°' i 1130 353---_.,- -----:-

2.. .... I.... I 137 424 393 932Il~~r~~Wl--:;;--
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Continuação dos resultados das sobreditas e.7:periencias.

Com peças de 9 de 15 calibres •

~ ::l
.

Estado d'Atlllosfer. '" '"Horas ... -- '" o
'" '" '" '"t::I ... '"- o .... .:;,

'" '" '" '"'" .. ,::I '"~~ ~ ..,., o ~ .., ....
~ "'" ~,.

'"t::I C ::::: '"., '"t::I .. ;:! 0'0 iõ E~ '<:: -.; Iõ o o...: '" o !: o~ " ~ ...
"'" .. 5: ;: '" ~~ ;.; e, '" ~o ... -.; o '" '" '<:: '" ...

'"t::I
~ ~ e: ... i:: <>. Ô <.J '" <.J:::: .

~ '" o ;:: s;: s;:... ~ <.J .... ~ o ~ !::JJ"tl ,;:!e .. ~ e ':!'" ... .., ~ ~ ~ ... ~ ~ ... <.J '" <.J <.J'..
~"4 "'~ ~<

... .... .... ._
~ ~ ~ ~'";:: ~ ~ ~ ~ ~ ~~----- -1-5-l' ! 110 240

~~~I~ 25°16"';;
7! 49 16 30, o,

~~-;;;I~ -'j-
18 .... ~

I.°l! 117 266 -_l--~~I=~~238 2481620

~l~:-:-~-;241 --,--
~"J_k_~l~281

~-.. , .1 .. , o 132 268 87----,--o o. o I" 'o 139 276
19 .... 5! 32 'lO,j 30, 1, ~::__~I__ ~ __l_-

.. ... 0 .. 1 322 306176.5

~~~~:I--I-;W-I--I--
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Continuação dos resultados das dilas eeperiencias;

Com peças tle 12 de 15 calibres.

Horas IEstado d~A-tmosfer.
~ ':l '" ..,... -~ '"-t:I t:I ., c.,
0::....Q "t:I t:I .. .,

o t:I .. o .,
'" ~ l:l ~ ~ ~ t:I

~ ..
~

o::..~ ~ o .. -e C ,."t:I "- ',>~ "t:I ,"t ;s CIo - ;: S
~ ,\:: ~ e: o o '"-e ~ o o~ .. ~

6 "t:I .. i:: :;! !: ~ "'~ .., .,
o .. ~ c '" ~ '<:: ;';0::.. ... ~ ~
"t:I ~ S

..,.,
Ô <.> .... ""~ s::: • e: ~ '" t:I o ~ =: '"~ '" ..~ o . tl.o"t:l ,;:!.., o ;:; ..!l .;;> t:I '" e.! ~ ~ l; '" <.> ~ ~ ~~ .. ~~ ~~ ~~ ...

~ ~ ~ ~ i;,)o.t:! ~ ~ ~ "'tl
~ ------

1381~

2"~

36' 1
--1-

1281-;;;-........

16 30,
~I~ ~I-;;-
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Continuação dos resultados das ditas experiencias.

Com peças de 6 de 9 calibres.

1.0 1 141 206___________ 1_

15 30. O, 10"" ",. 152.235 214 535
----1-. I
....... , 139 200-

20 7!.... 52

I
Nota Seria conveniente ajuntar aqui taboas, que con-

tivessem os alcances das nossas bocas de fogo
de sitio, e de praça, se se pudessem obter com
o gráo de exactidão, e authenticidade, que exi-
gem estas experiencias, bem corno se consegui.
rão os das bocas de fogo de campanha, cujos
resultados forão obtidos mediante a mais escru-
pulosa exactidão na presença da sobredita Jun-
ta de Commissãc-



264 ESC.QLA DO TIRO

C A PI TU L O V.

Do tiro, e pontaria dos obuses,

o OBUZ he hurna arma, cujo moveI lançado por
elle (chamado granada) reune algumas das proprie-
dades das balas, e das bombas, sendo em varias oc-
casiões mais vantajosa, que qualquer das duas.

Dividem-se os obuzes em duas ordenanças, co-
mo fica dito, á maneira das peças; isto he, de sitio
e de campanha: na primeira entrão aquelles, cujo ti.
ro he de trajectória elevada, ou de grande alcance
como o dos morteiros; com os quaes se conformão
no mechanisrno da sua pontaria; e o seu 11S0 he com-
mummente nos sitios: na segunda se comprehendem
os de menor alcance, ou de trajectória abatida, co-
mo a do tiro das peças, conformando-se com as de
campanha no seu exercício, manobras, e mechanis-
mo da pontaria: he verdade que em razão da Jinha
de mira divergir muito da direcção do eixo por effei-
to da construcçao da arma, não p6de ter lugar a li-
nha de mira natural- mas supprir-se-ha empregando
linhas de mira artificiaes, e o frontal de mira para
dar a elevação, por não ser praticavel empregar an-
gulos de projecção, cujo méthodo tornaria tardio, e
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-mesmo impraticável O bom serviço desta arma na
presença do inimigo.

Não he porém de esperar conseguir a mesma
promptidão, e exacção nos tiros dos obuzes, que se
consegue nos das peças, por se dar nestas conhecido
o angulo de mira, e a distancia a que o moveI lan-
çado por elle choca o objecto; cujo tiro se considera
sempre como de norma: nos obuzes a linha de mira,
e o eixo d'alma ou são parallelos, ou mesmo são di-
vergentes, por isso he necessario fazer sempre a pon-
taria por cima do objecto para elle ser chocado pelo
móvel, em quanto que nas peças succede isto só-
mente, quando o objecto se acha além do alcance de
ponto em branco respectivo, que então se faz variar
por meio das linhas de mira artificiaes, transportan-
do-o para o lugar, em que se acha o objecto, como
acima fica dito; seguindo-se daqui deverem-se fazer
com os obuzes tiros de norma tomando conhecimento
exacto do angulo, e da distancia a que o moveI fizer
o primeiro choque, para em cousequeucia se regula-
rem os seguintes tiros, existindo as mesmas circurn-
stancias,

Isto assás mostra a necessidade de huma assj,
dua e bem dirigida pratica nas escolas, onde os in-
structores devem mostrar em detalhe aos seus arti-
lheiros tudo quanto disser respeito ao tiro, fazendo
variar as circumstancias a fim de gauharem agilida-
de, promptidão, e facilidade em ajuizar sobre o me-
lhor meio de tirar todo o partido possível da aruia
que servirem, m6rmente desta, que ajunta ao StU

LI
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.grande e1feito bastante diffieuldade na execução do
tiro.

Os obuzes distinguem-sa peJo diametro da boca.
que eommummeute em huns he de 8 ou 9 pollega-
das, em outros de iS! até 6.

Os elementos do seu perfil em geral são : a bo-
Jada, o reforço, o cascavel, os munhões e seus refor-
ços, as azas, a camera, e o fogão,

Conclue-se este artigo com o resultado das ex-
periencias, que se fizerão com esta arma na presença
da sobredita Junta de Commissão, a fim de servirem
como de norma nas occasiões, em que se empregar
esta arma, seja em acção, seja nas escolas praticas,
assegurando que ellas forão feitas mediante a possi-
vel exacção.
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Resultado das e3:pe1'ümcl~a$fetlas na pr~stnça da Juntll
de Contmissão para vir' no conhecimento' do al-

cance dos obtue» de campanha.
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Os alcances sao os médios de tres dispáros em
cada elevaçao. I

A granada tinha de dianJetro 5 pollegadas e"
linDas; era ooncentrica, tinh.a o pêzo de 17 anateis?
e foi cafl'egada com 7 onças de pol vora.

Não se fez menção da extetlsáo e Ilúmero dos ri-
cochetes, em razao de nao o permittir o terreno.

Ll~
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Relultado das experiencias feitas nos campos da Gole-
gã, pelo Sargento Mó,' d'A,·tillte1·ia Adiclzson, a que
assistirão alguns o.fficiaes do Regimento d' Artilheria
n: 1, no mez de Novembro do anno de 1809.

Com hum obuz de 5!

pollegadas

Vento das Polvora Elevação Alcances
granadas da carga em Toe-

do ObU2 las

9

8 339 419!-----------

.... h"'==~.... .... 11
- --1--1-------

., .. 1 .... 12

447 482!

Estes alcances forão deduzidos de seis dispáros
em cada elevação, excepto o ultimo que foi deduzi-
do de ]2 dispáros.

Não se fizerão experiencias com toda a carga
que competia á carnera do obuz, por se ter observa-
do que o reparo não estava em estado de soffrer
grandes choques.
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C A P I T U L O VI.

Do tiro do morteiro,

o MECHANISMO da pontaria do morteiro he mais
composto que o da peça, e as causas que concorrem
para torcer a direcção de seu moveI são em maior
número; as bombas lanção-se commummente por
grande elevação, e os objectos a que se dirigem, a
não ser a totalidade das praças em sitio, cidades,
villas, ou povoações grandes, são peJo ordinario de
pequena extensão ; taes como armazens, e outros
edificios civis, e militares, com o fim de os demolir,
e incendiar, desalojar o inimigo tendo-se estabelecido
nos flancos, na estrada cuberta, em tenalhões, ca-
poeiras, cortaduras &c.; e corno as bombas em ra-
zão do seu pezo, e da altura de que cahem, se enter-
rão mais ou menos segundo a qualidade dos terre-
nos, o seu effeito se reduz ao de huma pequena fo-
gassa; consequentemente he necessario que os bom-
beiros ganhem nas escolas os possiveis conhecimen-
tos do serviço desta arma, porque perdendo a bom-
ba o objecto a que se dirige, ou a sua proximidade,
se torna nnllo o effeito, o que não snccede com o tiro
das peças; elle tem commummente objectos de gran-
de extensão, seja quando se empregao a bater obras
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permanentes, OU de campanha, seja atirando contra
tropa; em cujo caso se procurão sempre enfiamentos,
nos quaes além da bala encontrar maior fundo, os
ricochetes fazem também grande etfeito sobre a tropa

Os elementos do perfiil do morteiro são : a bo-
Iada, o reforço, os rnunhões, e seus reforços, a aza,
a alma, a camera, e o fogac.

A variedade de perfis que se tem dado aos mor-
teiros, funda-se inteiramente em capricho; pOI>quan-
to a sua vantagem provém da f6rma de·sua camera,
a qual tambem tem variado com as opiniões : huns
authores lhe derão a fórma cylindrica ; outros a de
pêra; tiverão alguns por melhor dar-lhe a parahól];
ca; e finalmente a de coaetruncado, dispondo a La-
s-e maior de maneira que a sua superfície se perdesse
na da alma; isto he, sem mediar resalto entre a al-
ma e a carnera ; cuja f6rma concorre para q ue a.
bomba assente no fundo da alma sem ser preciso dis-
polla, e sujeitalla com palmetas, para q ue o seu dia-
metro coincida com o do morteiro ; operação esta,

/

~la qual, além de vagarosa e enfadonha, nem sem-
pre se consegue o fim que se de eja; poder-se-hia,
sem perder as vantagen que offerece esta camera,
ajuntar. lhe a da f6rma cyliodsica, fazendo unir a sua
superfície com a da alma por meio de hum arco de
circulo, que na constaucção se determinará facil_
mente: os sobreditos morteiros ccabecem-se pelo no-
me do seu Author, (1)

(1) ~. anno de 178S hum ofileml de. disti~to mereeimento
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Os Morteiros empregão-se commummente no
ataq ue, e defensa das praças, e tambam com vanta-
gem na marinha para abater, e incendiar os navios:
he verdade que nesta applicação se perdem muitas
bombas, por ser pequeno o objecto a que se dirigem,
principalmente quando se move com rapidez; porém
huma só bomba que se empregue, recompensa muito
bem a perda de muitas.

Pontaria do morteiro,

Na pontaria do morteiro observão-se as mesmas
leis que na das peças; isto he, dispõe-se o morteiro
de maneira que o seu eixo coincida com o objecto
no mesmo plano vertical. O perfil desta arma, e à

sua posição por detrás de hum alto espaldão, não
perrnittem que o olho do bombeiro applicado á cula-
tra leve o raio visual ao objecto; o q ue se su ppre es-
tabelecendo sobre o espaldão dons prumos delgados
de páo, ou de ferro, fixos em huma regoa em f6rma
de alidade, dirigidos de maneira que fiquem com o
objecto no mesmo plano vertical (veja-se aa Est. 1.");
e para metter no mesmo plano o eixo do morteiro,
-serve-se o bombeiro de hum pêndulo (1), e alinhá
por elle o eixo do morteiro, como adiante se dirá •

• ppellidado GomtT, propoz, e eenseguio da Sua nação Wraneeza}
dar esta nova fQrws de cam era aos morteiros.
( 1) O péndulo consta de hum fio de seda, ou corda de trio

pu, de dous até tres pés de cemprimento, tendo em hUKla das
ponta. atado hum pêlO conveniente; feito de chumbo, ou brome-
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Direcção.

Para dar direcção conveniente ao morteiro, pos.
ta-se o servente apontador por detrás do leito com o
péndulo em posição vertical, pegando na ponta do fio
com os dous dedos polJegar, e index da mão direita,
tendo-a na altura da testa, deixando cahir livremen-
te o pêzo, que se submergirá em hum vaso d'agoa,
soprando forte o vento para melhor segurar o raio vi-
sual , que lançar pelo fio do péndulo: estando o
apontador nesta posição, alinhará o péndulo pelos
dous prumos; tendo primeiro alinhado estes pelo ob-
jecto de maneira que fiquem estes tres pontos no
mesmo plano vertical. Conseguido este alinhamento,
procurará estabelecer o morteiro de maneira q ue o
seu eixo coincida no mesmo plano vertical, que passa
pelos tres pontos já alinhados, cuja mail obra he dif-
ficil de executar em razão de se não poder verificar
o alinhamento da visual tirada pelo péndulo com o
eixo; porque sendo este representado por huma linha
imaginaria, não p6de o apontador assenhorear-se da
sua posição : por tanto para verificar a pontaria, he
necessário empregar o mesmo methodo que se em-
prega nas peças; isto he, estabelecer huma linha ex-
teriormente na superficie convexa do morteiro, que
esteja no mesmo plano vertical que o eixo: fixão os
bombeiros esta linha por meio de dous pontos, dos
quaes hum he o fOgHO, e o outro o meio da aza no
seu comprimento; esta linha assim tirada coincidirá
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'Sem dúvida com o eixo no sobredito plano vertical,
se o morteiro e seu leito tiverem sido bem construi.
dos, e a plataforma se achar assente de ui vel ; mas
como pôde succeder que por defeito de huma, ou
mais destas circumstancias .n eixo da alma se não
ache no mesmo plano vertical que a linha tirada pelo
fogao, e o meio da aza, será preciso fazer h uma cor-
recção marcando outros dous pontos; hum sobre a
maior prejecção do bocal, outro no reforço; (I) e se
elles coincidirem com os primeiros, he prova de que
a construcção está conforme, e a direcção que por
elle se der á bomba será exacta.

Estando o apontador na posição acima dita, com
o fio do pendulo alinhado com os prumos, fará ladear
o morteiro para o lado da direcção do seu raio vi-
sual, fazendo entrar primeiro o ponto notado pelo
fogão, ou marcado no reforço, depois o da aza, ou o
do bocal; advertindo que não estando o objecto na
direcção da directriz da plataforma, tomará o mor-
teiro posição transversal a esta, postando-se neste
caso o apontador mais á direita, ou á esquerda, se-
gnndo a abertura que houver de fazer a dita direcuiz
COIU o eixo do morteiro.

Como he por meio de correcçoes que se podem
ajustar as pontarias, divergindo o projectil da direc-
Çl-IO que se tiver dado ao morteiro, verificar-se-há
esta; e no tiro seguinte se fará a correcção na pon-
taria, deixando o ponto q ue se tiver marcado no re-

( I) Empregando o Nivel de Lnncêta,
MID.
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forço, OU fogão, fóra da direcção do pêndulo para a
parte ern q ue se observou o erro, mais ou menos,
segundo a maio!' ou menor divergencia; mas como
podem influir para torcer a direcção da bomba ou-
tras causas, de que adiante se fará menção, não ob-
stante ter sabido bem dirigida do morteiro, não se
effectuará a sobredita correcção senão depois de
dous ou tres dispáros seguidos.

Se se observarem com exactidão as regras aci-
ma expostas couseguir-se-ha a possivel aproximação
nesta parte da pontaria, que sempre será boa quan-
do o móvel cahir na direcção do objecto. Huma
grande difficuldade se offerece ainda á pontaria, a
qual consiste em proporcionar a carga, e elevação do
morteiro de hum modo tal, que o alcance da bomba.
seja igual á distancia, a que se achar o objecto.

Elf.vação.

Para se dar elevação ao morteiro serve-se o
bombeiro de hum quadrante, (1) cuja operação he

( (1) O quadrante he hnm instrumento feito de latão, tendo
hum raio que se alonga além do ar co cousa de deus palmos,
(a' que chamaremos braço) o arco está dividido em grãos; no
seu centro gira buma ulidade, cuja parte movel mostra sobre o
arco do quadrante o número de gráos por meio de hu ma runh u-
ra aberta no meio de toda a gros!'ura da sua extremidllde, onde
t8m bem se vê huma numeração para mostrar divisões de gráo,
Na extremidade fixa da alidude está montado hum cylindro do
mesmo metal aberto 11<1 parte superior, contendo em si hum tu-
ho de vitho qua~i cheio de liquido, o qual mostra lia sua parte

,uF,eri,or~ estando eID posição horizontal, hum vaúo. 011 bolha de
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faeil de executar; he porém difficil prefixar o ponto.
onde deve terminal' exactamente o alcance da bom-
ba; para isto se faz preciso saber qual he a curva
,que ella descreve.

Os Geometras tem feito varias tentativas, Gali ..
leo demonstrou que todo o projéctil em virtude das
duas forças impulsiva, e de g1'avidade., descrevia hu-
ma parabola ; cujo principio sendo adoptado pelos
Geometras posteriores, calculárào as amplitudes ou
alcances de todo o móvel, segundo a força e eleva-
çao, porq ue he lançado. Blondel, e Belidor formárão
taboas dos alcances das bombas segundo estes prin-
cipios;mas como nãocalculárão a velocidade inicial
ou a força que a pólvora dava ás bombas, servirão-
se, para regular as suas taboas, dos alcances obti-
dos por 15 gráos de elevação, e dahi inferirão todos
os dos mais angulos; porém a experiencia tem mos-
trado que o principio de Galileo he s6 verídico quan-
do o moveI se move no vácuo, e errado quando o

1tlID 2

ár. Para se dai' por meio deste instrumento elevação ás bocas
do fogo, pega nelle o artilheiro, ou bombeiro ,encarregado da
pontaria, e move a alidade até fazer coincidir a dita ranhura
com o número de grãos, que houver de dar de elevação; feito
isto, mette o braço do quadrante na alma da boca de fogo de
maneira que fique assente na sua parte inferior em sentido pa-
rallelo ao eixo da arma; depois manda levantar, ou abaixar o bo-
cal até que a bolha de ár se offereça na parte superior do tubo
de vidro; conseguido isto, tem-se dado a elevação que se perten-

dia. Usa-se também de outro quadrante, que mostra os gráos por
meio de hu m pénd ulo cahindo do centro do instrumento; porém
este he muito inferior áquelle.
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movimento se faz no ár, experimentando por conse-
quencia a resistência deste fluído, a qual não he
para desprezar, como pertendem muitos authores ;
pois ella influe nos alcances de maneira que os reduz
a huma pequena parte do que devião ser, sena o eu-
centrassem resistencia: doude se concluirá que os cal-
culos da projecção dos corpos formados sobre o dito
principio, e que se achão em muitos authores d'A rti ..
lheria, se considerão inuteis para ella; e por tanto
se não meucionão nesta instrucção prática.

He verdade q ue as tahoas de Belidor mio são
exactas, por serem formadas sem atteuder á resisten-
eia do meio pOI' onde passão os projecteis, mas tarn-
bem se deve advirtir que os seus erros são menos no-
taveis que aquelles, que dá o calculo; e a razão he,
"Jue servindo-se este author, como fica dito, de tiros
de norma para conhecei' a velocidade das bombas, e
tendo estes tiros experimentado 'os effeitos da resis-
tencia, seus alcances são muito menores que aquel-
les que daria o calculo s6: por consequencia são-uo'
tambem os calculados em virtude delles para os mais
angulos, ainda que sempre maiores do que o são ef-
fectivamente ; e tanto mais, quanto maiores são os
angulos de elevação ~ a prova disto he, que segundo
as ditas taboas, o angulo, pelo qual se obtem o maior
alcance com huma mesma carga, he de 45 gráos, e
os alcances de todos os angulos equidistantes deste,
por exemplo os de 50, e 40 gráos, são iguaes ; em
quanto que a experiencia, e o calculo feito, attenden-
do á. resistencia; most rao que sendo alguma cousa
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mais considerável a velocidade do moveI, se aparta,
e he menor de 45 gráos ° angulo, pelo qual Se obtem
o seu maior alcance; e tanto mais quanto maior for
a sua velocidade, e superficie, e menor sua massa
ou gravidade especifica j e tambem, que os angulos
maiores de 45 gráos dão menores alcances que os
seus eq uidistantes,

Era de crêr , vistos os grandes progressos do
Calculo, e da Fisica, que seria opportuno calcular os
alcances dos projecteis attendendo á resistencia do
ár. Effectivarnente tem emprehendido este calculo
com feliz exito alguns dos maiores Geometras deste
seculo ; e seus resultados se achào verificados pela
experiencia com todo o gráo d' exactidão , de que
são capazes humas materias tão complicadas, e vas,
tas; mas nào obstante, he preciso (q uerendo fallar.
iugenuamente) confessar que este modo de achar os
alcances das bombas (segundo as cargas, e eleva-
ções com que são lançadas), he inutil na pratica de
hurna bateria, aonde não he possível fazer uso delle;
e por isso se deve omittir nas escolas; porque os of-
ficiaes, ainda os mais destros em manejar calcules
superiores, não porlião em huma bateria ter tempo,
socego, e proporção para formar séries, i'ntegrallas,
e apro xirnallas, repetindo esta operação a cada bar-
ril de pólvora, e COIU cada morteiro; e ainda mes-
mo que isto fosse factível, o tnaior ou menor ven-
to da bomba, a differença til! atmosfera, e outras
muitas contingeucius toruarião errados seus calculoso

Daq ui se póde culhgir q ue a uuica regra, e.
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,

meio que ha para lançar bombas com acerto, 'he 11

pratica, cuja verdade he admittida por todos os offi-
ciaes experientes da artilheria, sem embargo das de-
clamações de muitos authores; devendo porém ad-
virtir-se, que não ha de ser huma pratica distituida
de principios, e theoria ; porq ue aind a que esta (co-
mo diz o Author do ensaio sobre o uso daartilheria)4
mio dê exactamente os effeitos da natureza, apresen-
ta os limites, que he iudispensavel conhecer.

A pratica de lançar bombas (supposta a sua di-
recção, de que já se tratou, ,e elevação constante do
morteiro por 45 gráos), segundo o costume admitti-
do em algumas nações, consiste em proporcionar a
ca,rga á distancia a que se quer lançar a bomba, e
evitar, quanto seja possível, os incidentes que podem
fazer variar e complicar os aleances,

Para se vil' no conhecimento das cargas <J ue
possuo proporcionar os alcances que se buscào, far-
se-ha huma especie de tenteio, angmentando, ou di-
minuindo a quantidade de pólvora, pezaudo-a com
exactidão, sempre que se mude de barril.

A's causas aeima expostas, que podem concor-
rer para torcer a direcção da pontaria do morteiro,
e variar seus alcances (para correcção das quaes se
derao já os meios) se ajuntão as seguintes, a fim de
que os Officiae!!l que com mandarem baterias em cam-
panha, ou nas escolas práticas, as tenhão presentes,
para corrigir seus influxos; e para que nào succeda
attribuillos a outras differeutes , que, procurando
evitallas, se augmentasse o vicio dos tiros pOI' esta
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equivocaçao; como aconteceria se torcendo-ss a di-
recção pOl' defeito da bomba, se emendasse a ponta-
ria no tiro seguinte; as causas podem ser: não estar
bem distribui do o metal na bornba ; haver mamillos,
ou cavidades na sua superficie, procedidos da ferru-
gem, ou por defeito dos moldes; não assentar a bom-
ba pai' igual no fundo d'alma, ou não coincidir o
eixo do morteiro com o da bomba; mio ter esta o
vento que lhe compete, cujo defeito concorre para a
desviar da direcção, e encurtar-lhe o alcance; como
tambem o estado d'atrnosfera, que influe considera-
velmente no tiro das armas de fogo; porque o tempo
huuiido altéra a qualidade da polvora, fazendo-lhe
perdei' parte da sua força, e o ár condensado oppõe
maior resistcncia aos projecteis,

Reflectindo sobre o bom etfeito que se consegue
das bombas, quando o seu tiro he bem dirigido, e na
despeza que com ellas se faz em custo e transporte,
além do embaraço que occasionão nas equipageus,
parece que para se conseguir o primeiro, que torna
em proveito o segundo, devem ser habeis no 'serviço
desta arma os officiaes, a quem se entregar o COIU-

mando destas baterias; e como nelles recahe o lou-
vor ou repreheução do bom ou máo serviço que fize-
rem, examinarão pessoalmente' se os agentes, que hão
de cooperar para este serviço, se achão em estado de
nao enganar asna expectaçào : para o (]ue examina-
tao escrupulosamente se a pólvora de que se hão de
servir, está em bom estado; farão misturalla, e pezar-
as cargas com exactidão, para melhor fazerem suas',
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deducçõas. Farão estabelecer as plataformas de hum
modo solido, e que fiquem bem niveladas; classifi-
carão as bombas em regulares, e irregu Iares; e se
destas se acharem algumas na bateria, empregallas-
hão s6mente nas occasiões em que o objecto, a que
se hajão de dirigir, seja de grande extens~lo. Assisti-
rão a carregar as bombas para determinarem as car-
gas segundo o fim para que forem lançadas; e regu-
larem o comprimento das espolêtas. Farão estabele-
cer na plataforma raias ou limites ao leito, que fixem
a boa direcção quando se atira a objectos esta veis ; O

que concorre muito para a prornpta execução do fo-
go, assim de dia como de noute.

Não sería possivel enumerar aqui tudo quanto
tem a prevenir os commandant.es destas baterias; a
perspicácia na observação, a prática fundada na
theoría, e a exacta applicação das regras, proporcio-
narão meios de conseguir desta arma as vantagens,
de que ella he susceptível.

Do tiro de pedreiro,

A figura do pedreiro he muito similhante á do
morteiro; o moveI que lança, he hum aggregado de
pedras de ditferente grandeza, que commummente
pezão de dous até seis, e mesmo até oito arrateis,
escolhidas de maneira que sejão consistentes, que
não offereçãc pontas, nem grandes irregularidades;
e como espalhão muito, e he curto o seu alcance, a
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opcraçao de apontar e carregar esta arma não exige
tanta prolixidade como a do morteiro.

A primeira operação que se faz depois de se lhe
dar a direcção, e elevação competente he assentar
no fundo d'alma hum prato de madeira que ajuste
bem nas suas paredes, sendo convexa a superfície
inferior, e chata a superior; por cima da qual se col-
Iocão as pedras de hum de dons modos; isto he,
soltas, ou metridas em hum cesto feito de vimes,
coustruido .com as dimensões competentes para esse
fim,

No primeiro caia se assentão as pedras maiores
-em primeira camada, em segunda as menores, .e na
parte superior se põe h urna pedra grande que se de-
nomina camada mestra, para sujeitar as outras; po-
rêm este mêthodo de carregar o pedreiro tem os in-
convenientes de se espalharem muito as pedras, e as
irregulares riscarem a alma, cahirem j unto da bate-
ria as pequenas, que ficão chegadas aos lados; e as
grandes alcançarem pouco: no segundo cazo não es-
palhão tanto as pedras pOI' ficarem mais sujeitas; são
mais iguaes seus alcances, não se arruina a alma, e
faz-se o serviço com promptidão. Costuma-se tarn-
bem pôr por cima das pedras hurna ou duas grana-
das reaes, ou granadas de mão em maior número í
humas e outras carregadas, e com sua espoleta. O
alcance desta arma he pouco mais ou menos 1.30

toezas; além desta distancia, espalhão-se muito as
pedras.

Faz-se uso desta arma na defensa, e no ataque
NU
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das praças; na defensa, quando os sitiantes se asse-
nhorêão da estrada cuberta, coroão o seu parapeito,
descem ao fosso ,para assaltar á brecha, e também
contra a sápa, quando ena chega á esplanada.

No ataque, quando se estabelecem baterias so-
bre a esplanada para desalojai' os sitiados das obras
atacadas, ou para interromper seus trabalhos.

C A P I T U L O VII.

Do tiro de espingarda.

N o tiro d'espiugarda se observão as mesmas leis
que no das outras armas de fogo. Dividem-se as es-
pingardas em duas classes comprehendendo-se n'hu-
ma as particulares ou de caça, na. outra as de tro-
Pil; estas S,lO mais reforçadas, e de maior adárme
(I), e tem dous usos dis.tinctos na guerra; empre-
gão-se como arma de choque, e como arma de tiro;
como arma de choque depende o seu bom serviço da
destreza, força, e valor do soldado; e como aflua de
tiro conseguem-se suas vantagens por meio de huma
mstrucção pratica bem seguida e reflectida.

Para vir no conhecimento do alcanoe da espin-

(I) AdÍlrme he h da onça.



Em hurua experiencia feita com hnma espingnr,
da de iufanteria, cujo comprimento do cano era de
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garda, ou de outra arma de fogo, se considerão tres
linhas i huma recta correndo ao longo da parte su-
perior do cano da arma, ou esta se ache armada, ou
desarmada de bayoneta, chamada linha de mira, sen-
do no primeiro caso menor o alcance de ponto em
branco que no segundo; outra recta, que representa
o eixo da anua, e continuando se denomina lillha de
tiro; outra finalmente, que representa o vestigio que
deixa o movel na sua carreira, seudo lançado ao ob-
jecto a que se pertende atirar, e se denomina traje-

ctori«.
A linha de tiro e a de mira, em razão da sua

posição, se interceptão perto da boca da arma; ao
longo desta linha he que o raio visual dirige a ponta-
ria ao objecto; isto he, pela parte superior ou vértice
do cano da espingarda ; em quanto que ao longo da-
quella corre o movel que he lançado.

O caminho que descreve a bala desde que sahe
da boca da arma até encontrar o chão ou algum ob-
jecto q ue lhe destrúa a força q ue a faz mover, 11ere-
presentado por huma linha curva em virtude da lei,
'G ue a gravidade impôz a todos os corpos que silo
lançados obliquamente; o movel ao sahir da boca
da arma passa para cima da linha de mira, deixando
formado na sua intercepção hum angulo, chega á sua
maior altura, e no seu descenso corta segunda vez a
linha de mira a huma certa distancia da boca da ar-
lua.
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quatro pés, a grossura na culatra de quatro linhas,
huuia no bocal, e seis de diametro, carregada com
bala de seu adárme, e pólvora do costume, obser-
vou-se que o angulo formado pela linha de mira e a
de tiro era de ] 7 minutos e meio, verificando-se a 5
pés e 4 pollegadas além da boca da espingarda; de.
pois do moveI ter subido pé e meio até dous pés,
sua maior altura acima da linha de mira, cujo ponto
de maior elevação correspondia a 60 toezas de distan-
cia do ponto da partida; no seu descenso cortou se.
gunda vez a linha de mira a huma distancia de 100
~ 120 toezas do mesmo ponto, cuja distancia se póde

• _1.Omar aqui quasi como constante. Esta segunda in-
tercepção se denoiuina ponto ~m branco, e a distancia
alcance de ponto (;1Jl branco. da espingarda, ~ qual va ..
ria segundo a abertura do angulo formado pelas so ..
breditas duas linhas, a força que lança o movel, a
densidade do meio por onde elle passa, e o compri-
mente da arma relativamente ao seu diametro.

Para que huma bala dê no objecto, a que se ati.
la m10 he necessário dirigir-lho precisamente a linha
de mira, porêui sim mais abaixo. ou mais acima del-
Ie, segundo a distancia a que se achar, Supponha-ss
ter por objecto hum alvo de s.eis pés de altura, di-
vidido em tres dimensões de dous pés cada huma,
achando-se elle na distancia de 50 a 60 toezas, apon,
tar-se-ha á dimenSélo do meio para chegar á dimen-
são superior, OH á dimensão inferior' para chegar á
do meio. Se se achar a 100 toezas dever-se-ha fazer
a pontaria por cima delle para chegar ás dimensões
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inferiores, e tanto mais se elevará a pontaria quanto
maior for a distancia a que elle se achar. Este prin-
cipio de não apontar precisamente ao objecto a que
se quer chegar he confirmado pela experiencia dos
caçadores, porque aqnelles que empregão todos os
tiros não dispárão tendo a caça perfeitamente na Ii-
nha de mira da sua espingarda, senão ao lugar onde
ella se ha de achar quando alli chegar o tiro, e apou-
tão por cima ou por baixo da ave segundo a distan-
cia; tambem seguem com a boca da espingarda a
caça até se lhes offerecer occasiào de disparar com
ella; seguindo-se daqui poder-se submetter a huma
theoría o fogo de mosquetaria, e he nas escolas de
atirar ao alvo onde se devem instruir nisto os sol-
dados.

Existem porém muitas cousas que se achão in-
determinadas, relativamente ao alcance da espingar-
da, e outras, que o estão, não he COIU a precisão ne-
cessária. Sabe-se por experiencia , qlle o alcance
médio da espingarda de infauteria he de 80 a 90 toe-
zas, sem que com tudo se possa contar com o effeito
constante de seus tiros além de 70: tem-se tambem
observado tiros feitos pela direcção da linha de mira
parallela a huru terreno plano e unido alcançarem
200 toezas; mas como o-excesso do alcance ordina-
rio he devido aos ricochetes, e estes tornão muito
incerta a direcção das balas não se deve contar com
elles aiuda quando seja para proteger de longe algu-
tnas obras de forticação. Os Eugenheiros em razél0
d.e terem observado q ue a espingarda por elevaçit&
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pouco acima da horizontal alcançava 180 toezas, es-
tabelecêrão na construcção das praças de guerra a
linha de defensa, isto he, a distancia do flanco ao
angulo flanqueado entre 12Q, e 140 toezas, dando o
excesso do alcance ordinario para as balas atraves-
sarem o fosso, e alcançarem a estrada cuberta ;
cujos tiros são inteiramente perdidos nas acções
de guerra, .pois não devem alli exceder a distan-
cia de 60 a 70 toezas, principalmente estando a tro-
pa formada em batalha, e no tumulto do combate,
onde o soldado leva comrnummente a arma á cara,
aponta, e dispara como por hum movimento machi,
nal.

O que acima fica dito he certo e commum a to-
das as armas de fogo; restão porém muitas cousas a
determinar, e buma infinidade de razões estranhas a
considerar, relativas aos effeitos da polvol'a, á acção
do €Ir, á qualidade dos projecteis, e á dos meios que
se empregão para os lançar ;,.9 que só o tempo por
meio de experiencias, e descubertas felices, poderá.
rectificar; COIl) tudo no meio disto existem algumas
verdades aproximativas, de que se póde faz,er meu-
ção, para servirem como de base aos exercicios de
fogo de iufanteria,

Escola do tiro de espingarda.

Aos Instructores desta escola pertence simplifi-
car a ordem com que deve ser feito este fozo : deter-l:) ,

minar a postura mais natural do soldado para me-
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Ihor ajustar a pontaria; fazer-lhe augmentar sua des-
treza mostrar-lhe até qlle ponto he possivel contar
com o fogo de mosquetada; a maneira de o em.
pregar e governar relativamente ao terreno, ás cir-
cumstancias, á especie de arma que lhe apresentar
o inimigo; finalmente mostrar-lhe quando convem fa-
zer cessar o fogo de mosquetaria para atacar á bayo-
neta.

Tendo os novos soldados adquirido firmeza no
corpo, regularidade no passo, cadencia na marcha,
desembaraço, e certeza nos movimentos do exercício
de espingarda, e hum perfeito habito em carregar e
atirar em secco, e com polvora simplesmente, deve.
rão entrar na escola de tiro, onde o iustructor depois
de lhes ter mostrado as partes de que se compõe a
espingarda, e os pontos e Iiuhas que uella se imagi-
não pal'a fazer a pontaria; depois de lhes ter feito
ver q ue a diflerença de gI'OSSUl'a do cano da espin-
garda na culatra e bocal produz h.uma elevação na-
tural ao move], quando he lançado pela direcção da
linha de mira parallelamente ao horizonte, dirigida
ao centro do objecto, cujo alcance ou distancia se
denomina, como fica dito, de ponto em branco, e
com a qual o soldado se deve familiarizar, por ser
nesta distancia que aproveita todos os seus tiros; ue-
pois finalmente de lhes ter mostrado que a baioneta
montada no bocal da. espingarda torna menor o al-
cance de ponto em branco, do que estando desmon-
taua; ensinar. I ics-ha a metter a arma á cara, o que
Se executa fazendo levar na primeira acção com rapi ..
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dez o coice da espingarda á cavidade do braço direi-
to, ficando sustida horizontalmente pelo braço es-
querdo, P. a mão deste lado apoiada junto da entrada
da varêta na caixa; a inclinar a cabeça algum tanto
para a direita, de maneira que encoste a face direita
á coronha quanto seja necessario para dirigir o raio
visual pela linha de mira ao objecto; a levar ao mes-
mo tempo os deus primeiros dedos da mão direita ao
gatilho para lhe applicar maior força, quando der a
elle ; o que parecerá talvez desuecessario, mas tem-
se observado na pratica que o primeiro dedo s6mente
DaO he sufíiciente, porque se elle for fraco, ou estive.
rem rijas as molas, luta o dedo com o gatilho, move-
se nesta acção a boca da espingarda, e perde- se a di-
recção. Para se habituarem nisto os soldados o ins-
tructor os fará exercitar em dar ao gatilho, e dispa-
rar o cão sem moverem a cabeça nem o corpo, nem
sobre tudo a espingarda, porque o menor movimeu-
to della faz desmentir sobre maneira a direcção. En-
sinar-lhes-ha finalmente a conservarem-se na mesma
acção de apontar depois de disparado o tiro, a fim
de observai' se a espingarda se conserva na direcção
parallela ao terreno em que se acharem, cuja posi-
ção se deverá considerai' como habitual, quando se
trata de exercicios de fogo sem atirar a objecto de-
t.erminado; isto porém diversifica quando se prefixa
objecto ao tiro, como alvos ele huma ou outra figu.
ra, postados em altura de homem, em cujo caso se
fará applicação da theoria acima dita, 'l'eCOlnlllen-
dando aos soldados que dinjào a pontaria a tal, ou
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a tal parte do objecto a que atirarem, segundo a dis-
tancia, e situação em que se acharem, a cujo respeito
ha certas regras aproximativas, que serão considera_
das como axiomas, e que se podem ensinar aos sol-
dados, sem lhes ser preciso conhecer a theoría em.
que se fundão; para o que se estabelecerá hum alvo
de seis pés de altura, e de hum certo comprimento,
ao qual o instructor mandará dirigir a pontaria, fa-
zendo suppôr que he hum pelotão, ou batalhão ini-
migo, e segundo as distancias, assim dirá aos solda-
dos a altura a que hão de dirigir a pontaria, Por ex-
emplo, achando-se elle a 300 toezas, dir-se-ha que
apontem ás bayonetas; se a 200, ao meio do cano da
espingarda; se a 150, ás barretinas ; se a 100, ao meio
do corpo; que apontem ao objecto independente-
mente da natureza do terreno, e que segundo a rela-
ção da posição, em q ue se acharem relativamente ao
objecto, isto he , horizontal, superior ou inferior,
assim dirijão a pontaria horizontalmente, por cima
ou por baixo do horizonte; cuja recornmendação será
sempre conveniente, em razão de que os soldados por
falta de reflexão, ou de sangue frio, fazem fogo ma-
chinalmente sem attender á distancia, nem á situação
em que se acha o inimigo,

Nestas escolas se devem dar demonstraçoes pal-
paveis e simples; para o que se substituirá o alvo 0"-
dinario por outro de altura de hum homem de esta-
tura ordinária, pintado com uniforme de outra na-
çao , e quando succeder passar a bala por cima del-
Je, ou enterrar- se no chão antes de chegar ao aI vo, o

00
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instructor fará ver aos soldados que aquelle defeito
86 podia provir de não terem dirigido a pontaria se-
gundo os principios estabelecidos, ou porque na ac-
ção de dar ao gatilho não conservárão firme a espin-
garda na' direcção do objecto; neste caso o instru-
ctor mandará dar hum ou dous tiros mais, a fim de
pôr o exemplo ao lado do preceito; mandará tam-
bem mudar frequentemente de distancia e de posição
o objecto, collocando-o humas vezes em terreno in-
clinado, outras sobre elevações: outras finalmente em
lugares baixos; e para promover em ulação, fará dar
pequenos premios aos que se distinguirem,

Achando-.se os soldados bem exercitados em fa-
zer pontarias atirando separadamente, depois por fi-
las, logo por pelotões, seguindo-se por companhias,
se ajuntarão em batalhões. fazendo estabelecei' para
isso hum alvo feito de panno de estopa, brim, ou li-
nhagem da altura acima dita, e comprimento igual
ao do' corpo que atirar em formação de batalha; de-
vendo o alvo mostrar em pintura tropa de nação es-
trangeira a pé ou a cavallo, fazendo de humas para
outras descargas variar a distancia; e quando succe-
der ser menor o comprimento do alvo que o da tro-
pa em linha, servirá para os soldados se costuma-
rem a fazer fogo obliquo.
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P A R T E VI.

INFLUENCIA DA ARTILHE.RIA

NAS ACG~,ES CAMPAES.

NAO obstante a artilheria ter sido considerada por
alguns tacticos como mero accessorio no exercito, e
tratada por outros muito superficialmente, mostran-
do não 6mente a parcialidade com que se olha para
a arma em que cada hum serve, mas tambem a com-
mum propensão para se desprezar o que se não en-
tende, e tanto mais quanto maior he sua influencia
no que se deve saber, ella tem ampliado todas as
outras armas; a Fortificação encontra na artilheria o
destruidor de suas solidas defensas, e também acha
em suas machinas o mais forte defensor de suas
obras: Elia he a primeira, e a mais essencial arma
no ataque e na defen a das fortalezas; o seu influxo
nas acções campaes supposto ser menor, não deixa.
de er nellas essencial; porque arruina com facilida-
de os intrincheiraineutos , bate coll1mllaS de tropa

002
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aguerrida, e abre brecha, para assim dizer, em huma
frente de batalha. Esta arma proporciona ao exercito
o melhor, o mais prompto, e o mais forte apoio a seus
flancos, e ás suas defensas em todas as acções de
campanha, as quaes se dividem em quatro partes, a
saber: i.' Batalhas ordenadas, em que os exércitos
se batem immediamente sem obstaculos, que os se.
pare. 2.a Acçoes em campos intrincheirados, e linhas
fortificadas. 3. a Passagens de rios, e desem barq ues,
4.a Guerra de montanha, e acções de postos: destas
quatro partes as batalhas ordenadas são aquellas ac-
ções, em que se apura a sciencia da g'uerra; porque
como nellas se meditão, combinão, e executao os
projectos quasi no mesmo tempo, p6de succeder que
por falta de madura combinação se contrariem as es-
peranças mais bem fundadas, sem q ue com tudo fi-
que compromettida a pericia, valor, e actividade do
general; sendo certo que na serie movei de huma
acção tudo he marcado com o cunho da inconstan,
cia: o maior ou menor valor das tropas, hurna or-
dem mal entendida, o máo exemplo de hum bata-
lhão, a perda de hum general no instante em que a
acçao estiver a decidir, o rumor falso ou verdadeiro
de que huma parte do exercito fôra cortada, ou ba-
tida &c, podem occasionar a perda de h uma acção ;
por tanto pal'a se obviarem taes acontecimentos de-
verá ir a tactica sempre de acordo com a al'tilheda,
e com a fortificação, a fim de que protegida por es-
tes dOl1S poderosos agentes se possão melhor refle-
ctir', combinar, e executar os movimentos sem dar
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tanto aos acasos. As povoações, bosques, pantanos,
queuradas, elevações de terreno &c, são obstaculos
que destroem a igualdade de força, que existir entre
dous corpos de tropa, os quaes sendo coadjuvados
pela artilheria, e combinados com a tropa, consti-
tuem huma fortificação movel , de que o exercito
mais fraco, seja numericamente, seja na especie de
tropa, deve lançar lOé10, e o forte mio a deve despre-
zar; porq ue attendendo á constituição tisica do ho-
mem fraco pelos lados, e sem defensa pela retaguar-
da, qualidades que leva com sigo ás fileiras, precisa
de huma força protectriz, que opperando f6ra do
corpo o proteja em suas posições, movimentos, e ac-
ções; sendo evidente que a solidez de huma qual-
quer ordem de batalha depende da applicação da
fortificação moveI por meio da qual se reproduzem
os pontos de ataque tornando-se successivas as de-
fensas; conseguindo por consequencia cada huma
das partes independeucia tal, que a perda de huma
não p6de influir para a perda das outras; e a artilhe-
ria animadora dos meios fortificantes ataca e defende
ao mesmo tempo, assim de perto como de longe, tor-
nando-se não menos formidavel á infanteria, que á ca-
vallaria, sem de truir nenhum dos outros meios; an-
tes os constitue mais fortes.

Em qualquer po ição que se ache hum exercito
em batal ha, p6de ser considerado como fazendo a
frente de hurua fortificação uiovel, de que as bate-
rias formem os baluart s, e a tropas as cortinas;
devendo estabelecer se primeiro aI] lIclles, e entrarem

•
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depois estas: isto mesmo se observa na fortíflcação ;
e he natural que primeiro se estabeleça quem prote-
ge, e entre depois o protegido: porém esta disposi-
çào s6 póde ter lugar ina primeira postação do exer-
cito, porque sendo os generaes ainda senhores da
escolha, podem dispôr de todas as vantagens que o
terreno offerecer ; mas logo q ue os exerci tos se ba-
tem, as cortinas de fortificação moveI são as primei-
ras que se adiantão, invertendo a ordem primitiva,
e o fortificador, isto he, o com mandante d'artilheria,
se vê na necessidade de adaptar á frente da tropa,
de qualquer modo que se ache postada, os baluaj-,
tes ou baterias moveis, não obstante a posição for-
çada q ue ti ver tomado o exercito.

He a guerra hum estado successivo de ataques,
e de defensas, seus principaes elementos são a Ta-
ctica, a Fortificação, e a Artilheria, A tactica tem
por objecto a composição, arranjo, movimentos da
tropa, e as posições e ordens de batalha; liga-se in-
timamente com a arte de combater; considera os ho-
mens entregues á sua força natural; pertence-lhe di-
vidillos e 'reunillos para os fazer mover com vanta-
gem, e suppõe commurnmente a defensiva. A fortifi-
cação une-se com as urinas, e com a artilheria para
formal' a arte de atacar e de defender as fortalezas;
considera os homens ajudados de obstáculos para os
constituir em estado de resistirem a maiores forças;
pertence-lhe combinar a fórma, disposição, e pro-
priedade dos obstáculos, e avaliar o gráo de força
'Iue delles poder resultar; he considerada como de-
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fensiva circumspecta, ou sciencia de prevenção. A'
artilheria compete desfazer obstaculos , e também
supprillos onde os não houver, e se fizerem necessa-
rios; ter em respeito o inimigo; levar-lhe a desordem
ás suas fileiras, e romper-lhas para dispôr o ataque;
une-se COIlJ a tactica, e com a fortificação para ani-
mar a força de inercia desta, e a activa da tropa;
donde se collige a intima relação e dependencia que
existe entre a artilheria, e a engenharia; mas para
que a primeira possa destruir as producções da se-
gunda Ire-lhe preciso conhecer suas fórrnas , COl1S-

trucção e resisteucia ; e para a segunda organizar
seus trabalhos protectores he-lhe indispensavel co~
nhecer o etfeito dos projecteis empregados pela pri-
meira. E tas duas armas tem ganhado huma impor-
tancia tal, que são classificadas entre os elementos
constituentes de hum exercito completo, e encerrão
meios de fazer variar o valor da tactica, tornando
possíveis muitas operações, que ella não poderia exe-
cutar sem o soccorro daqueJlas.

Nas batalhas faz a artilheria hum serviço assaz
complicado; ao seu commaudante pertence avaliar
as posições que occuparem os dous exercitos, e o
gráo de força dos obstaculos que offerecer o terreno
intermedio, para que combinando os movimentos de
hum e outro exercito com a força, e localidade elos
obstaculos, possa determinar o seguimento dos mo-
virnentos que haja de fazer a artilheria, para que
segundo a nova ordem de batalha, ou posição que to-
mar a tropa, faça po tal' as baterias de maneira que
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apresente a melhor frente possivel, e desempenhe o
dobrado objecto de cobrir o proprio exercito, e bater
o do inimigo; para isto se conseguir he necessario
possuir sufficientes conhecimentos theoricos dos que
pertencem ao Tactico, e ao Engenheiro, não digo ao
Engenheiro que compõe projectos de fortificação ,
tendo á vista planos, uiveis, e perfis para depois os
projectar sobre o terreno com objectos fixos j porém
aos daq uelle que fortifica linhas de homens no meio
do calor de huma batalha, onde nem sempre se pos-
tão como se deseja, e não obstante se ha de defender
a posição, - ainda que mal tomada, para o.que se faz
necessario produzir promptamente todas as combina-
ções de que he susceptivel a fortificação moveI, a fim
de escolher entre a. vaga multidão das possíveis
aquellas, que convier dar ás baterias; na certeza de
que huma falta commettida em huma serie de movi-
mentos d'artilheria , em que hum não corresponda
aos da tropa, p6de ser causa da perda de huma ac-
ção.

Para se decidir com acerto do valor das posi-
ções, julg-ar da linha de operações, e combinar os
movimentos dos exerci tos, precisa-se ter ganhado o
golpe de vista militar na experiencia e na pratica da
guerra; elle he o e1feito do genio, e do ajuntamento
de varias faculdades, por meio das quaes o homem se
assenhorêa prornptamente das relações das cousas
que considera, e applica rapidamente os preceitos
geraes e theoricos aos casos particulares, q ue se
apresentão a cada instante. Tudo o q ne pertence ao
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golpe de vista faz a parte sublime da guerra; elle
abraça a formação dos planos de campanha; a com-
posiçao do exercito q ue houver de manobrar sobre
huma fronteira conhecida; a conducta de huma guer-
ra offensiva, ou defensiva; a arte de escolher as po.
sições e os campos; o investimento rápido de huma
praça forte que se pertende sitiar; a marcha para
chegar ao inimigo; as formações das ordens de ba-
talha geraes; as marchas em retirada na frente de
hum inimizo poderoso; cujo raro talento he s6 con-
cedido a certos homens privilegiados, mas que se não
desinvolve senão pelo estudo e pela pratica.

Convém a hum exercito em campanha. ainda
sendo muito superior em forças ao do seu adversa rio,
tomar posiçoes defensivas, este era o systema dos
Romanos, para não ser atacado, e surprendido no
seu mesmo campo e po ição por outro de menor for.
ç~, mas emprehendedor, e commandado por hum ge-
neral vigilante, e intrepido; deverão porém as posi-
ções ter qualidades geraes, e qualidades particulares
relativas a hum fim determinado; e se a natureza
lhas uão proporcionar, supprillas-ha a arte: se o ex-
ercito stiver em attitude offensiva , e a guerra for
activa, devem segurar-se os flancos e a retaguarda
das posiçõe , ainda daquellas de momento; se po-
rém a attitude for defen iva, não só se devem empre-
gar os me 1110 meios de . egurança, porém tambem
se fará iriçar de obstaculo a frente de ataque, OjlJO"

tando os artificiaes aos natnraes , qlle aUlludante-
ll1eute a natureza tem espalhado sobre a superricie

Pp
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da terra; sendo aquelles huma modificação destes,
e a sua applicação dependente da arte de fortificar
combinada com a arma do engenheiro e do artilheiro.

1

advertindo que as posições militares além da sua
força intrinseca, a qual depende da de suas frentes
de ataque, tem hum valor relativo dependente das
circumstancias em que se achar o exercito inimigo;
por quanto toda a posição he boa, e preenche o seu
objecto em quanto o inimigo se não acha em situa-
ção de operal' sobre seus flancos, e suas communi-
caçoes; e torna-se má logo que perde estas qualida-
des: destas duas consideraçoes se deduz sempre o va-
lor absoluto de huma posição; seguindo-se daqui que
na escolha de posições deve haver bom discernimen-
to, e grande habito na arte ele ver os terrenos debai-
xo de relações de ataque e de defensa.

Logo que hum exercito tiver tomado posição, e
se achar determinada a sua ordem de batalha, o
cOl1lluandante dos engenheiros, e o dos artilheiros
passão a reconhecella, e a fazer xecutar, o prim<::i-
TO todos os trabalhos dependentes da fortificação, o
segundo os que forem conducentes para o estabele-
cimento das baterias, que hão de concorrer para a
sua defensa; attendendo hum e outro a que a po ição
goze de todas as vantagens que competem ao seu
destino, A posição vantajosa das baterias conside-
rada do lado da sua postação, c do da execução do
seu fogo, he aquella cujos effeitos se tornão mais
nocivos ao inimigo; e como o effeito das balas que
correm maior espaço sobre o terreno occu pado por
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tropas, cresce á medida que estas se apresentão com
maior fundo, os tacticos trocárão a ordem profunda
pela singela, por esta offerecer apenas tres homens
ao tiro de peça por direcção perpendicular á projec-
ção da linha da frente da tropa, cuja desavantagem
sendo consideravel para a artilheria, ella pro.curará
sem pl'e evitalla, postando suas peças de maneira que
a direcção de seus tiros faça hum angnlo agudo com
a sobredita linha da frente da tropa, e o seu effeito
cresce á medida que diminuir o angulo, o qual vindo
a ser nullo torna se maximo o effeito de seu fogo, por
se lhe apresentar todo o comprimento da linha por
objecto,

As alternativas que a tactica e a disciplina das
tropas tem tido em seus arranjos, e as frequentes aI.
terações que a artilheria soffre em seus systemas fa-
zendo incerto o seu serviço, e a sua combinação com
as tropas e com a fortificação, tem tornado irnpossi-
vel reduzir- e a méthodo o seu uso, porque varian-
do muito de humas vezes para outras os agentes das
operaçõ s, faz- e indispensavel empregar considera-
ções diversas no modo de a postai', de a mover, e
na sua execução, para que obre distioctamente se-
gundo o fim para que se emprega; por cuja razão
os escritores artilheiros não podendo estabelecer re-
gra' inval'iavei', nem sujeitar a méthodo a sua exe-
cução , tratárao de eus usos em maximas ou re-
gras gemes, como se segue.
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MAXIMAS GERAES.

Depois da primeira postação da artilheria para
combate, as baterias de campanha poderão mudar
de posição, ou manobrarem segundo as circumstan-
cias o exigirem, ainda ficando a tropa que eIla pro-
teger na mesma posição, seja para conservar reve-
zes, ou prolongamentos que lhe convenha tomar so-
bre o inimigo, seja para reunir seu fogo sobre pon-
tos decisivos, ou finalmente para os ganhar, e con-
servar-se nelles com a tropa a que se acharem unidas.

"

As baterias, com preferencia as dos flancos da
linha de batalha, situar-se-hão de maneira que pos-
são fazer fogo sobre o inimigo quando as tropas che-
garem á arma branca. "A pratica desta maxima,
"diz Dupuget, exige que o general d'artilheria este-
"ja em continuo movimento para aproveitar as cir-
"-cumstancias vantajosas que se offerecerem, porque
"nestas occasioes he decisivo o fogo d'artilheria em
"raúío de enfiar a linha de batalha do inimigo."

Quando a artilheria a pé avançar na frente da
primeira linha, deverá ir sustida por companhias de
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granadeiros, ou por batalhões de tropa ligeira; se po-
rém a artilheria for acavalIo, o será por esquadroes
de cavallaria. Esta maxima se deduz daquella que
deve ser commum e respeitada por todos os milita-
res; isto he, que a tropa e a artilheria hajão de se
sustentar, e proteger mu~uamente.

Sempre que o próprio exercito houver de atacar,
se postarão as peças de maior calibre nos pontos da
ordem de batalha, que se julgarem mais débeis, os
quaes fícão commummente mais distantes do inimi-
go do lado do falso ataque em alturas que possuo,
achando-se f6ra de insulto, fornecer meios de pres-
tar apoio aos flancos do verdadeiro ataque, e bater
de revez os pontos atacados.

Nas posições defensivas se postarão as peças de
maior calibre nos pontos donde se descubra de mais
longe o inimigo, e a maior extensão da frente do pro-
prio exercito.

N a escolha de posições para postar baterias, se
evitarão alturas muito elevadas, porque ellas tornão
fech~ntes os tiros, enterrão-se por consequencia as
balas, ficando de nenhum e1feito o fogo; as eleva-
ções de 15 a 20 toezas sobre 300 de extensão, OH de
8 a 10 de elevação sobre 100 são preferíveis, porque
dellas se descobre a campanha que lhes fiel} como
em fralda, são rasantes os tiros, ricochetao as balas,
e não se o1ferece ao inimigo terreno que o cubra.
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He muito essencial que os commandantes das
baterias tenhào conhecimento do effeito que suas pe-
ças podem produzirve das posições em que as de ..
vem collocar sem incommodarern as tropas, não se
servindo de posições que possào ter melhor applica-
ção para outros fins.

o fogo d'artilheria deverá ser feito sobre huma
extensão que satisfaça a amplitude da divergencia
dos tiros, e que as balas procorrão a maior dimensão
da tropa; para o q ue se baterá de escarpa e de flan-
co huma linha, e de frente huma columna.

A artilheria deverá fazer fogo cruzado sobre a
posição em que se achar o inimigo, e sobre o terreno
por onde eIle haja de passar para chegar ao ataque,
collocando as baterias de maneira que possão bater
ditferentes objectos, que neste caso serão desembo-
cadouros de avenidas, testas de columnas que se
aproximem, e o terreno que ficar na frente dos pontos
mais debeis do próprio exercito; na defensiva será
sobre toda a frente do exercito inimigo para o ter em
desassocego,

Nuo convém postar baterias estaveis, nem am-
bulantes em posições que sirvão de obstaculo ás ma-
nobras ulteriores das tropas, seja sobre a vanguarda
ou retaguarda.

o fogo d'artilheria n,10 deve ter por objecto pôr
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f6ra de combate dous ou tres homens da totalidade
de huma linha de tropas inimigas.'

Não se deve fazer em salva o fogo d'artilheria,
porém sim dando huns tiros após OUil'OS,cujo fogo
seguido e activo não permitte descanço ao inimigo,
nem iempo de se reconhecer.

para se conseguirem da artilheria effeitos deci-
sivos, devem ser fortes as baterias, sem que porém
se excluao aqnellas que forem menos fortes j aqui se
propõe o melhor sem que se rejeite o bom, deixando
ás circumstallcias determinar o mais e o menos: não
se devendo concluir desta máxima que se haja de
reunir em huma só bateria grande número de peças,
por quanto o que convém be reunir sobre hum mes-
mo ponto os tiros de muitas.

Para serem bem -servidas as peças de huma ba-
teria, e não ficarem muito expostas ao fogo do inimi-
go deverao guardar" entre si o espaço de 8 a 9 pas-
sos, porque em acção não se atira a huma peça em
particular, mas ao conjunto de todas as da bateria.

Os com mandantes de baterias porão todo o cui-
dado em não tomar posições que possão ser batidas
de escarpa ou de flanco, a não as poderem cobrir,
ou a não estarem seguras de conseguir effeitos deci-
sivos, antes que o inimigo as ponha fóra de serviço.

Evitar.se.hao combates de artilhel'ia contra ar-
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tilheria, a não ser no caso em que se ache coberta a
tropa inimiga, e exposta a sua artilheria, ou também
quando a própria tropa for mais incommodada pela
artilheria inimiga que pela sua infanteria.

A artilheria que em huma acção campal se hou-
ver de empregar na linha, deverá ser de hum calibre
tal, que ponha f6ra de combate tres até quatro ho-
mens na distancia de 200 toezas,

A artilheria, bem como todas as armas de fogo,
avivarão suas descargas á medida que puderem se,.
s'urar melhor seus tiros.

I

Eis-aqui, com pouca differença, as regras ge:-
raes que convém seguir na disposição e postação das
baterias, as quaes se tem posto em pratica pOl' offi-
ciaes muito hábeis d'artilheria ; resta ainda fallar da
grande arte de applicar estas regras geraes aos ter-
renos, e ás occasiões.> cujos conhecimentos só a pra-
tica e hum genio profundo p6de dar; porque o ata-
que e a defensa das praças, os combates em taes ou
taes situações, fazendo variar O serviço d'artilheria,
exigem considerações diversas.

Como a incerteza dos tiros cresce com as distan-
cias a que ficão os objectos, e com os erroS que se
commettem nas pontarias, far-se- hão estas de vagar
em quanto o inimigo nào chegar a alcance seguro.
A.. 400 toezas são incertos os tiros de peça; a 200
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principiao a ser certos; a 100 são exactos: por tan-
to chegando o inimigo á primeira distancia atirar-se-
ha de vagar ajustando bem as pontarias para o il1-
commodar em suas manobras; á segunda atirar-se-
ha vivamente pal'a lhe demorar a marcha; á terceira
violentamente para o romper. Se o inimigo princi-
piar a fazer fogo a maior distancia, será por não co-
nhecer o alcance seguro de suas peças, ou porque
tenha em pouco a economia das munições, e o seu
erro não nos deve induzir a cahir em outro igual. A
tropa por ignorar este principio se queixa, e murmu-
ra dos commandantes das baterias qne a protegem,
por não mandarem fazer fogo amiudado, em razão de
avaliarem o seu effeito pelo grande e continuado es-
trondo, como ella faz com o seu fogo em que couso-
me as munições. sem lhes corresponder o effeito. Os
officiaes d'al'tilheria que se deixarem levar de taes
clamores, achar-se-hao embaraçados, quando sendo
necessario avivar o fogo por se aproximar o inimigo,
lhes faltarem as munições, Os commandantes das
baterias devem pôr tanto mais cuidado na economia
das munições, quanto deverem esperar que aquel-
les, que mais murmurarem della, serão os primeiros
a insultallos, se dias vierem a faltar, quando por se
apruximar o inimigo se deva avivar o fogo; estes offi-
ciaes não deverao dar attenção ás iustancias da tro-
pa, nem a ditos imprudentes; mas para obviar conse-
quencias desagradaveis não se recusarão a tudo,
concedendo pouco. até q ue chegue o momento em
que o bom exito do succeseo mostre a sua ajuizada
couducta, -Qq
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Desde 400 toezas até 250 atirar-se-há com bala
e de vagar, por ser necessario apontar por cima do
objecto, não sendo contra columnas ou prolonga-
mento de linhas, porque então o grande fundo offe-
, rece probabilidade do seu bom effeito.

Desde 250 toezas até 130 convém atirar, sendo
de frente, com mitralha grossa; e sendo de enfiada
ou contra columnas, com bala fazendo fogo vivo: a
esta distancia se executa com mais promptidão e
acerto o fogo d'artilheria, em razão de se ajustarem
melhor as pontarias, e de se estar ainda fóra do al-
cance de espingarda. Entrando o inimigo no alcance
de 130 toezas, atirar-se-há com rnitralha miúda; e se
o1ferecer enfiada, com bala rasa fazendo fogo vivo.

Com obuzes de campanha romper-se-be o fogo
a 600 toezas, sendo com granada; e sendo com mi-
tralha: a 150. Os tiros feitos com esta arma não per-
dem tanto por defeito na elevação como os das pe-
ças, porque as granadas offendern no primeiro cho-
que, offeudem com os ricochetes, e com os estilha ..
ços,

Nao se abandonará a artilheria antes de tempo.
nem tambem se deverá recear perdella quando che-
gar essa occasiao. A observancia desta maxima he
assaz importante, mas nem sempre he executada,
em razão da tropa que a sustenta não tomar em pon-
to de honra defende lIa ; se os artilheiros estivessem

"
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seguros da protecçao da tropa, trabalharHío com af-
fouteza e desembaraço, até que ó inimigo chegasse a
receber as descargas á boca das peças, as quaes são
decisivas, e as que demorao e frustrao o ataque. Aos
commandantes das baterias pertence calcular a oc-
casiao de mandar retirar as peças para outra posição,
ou abandonallas, levando comsigo os artilheiros, e
mesmo, sendo possivel, as bestas e as palamentas,
por nao expôr a vida de muitos homens por salvar
algumas peças; sendo certo que na guerra não he
vergonha nem descredito fazer o que he impossível

evitar.

li' I M.
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